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A UNIAO 
Governo assina convênio para 
combater o trabalho infantil 

0 
ronvênio as,in.,do pelo governador José ,'.-\aranhão vai relirar 3 mil crianças do lraba lho na zona ranavieira do l<lado 

O Programa de Erradica· 
ção do Trabalho Infantil, im· 
planlado ontem na Paraíba 
alravés de cor\\'énio assinado 
entn o Governo do Estado eo 
lirusténo da Previdência. v~ 

retirar três mil aianças • rui 

fa""' et.ína de 7 a 14 anos · do 
trnb.tlho nas áreas cana vieira 
e sisaleu-a e encaminhá-las à 
escola.OgovemadorJ Ma· 
ranhão dJSSe que o lrabalho 

infantil afeta odesenvolvimffl­
to normal da estrutura flsia, 
psíquica e menttl da criança. 

a pnmetra etapa,serão ~ 
fiaadas as oianças dos muni­
ópios de Barra de Santa Rosa, 
l~pe. Pocinhos e Pi­

cuí.Oprogrom,, proporcionará 
às lanúlias wn acréscimo de RS 
25,00 à renda mm.sal cm 
substituição à · remun,ração" 
pelo trabalho infantil. P.lgjna 4 

FHC: prioridade 
é acabar com o PIS 

Atendendo às expectati· 
,·asde uwesndoresbrasileiros 
e estrangetros, o presidente 
~mando Henrique Cardoso 
se comprometeu a aceJerar a 
opro,•ação de algumas medi· 
das de reforma tributária ain· 
da este ano A prioridade, se­
gundo ele, é a eliminação dos 
imposlos em cascata que en· 
carecem a produção,(como o 
PISe o Cofms) e doqueles que 

.unda incidem sobre as c,q,or· 
tações. 'um jantar com ban­
queiros em 'ova Yor na se­
gunda-feua à 1101te, enwn cah! 
da manhi com empresários, 
ontem, ele explicou qwe essa 
questão é politicamente com­
plexa porque me>.ecomos in· 
teresses dogc,.-emo federal,dos 
Estadosedosmwúápios. las 
ad,srussiopolftnn.,oéomais 
import,nte",disseopresidmte. 

Apesar das chuvas, a Sedma não vê perigo de enchentes no rio Jaguaribe. Página 6 

Ministro descarta privatização da Previdência 
c Esportes 7 
Campinen e 
empata com 
o Serrano 
O .,mpmcn~e 

empatou com o ~rra­
no em 2 a 2 pelo ·.1 111 -

peonato PJraib.ino, 
ontem n t,nJc, no 
Amigão . O clnna de 
aparente tr.inquilidad 
no Corinthi ,m:-t, ;1po 
duas ,·ilori3' s.-guidas 
no nmp ona to Pau• 
listi, durou ,,penas três 
diM e o hme taj entrar 
tm campo mai s uma 
~•ez cm crise parJ o 
Jogo mnis importante 
d.i su, históri.1 P.ígi11a 21 

Universidade 
é um celeiro 

musical 
Pág ina 13 

Paraibanos 
são pre os 

emMossoró 
Pág i na 9 

lpep entrega 
mais dez 

casas hoje 
Pág i na 1 O 

O governador Jo, c Maranh,lo não p(' n~., em dcmLsõe~ 

Nelson 
Coelho 

As p.l.!.wr,'5 d1t:tS C'm reuni· 
nlocheg.un .,osou,-.dos 

do n,('K) d(' C,\mro 1.1uc d ,de, 
por 1,-..0 °' ~o, t.'m,"k.lores rt-c.cll• 
, rr.,m d.lr um b.1-.1., r.1g1n.1 5 

No ciclo dr dcb.ltC's, .1 cre--
1.tr1., n,, IOnóll J.1 Admtnis-­

lr,, :\o Publi 3, l,u1di.1 o . 
hn. p regou o fim do palern.,lis• 
mo l' Jo cl1t'n1cli mo PJ!tin.1 -1 

O mllllStro da Pre\'idên­
cia, ll'alded.Omelis,disseon­
ten1 que qualquer hipótese so­
btt prh·.1tzza(ào d.1 previdên· 
Chl cst.i descartada Ele parti· 
c1pou ontem do debate sobre 
reformas adnurustrativ• e pre­
v1dencia r1.1 promovido pel.i 
Asscmble.oa Legislltiva do Es­
tldo Omelas tunbem prome­
teu colOCi.l r os sonegadores na 
cadeia P• ra tonto, segundo 
cle, ser.1 envi.1do .io ongres-

so projeto de lei que prevê pe­
nas m.iis severas par:i os cri­
mes contra :i Pre,·idência. A 
secretá na nacional da Admi· 
nistra,.lo Púbhco, Cláudia 
Costm, que tambem participou 
dosdis · ,defendeu• ~ 
formu.bçiio no modelo admi­
ruslrahvo publico vigente no 
p.llS El., gar.,nnu amda >Olsa­

vidores públicos federais opa· 
gamento da primeira parcela 
referenteoos 'lo. P.lgjnaJ 

Reforma sem demissões 
O ovem.1dor José~ 1ara­

nrooodrrute 1azer = reform.l 
ndm.inist:rativa no Estado, mas 
negaqwlquer hipót queen­
,·ol\·, a dcrmss.io de funcioná­
rios, mesrno com a quebra da. 
<Stabilid.,Je dos senadores pu-­
blkos. 1i\opensonisso defor. 
malguma Para loranhão. • 

reforma admirustrativa ~ uma 
questãoin,\itavel 'Temosque 
fazê-.lnomais bre\'e possívcr. 
Ele assegurou que está procu· 
rondo adequar o Es tado a 
nov,, realidade do país.• ão 
podemos cri.:,r • ,lha da foni. 
51.1,ate!""'lueserilmosrespoo­
- btliz.ldosporisso" P.lgjnaJ 
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Superintmdêncio de 
lmpttns0 • Edito"' 

Jo.,f Ulio ~t.rquu n-.:1 upmnlondcatc 
Nd.iOn Codht> d ■ Slh•• OU'Ctor Têcnico 

AalNloCo.c. '6d110fOmal 
U..WO OiMdes EdalOr AdjWllo 

Domid o ck nújo Córdul• Oirdor iooal ....... N6bftt<s«mlriode Rcdo,Jo 
C....l(ló Co•tiolto Cl,,le de ~ 
W■kt•I Maria SuperNon, Orifica 

Fundido cm 2 de fc,•m:iro 
de 1 93 no Governo de 

Álvaro 1achado 

Respeito ao Norte-Nordeste 

O 
ORTE e: o 'ordcste c..'Cigcm respeito - isto é o mínimo que os 

govcmodorcs das duas grandes regiões do pais uigcm do go­
verno federal. O governador José Targino Maranhão foi incisi­
,-o, "0 onc e o Nonlcstc merecem respeito. Se não nos quacm 

rcsgaiaradr,-idoS<CUlar. aomcnooniodcsd<i,l,cmdo ooosaintcligência ... 
Ele denunciou o tratamento injust~ pcn·crso e desigual dado às 

duas grandes regiões do pais: "Hi momentos cm que a relaçio do 
pacto fedc.rariv~ na sua versão atual. de tão perverso e desigual. até 
parece: inspirado na politica de puro dcssangrar das veias nordestinas. 
Como se o ordcstc ainda tivc:ssc veias pan1 se deixar CS\~air'". 

O governador da Paraíba parecia reviver Epit:âcio Pessoa e João 
Pessoa na defesa da nossa autonomia e dos nossos direitos dc.ntro (U 
unidade fcdcntiva: •·Ao longo da história, fucram de tudo para deser­
dar o one e o ordcstc da riqueza nacional. Corno se a certidão de 
nascimento destes brasileiros sô va1cssc a metade pmtntc os rcgistro5 
da pá.aiL Deve ter sido essa idco1ogia da exclusão que insttuiu o legis­
lador do Fundo de Estabilizaçio Fiscal. o famigerado FEF ... 

O orte e o ordcstc, como se vê. têm voz e querem ter vez no 
pacto fedcrarh·o. io vl o mais ficar de cabeça baixa. dizendo amém 
a rudo o que vem de cima para baixo, em termos de imposição e discri­
minaçio, como se ni o vivêssemos nwna democracia, mas. sim. numa 
ditadura implacivd, prc-potcnte e anogante. 

O go,·cmo federal vem sarig,v,do os Estados do onc e do or• 

deste de maneir:i auel e impiedosa. A$ nossas receitas sio cortadas 
do modo mais violento. sofrendo quedas desastrosas e não nos dciJtan• 
do qualquer possibilidade de investimentos na retomada do processo 
de desenvolvimento. 

Primeiro. foi o famigc.-do fEF. Si> a P11D1oa contabilizou perdas 
do ordem de 229 milhões de reais de março de 94 a dettmbro dc 98. 
Em 90 veio a Lei KancliT e a Paniba perdeu mais de 65 milhões de 
rc:1.is. Finalmente, o FW1def1 s6 em 98, representou wna perda de mais 
37 milhões de reais. 

.. A todas essas perdas • disse o governador José Targino Mm• 
nhão • no valor global de 392 milhões de reais. somando-se &indo o 
montante de 700 milhões oon-espondentcs às amonizações das dívidas 
do Paraibo. no pcriodo de janeiro de 1995 a abril de 1999, chega-se a 
uma sangria financeira da ordem de um bilhão e cento e sessenta e 
dois milhões de reais. 

Essa realidade do Paraíba seguramente repete-se cm todas as 
unidades da Federação. cm especial nos Estados do ortc e do Nor• 
deste. cujas economias, mais fragilizadas, tomam-se vulneráveis às 
perturbações crônicas ou conjllllfUruS". ~ 

Por tudo isso, os governadores do Norte e do Nordeste exigem. do 
governo federal. um basta ao tratamento brutal e desigual que os seus 
Estados '\' êm recebendo e que o govcmo fcdcnJ tenha. pan com as 
duas gnndcs regiões do pois, pelo menos. respeito. 

Onde está Deus? 
O. luís Fernandes 

Bispo de C. Grandê 

Aluis =~ famoso médi• 
co francês. acompanhou sua cli­
ente, gravissimamente enferma. 
com pnewnonia dupla, a1é Lour­
dcs, na desespera.do busca do rc• 
cupcraçi o. Quem buscava era 
ela. a devota de Maria. porque ele, 
o cientista , não acreditava cm 
na~ segundo os principios dos 
estudiosos que se prezavam, no 
seu tempo, A teimosa doente ape­
nas chegou vh·L Logo exigiu que 
a levassem aos pés da Virgem, às 
benditas águas gélidas do Gavc. 
Pa.ra assombro de todos. imcdia­

wncntc come u I melhora da 
monbWlda e, com poucos dias, já 
podia retomar o trem de volta. 
cantando ,; tona. O doutor Alcxis. 
oom o prodi_gio nas mãos. não te, e 
como fugir: mergulhou. também 
ele. no mistério. A seguir, c:scn:• 
via seu comovente testemunho. 
"O homem, csrc dc:s<:0nbccido ... 

O milagre acontece muito 
mais do que parece. Nem falemos 
nas .. comuns··. cotidianas, mara­
vilhas. que ilwninam nosso mWl­
do e o inteiro cosmo. Se temos 
olhos para ver, ai estão para ser 
aintcmplados, na perene e surpre­
endente novidade. 'os espaços 
trepidantes da vida, florescem. a 
cada mstantc. belezas e sonhos. 

Falando, po«rn. no scnndo téc• 
nico da palaYra., a manifestação 
sobrcnarural (o nul~). pontilha 
nossas ctisténaas como rclã.mpa­
gos divtnos cm nossos ttl.1.$ p~ 

Duarte de Almeida 
)amai .... 

A Par.thyt,a. de cnlio, conbc­
ccu o jornalismo de oombalc, quan­
do a pohuca. apeada. ccnta,·• der• 
ruba:r do poder os seus rcprcscr1-
tlD\CSi que se Jhe apearam. amdo 
oo dcsagrodo do po,-.,1 Profissão 
amsC3da. o panfletarismo teve. 
cntrc:tan10, os SaJ.S prefc:ndos - AJ -
chw Aquillcs, Adhcrbal Pyr,g,--bc, 
An16nio Bo!IO de Mmczcs e Riba­
ro Daom_ de O onc, o UDK» que 
sofreu uma agrcsdo a uoo de (a-

10, DO Beco do Montenegro, hoJe 
nu. Cardoso VICID. aiJas marcas, 
na cabeça, maa calva, denotavam 
amei, a fcroadade dos golpes• 

Anl6nio BoQ3 de M<DC2tS. pro­
pricw,o do JC)ffl>I mallltioo o C.Om­
bae, com rc:daçio e ofianas m rua 
C.Onsclhcuo Hcmiqucs, VISado por 
aa.Jtados esbirros, md..ava, na ci­
dade, dcsac:o11"4>anhado, tod2V\J,. e 
dc froncc csc,.uda. sem ccma pos. 
rlvas ag,cuõcs 

Tornou-se tcmivel mimigo do 
prcsidcnte Jok, Suasssuna que, 
apesar dos pesados insulcos. dún­
os, dov•-lbc pnn1ia de vida. otn­
v~ de onlcas expressas ao chefe 
de Policia, n> época, Jcil., Lyn e 

saicos. Cada w:n de n6s se não vive 
desa.cordado. pode contar os su­
cessos da graça que já o surprcn• 
deram em sua breve caminhada. 

C'SSCS mas. o Papa houve por 
bem proclamar pcranrc o mundo a 
santidade de um modestíssimo ser­
vo de Deus. o renomado Pe. Pio. 
A ltâlia inteira se comoveu. A sua 
vida já havia sido wna rc..-clação 

constante, desde os estigmas mis-
1criosos que o feriam às numero­
sas COO\'ersões que o ccrcarmn 

É bom saber que o procedi­
mento oficia) da Igreja na confir­
mação solene dos seus santos, en­
volve. ncccssariamcntc. o rcconhe,. 
cimento público de wn ou mais pro­
dígios divinos. Ou seja, só vem "ca­
noniudo" ou declarado, definitiva-

Oposição sistemática 
ao delegado Luiz Franca. conheci­
do pela su> ação rq,=iva. 

Entrctaruo passando monx:n10s 
de $alas apreensões. uanlo aos 
compromissos bancário não ter­
mmana a jonuda de O Combate 
anics de o prcs,dcntc Joào Suas.so­
na passar as rêdcas do pQdcr ao 
pn::sldc:ntc clcuo, Jolo Pessoa Ca­
va1e20u de Albuquerque 

Pohtico cm·oh-cn1e, no entanto 
dispunha de um tlcnorado fiel. e 
cooscguJU eleger-se, pela segunda 
vez. deputado estadual pelo Parudo 
Rq,ui,hcaoo. (SccçJo da P"'3h>b.li 
dcstacando°"e pck>s pro)C\OS de de­
a-Cll)S..)cis ap.-cscoLados cumo. tam­
bém, or>clor de largos r CCUJSOS Era 
filho do dcsanbargador Borco de 
Menezes, pohrioo de ran habthda­
dc. lC:Ddo por amb1al\e residencial 
o bamo de M.1ndaaru. oode se for. 
mou a camin Jurida de Aniõnio 
Sono de Menezes, conservando, 
ta:rnbtm este., o mesmo amor àque­
le subu.rtuo, au-~cs de obscqu,osa 
assisrtna> profisS101tal 

Ali>ndcHc prcsidcnrc~-
• . Joio Pessoa fo, 6g,m de d<S• 

\aquc nos comlcios d> Camp,nh> 
U>aal.qU>ndodo IO!f1JU11CDCOa>m 
o Calde, Wltodo perna a>m o ""'· 
blo Gcncrioo Maciel. que ccmuna. 

va sempre os dis0.1rsos1 grande­
mente emocionado, chonndo. ao 
evocar o nome de sua u ni.a màcJ ... 

Por questões de foro Intimo 
se indispôs com o panfleúirio 
Adhcrbal Pyngibe. ccndo, cena 
vez um oonfronw numa mercea­
ria do Ponto de Cem Réls que, 
quase, lhe roubara a ,ridal 

Ribeiro Dantas, rc:daror politi-
00 de O onc, o.a ~ com re­
daçlo e oficirw na rua Barào do 
Triunfo. não deixava de mão tem­
' eis ataques pessoais ao Governo 
de João Pessoa~ principalmente 
sobre a criaç)o do lmpos10 de Por­
teira. avando um ambiente hostil 
ao PMrntc. presidente de Pernam­
buco Estàcio de Albuquerque Co­
tmbr:a por prCJud1car altos interes­
ses comercia1s das Pessoas de 
QuetJOZ. primos do presidc:nc.c pa­
rahybmo Fot urm fase de grande 
anunosid.adc. que redundaria cm 
acontccunc:ntos lamcntiveis que 
nem convém relembrar! 

Por ú1bmo, revivendo igual­
mente a caminhada polftica de ou­
trora da Parahyt,a. se dcs1.1a>u Ar· 
thur Aquiles. não só pela congcm 
pessoa l, como pelo talento, ao 
afrontar a prcs ldlncia de António 
Pcrcin de Cutro Pinto, Lendo sido 

m<ntc, merecer o culro da Igreja 
aquela personagem que possa exi­
bir a intervenção sobrcnannl em 
sua causa. Em palavras clans: wn 
milr,grc. Um milagre qualificado, 
científica e teologicamente ~ ­
nado e atestad~ com o maior ri­
gor. Bastaria fazer wn levanta­
mento das canonizações efetua-· 
das pelo Pontífice atual, imllne­
ras, para se ter o equivalente nú ... 
meros de fcitõs milagrosos cor­
respondentes. Sabe-se da exce­
ção: °" heróis que passiram pelo 
martírio comprovado são díspen• 
sados ... de fazer milagres. Abra­
vura extrema do seu testemunho 
bas1a. 

Cada santo de Deus é uma te­
ofania: "Si> tu és Santo! .. rezamos 
na liturgia. Em cada wna dessas 
aiaturts. transparece um raio de 
Luz divina. c:an sua ronalidadeprt>­
pria, fonnando-sc uma polia-omia 
maravilhosa Ora. este nosso mim• 

do. atravessado embora por fotças 
molignas(Sioloão o viu niagulhado 
no Maligno...)não éprOP,ricdadcdc 
Satan: é ICU\>lo de Deus. A~ llãó 
é aquela Jerusalém celeste do Apo­
calipse, mas Deus mora conosco, 
'porque "assentou sua renda entre 
nós" (Jó 1. 14} Mora conosa, e se 
comunica conosco. invade nossas 
vidas pelo seu Espírito, que .. enche 
o orbe da tem .. , "Nele vivemos nos 
movemos e existimos"(Alt. 17.28). 

C.Om doutor Cu,-cL cado wn 
pode fazer a experiência singular. 
por qualquer brecha dessa aosca 
do cotidianoi tomar acesso ao mis­
tirio que palpita cm tudo. sobn,tudo · 
cm nossos corações.. Ele está aí. 

imune i agressão polic ia l. cm 
moda, naquele momento. com o · 
jornal A Voz do Povo, se me nlo 
falha a mcmória, (ainda bem con­
savau), com redação e oficinas. 
aparelhadas, na rua Balio do Tri­
unfo, no Varadouro 

Mesmo irado, o prcsidcnle 
Antônio Pcrcin de Castro Pinu, lia. 
diariamente, os insulruosos edito­
riais! EntrCWJro, até encerrar o seu 
mandato, nuna consentiu na me­
nor violtncia pol icial ao panflcli­
rio, gcsio, cssei que definiu grande 
oobrcza de c>ritcr! 

Creio haver rcmcmórado aque­
la tpoca a>ntur1>ada d> polÍtica P•· 
r>llybana, a>m oulróS horizontes, 
agora, desfraldados, por uma Óc­
mocracia mais aberta. 

O jornalismo il!U>I am>nta a L<:i 
rigorosa de Imprensa, e ui a cam­
po, vez por oun, condenando os 
graves erros dos pollticos, que de­
cepcionam o incaulO eleitor.ado 

Ao lado dessa cor2josa inves­
tida, nlo deixa de clamar a,ntn a 
Ordem Pllblica do pais, aponiando 

llo Paulo como recorde cm assas­
stnios. sem que cslà dt pruria de 
vida aos seus habitantes, o que alar• 
ma. sem dúvicb. as casas funairi­
as, abnços com os enterros! 

...... 

Q---..1 

{\APOSENTADO t wn rtpobro. Pelo .,....t-. 
\}pelo Governo, que o trata de maneira misahd_ 
disso os que recebem minguados provcatos por 
vidbcia Social. 

Al&n de alio bavcr reajuslCS, mesmo ea "­
,posentado ainda t ameaçado de ser ollripdo a 
scpridade social, como se ele jà nlo ti,·cssc 
IOda sua vida de tnbalbador justameme para 
seacadoria modlgna. 

A aposenladoria nllo t umo bcucsse cio Govaao, 
dor a conseguiu depois de cona,l>mr para a · 
nuilos -.. Entlo, a>roo pagar essa coatriraiçlo 
scntado? r ...... sc at de p-duas vezes pc1a .,._ 
só cabe mesmo na cabeça dos lccnocratas do Go.,,aí 

Esse assunro. por sina~ é magistnlmcnr...., 
bupdor Simeão Cananta cm anigo publicadoa,i,1 
''Notlcios do AMPB ... Cananta, cm pcqucao """ 
cxaun, o a,sun11>. Vejamos alguns trechos do....,_ 

"Deode o ingresso na alivid.1dc, se começa a 
den,:ia para ter dimlD a wna aposentadoria. NJo ê da 

----------~ Podcrl'1illi:o.é 
"A aposentadoria 
não i uma Hnesse 

'do Governo" 

rodcmm""""i, 
lada., boi>• 
balbo, ~ 
fcica à base* 
csp,cialis1ai(_) 

~---------~ passa oSCM!ot, 
mn n:pou,o rcmuna>clo, sem mais qualqua ~ 
usufruir daqw1o que dcscon10u por mais de 30 • e 
gl:rmcc dessas c:on1nbuiçõcs o Governo, que tarmém · 
ns con1nbuições. Mas o Governo deseja mudar•~ 
para que o aposentado voice a pagar a prcvidhlc:ia. lat 
nlo seri mais para aposentadoria Deve ser para o 

E prossegue: 
"Com o pouco que gal)ha, rom a clcvaçlo do..., 

sem aumcnco salarial, como pode o aposcnlado aar 
despesas cm seu minguado, contraehcque'? Sai mm 
submctê~Jo a esse sacrificio". 

Por fim, dizc.nantaquc a Associação dos M..,. 
ros CSlllda a,m seus assessores medida judicial pn aii 
dadeiro esbulbo que o Governo Quer praticar oontrao ~ 

É preciso acrescentar mais alguma a css.a bclll 
...-gtirncncaçllo? 

Ftm das Fniw • o Mcrcado Ccntn~ logodc DIII 
um monte de mamàos, I.Odos cxccssivamcn1c ama:rtb. J 
mêi-mc e apa}pci vários. enhum c:sta,·2 maduro. S6 • , 
di muito para enganar quan o procura e o.,mpra.. Na• 
QUttos tipos de marnãos, preparados nouuo KDtilo, ,. 
muscado de uma cor branca. sem dúvida pela reaçJodoc 
to, totalmente amolecidos As b:manas sofrcm oullO rjo 
do aimlecimcnto, que não é amadurccimcnlO. As~ 
no incrcado completamente verdes, mas, com o p~ 
do, ddllro de 24 horas, estik> com uma cor amarela a 
d.a. A pesso·a que já conhece es te tipo de tapiaçào pn:m' 
jas vtrdes que ainda não tenham recebido o vcneno. Afl 
mas têm a decepção. pois. não têm gosto de nada. S1 
tiradas do pé, 00mplctamen1c verdes. essa aprtâaçl 
rodas as demais ftucas, não só no Mercado Ccnrnl, mal 
os lugares onde se transaciona com esses produm. 

, . ' Eadereço para corrcspond~nda: Rua Fr2J>cisa)i 
• Ccniro • telefax: 22 1-2070. 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cida Rodrigues (Pesquisa) 

Belo Horizonte - Vem assumindo c.ari1cr de., 
ri.vel o fW'lcionamcnto nesta capital de emiss<nS ~ 
Os radio-amadores inflingindo abcnamcntc as leis q,I 
matéria, não se contentam cm praticar esse cspcrR t 
normas de sua categoria. Lançam ao ar p~ • 1 
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rnelas quer sonegadores na cadeia 
inistro da Previdência diz que reforma é insuficiente para evitar colapso financeiro 

PROMESSA é do mi-

çlo da Previdência "O Brasil, 
com todas essas graves dillOr­
ções, nio poderia ter uma Pre­
vidência Privada", arg,.nmoo 
De acordo com o ministro, 
desde que foi aprovada a 
emenda constitucional institu• 
indo um teto de aposenwloria 
de RS 1,2 mil , ficou claro que 
o país necessita de uma previ­
dência pública que atenda a 
toda sociedade. 

da Previdência como sendo 
· e insuficiente para evitar o 

\,lapso financeiro nos próximos 
Depois de três anos de ar­

tramitação no Coagres­
e vindas que alteraram 
almente o texto origi-

r, o govemo federal já sente a 
F"55idade de novos ajustes. 
Essas mudanças são extrema­
lel'Jle insuficieotes. Elasameni­
am o crescimento do déficit 

não impede que aconteçam" 
pmpletou. 

Para o ministro, as reformas 

te, e isso não aconteceu. 
dos esforços, a sangria 

ontioua. em um tempo pre-
. o para ocorrer as novas mu­
ânças o ministro revelou que 
t , devem acontecer cm bre­
~ num momento em que as 
1Ddições políticas sejam favo­
fflS e a sociedade tome cons­
ência de sua importância. 
A novela, ao que tudo indi-

~ vai se arrastar pelo próximo 
pilo. De acordo com o mini.s­
ó, wna nova proposta de refor­
• previdenciária deve ser en­
irninhada ao Congresso nos 
;óximos anos. As medidas, re­
!m aprovadas, apenas reduzem 
rombo em RS 4 milhões este 
10. Mas o déficit deve atingir os 
S 19,5 milhões em 99 e pular 
tra os RS 20.6 bilhões em dois 
10s. "Durante esses anos os 
lSSOS esforços estão concentra­
,. oa r,gulamentação do que já 
i aprovado pelos deputados e 
nadores", comentou 

El e também descartou 
Jalquer hipótese de privatiza-

Tudo isso é pouco. Orne­
las diz que é preciso mais. É ne­
cessário, por exemplo, que os 
Estados ajudem cumprindo a 
sua pane, reduzindo os gastos 
coma Previdência O limite pre­
visto por lei é de apenas 12% 
para serem gastos com a apo­
sentadoria Mas a maioria dos 
governos estaduais não conse­
gue se manter dentro da faix.a 
e, em aJguns casos, ulrrapassa 
os 40% da receita. 

O ministro ameaçou os go­
vernadores que oão possuem 
este perfil de gasto previdenciá­
rio e disse que eles podem dei­
xar de receber financiamentos 
oficiais. avais ou transferências 
voluntárias. ''Ê a lei que estabe­
lece, eu não diria punições, es­
sas cordições"', e.<plicou. O que 
se quer é induzir que os Estados 
equacionem o seu problema pre­
videnciário até para viabilizar 
boas administrações". 

Waldeck Ornelas citou al­
guns pontos que são vitais para 
o bom fu ncionamento da Pre­
vidência. Entre eles está a con­
tribuição dos inativos O minis­
tro revelou que aposentado 
chega a receber um salário 30% 
maior que um outro servidor 
que continua na ativa "O Bra­
sil é o unico país do mundo 
onde na inatividade se ganha 
mais que na atividade", lamen­
tou Ele também defendeu o 
teto da aposentadoria, a idade 
mínima para aposentadoria e o 
tempo de conlribuição 

Para ele, a Previdência é hoje 
a grande política social do país. 
Isso porque, segundo observou, 
em Estados como a Paraíba, o 
valor repassado aos aposentados 
é duas vezes maior que o Fundo 
de Participação dos Estados. que 
chega a cerca de RS JJ6 nulhões 
e representa 13,7 do PIB esta­
dual . Em 136dos223 municípios 
paraibanos, o valor pago aos apo­
sentados supera o FPM O mi­
nistro espera que as próximas re­
fonnas coíbam a sonegação, mas 
antes de tudo façam justiça. 

Os ministros Waldeck Omelas e Cláudia Costin participaram de debate promovido pela Assembléia com o apoio do Governo 

Cláudia Costin garante pagamento 
dos 28% aos servidores federa1s 

O pagamento da primeira par­
eda dos 28% dos senidores pú­
blicos federais foi garantido para 
este mês pela secretária nacional 
da Administração Pública, Clau­
dia Costin Ela, que participou 
ontem do debate sobre refom\3S 
administrativa e pm 1denciária, no 
Hotel Tambaú, não poupou criti­
cas ao modelo de administração 
pública implantada no país, e de­
fendeu os servidores públicos da 
culpa pela falência do Estado. 
uEsse sistema inepto não os ca­
pacitam, nem os motiva. eos re­
m.mera mal", avalia. 

Para falar das necessidades 
da reforma administrativa, Cláu­
dia Costin fez uma alusão ac:tli­
vro Caçadas de Pedrinho, de 
1onteiro Lobato a história, é 

criada uma secrerâria especiaJ 
para caçar um rinoceronte fujão. 
O único objetivo do órgão era 
não encontrar o rinoceronte para 
nào ser extinto. De acordo com 
ela, no Brasil ainda predomina 
essa espécie de órgãos públicos 
que percebem só a i, sem ser• 

ventia nenhuma â população. 
Segundo a ministra, todos os 

órgãos públicos ao Brasil foram 
consútuídos dentro da ótica de 
apenas empregar, scn nenhuma 
serventia à população. "Isso não 
é rulpa do servidor público, que 
e, n.;-verdade, muito mais u~ 
vítima desse modelo do Estado 
que foi construído", ressaha. Para 
Cláudia Costin, o servidor públi­
co deve ser preparado para uma 
nova realidade dentro da pres· 
taçãodeseniço "O Estado sur­
giu para dar emprego" 

Cláudia Costin defende a re­
forma do Estado como um pro­
cesso de mudança pennanente 
"Chegar ao Estado que a popu­
lação sonlJ.:>:&UlllilUtoeia, no sen­
tido de um ~o a ser cons­
truido", ttisse. "É fuodamental que 
o Estado se transforme para se 
adequar a um modelo que o ci­
dadão deseja". 

De acordo com a ministra, 
está mais do que na hora de aca­
bar com o paternalismo e o cor­
porati,ismo no seniç-0 publico 

Cláudia Costin, no exerc1Ct0 de 
suas funções, ganhou fama de 
dama de ferro As negociações 
com parlamentares e seMd 
públicos para a apTO\'açào da re­
forma administrativa ensmaram. 
porem, a importànaa de temp,,­
;..,. o pcrtif tradtciooaJ da tea,o­
crata inflexí\'ef com pitadas do 
jogo de cintura dos pollticos "Te­
nho um estilo muito franco Achei 
que não me sairia bem em oego-­
ciações com os políticos. mas me 
surpreendi e gostei de füzer isso", 
diz a 01ra,11 mulher m.un cargo de 
ministra na Republica. 

Ame.s de a.ssunur o coman­
do de uma reforma administrati­
va de inspiração liberal, Cláudia 
Costin mihtou no PCdoB e par­
ticipou da fundação do Partido 
Revolucionáno Comunista 
(PRC) Durante o regime militar, 
foi presa duas vezes em - Pau­
lo. Todas essas passagens lhe 
deram experiência suficiente para 
tratar de fonna maJea\'eJ e jusia 
os assunto mais polêmicos hga­
do à reforma admüistratÍ\'lL 

Ela diz que o Brasil vive três 
CllSCS, a fucal,outraqueiwcede 
um modàoultrapassado de inter­
,-.nção na economia e a crise de 

transição."'°' ~axnedOJ, 
e a m.us gra,-e --remos poderes 
adolescentes que mwtas \'CZCS 

adoram medidas pro,isóri em 
cxcesso"' aióca .. óstodo.s,es,.. 
ramos apr,ndendo a faz<r um Es­
mdo maí justo"' 

las para aungir o objetivo, 
ela prega a oeee.,sídade de per­
mitir a população que faça co­
branças ao Estado '"Temos que 
manter a população infonnada", 
observa A secretária da Admi­
nistração defende uma reforma 
pre,idenciária e diz não achar 
justo a e.~stência de servidores 
do Poder Legislativo que ga­
nham ate 55,7 salarios mínimos 
de aposentadoria, enquanto a 
grande maíoria dos brasileiros só 
percebe um salário minimo por 
mê -Queremos um Brasil de 
igualdades sociais", diz Cláudia 
Costio. sabendo que essa reali­
dade esta mWto di tante 

As mudanças 
Rríormas da Pre\'idênda ~ Depois de mais de três 

anos tramitando no Congresso, a reform:1 da Previdência 
>ai acarretar uma economia. em 1999. para os cofres públi­
cos de RS 3 milhões. Mesmo com essa economia, o Gover­
no está prevendo um déficit de cerca de RS 13 bilhões nas 
contas do INS . Parte do dinheiro da CPMF deve ser usa­
da para cobrir o rombo 

/ Maranhão fala em reforma mas 
1 
descarta demissões na Paraíba 

ln1rivos - Foi umn bata.lha dificil no Congresso, nus o 
Governo conseguiu aprovar• conttibuiçiio dos servidores 
púbfocos federais :iposcntados e pensionistas da Uruão Além 
disso, o Governo também aprovou um aumento n.1 contri­
tinção dos SCf\,idores da ativa. A estimativa e de um aumen• 
lo da arrecadação de RS 4,J bilhões ao ano 

Orçamtoto - U,~a das principais medidos do ajuste 
fiscal foi o cone de RS 8, 7 bilhões do Orçamento Ge­
ral da União 

Cofins - O ,overno aumentou a alíquota da Contri­
buiçJo para Finan 1amento da egurid&de oci•I (Co• 
fins) de 2¾ para 3%, esperando arre.:adar RS 4,5 bi­
lhões a m31 em 1999 

eguindo os passos do mais breve possível'' José Ma• O governador defende uma inconstitucional oó vamos 
go\'emo federal, o governa- ranhão afirma que está prorunu,- trudança na estrutura adtnuistra- ajwzar na Justiça. buscando 
dor José Maranhão e a As- do adequar o Estado à nova re- tiva do Estado, seguindo a di- assegur.irodirettoadquirido 
sembléia Legislntivajá falan1 ai idade do pais " ão podemo retnzes traçadas pelo governo dos servidores", ressaltou, 
em reforma admini trativa criar a ilha da fàntasia. até por- federal Esse éo caminho defen- Quanto à quebra da estabili-

m d pontos mais polem- que senamos responsabilizado elido. também. pelo presidente da dade, ele aaed11a que é acà--
cos é a quebra da es1ab1li- porisso", completa. Assembléia Legislativa. deputa- 1avel para os relapsos e con-
dade dos servidores públi- Quanto ao limite de 12¼ que do ominando Diniz. Ele diz que denável para os aplicados. 
cos "N s precisamos adap- deve ser gasto com o pagamen- o debates de omem. no Hotel A secretária da Admi­
t.ar a legislação do Estad a to de aposentadorias estaduais., Tambau, representam um em- nistra ão, Claudra ostin, 
legislação looeral", a,gumen- o governador diz que está longe brião de um trabalho que vai ser acha salutar uma reforma 
ta 1arnnhão I o entanto, C da nossa rca.Jidade Atualmente estendido ao tado "Esse ua• administrativa no Estado. 
enffitico cm afinnar que não são gastos 3~~ do orçamento baJho será fcit an COllJUnto oom Para ela, a Pam.r'ba precisa 
pensa en1 demitir funaooári- Um valor considerado alto " e as in tituições e orgãos estado- se adequara nova realidade 
o 1o ão penso nisso de for- não 1omannos as de,idas provi- ais e murucipa1 , e as entJdad nact0nal, conando gastos e 
maal!,'Uma" dência num curto e pa o de não-governamentais" en..ugandooquadrodefun-

Para o govcrmdor, are-. tempo, nós vamos ter um est.ran- orrúna.ndo diz que esss é cionano ia.s essa é uma 
fom,a administrattva no Es- !,'lllnmento. que sera muito ruim contnbwção da Assembléia para decisão do gov,mador Jose 
rado é uma questão inevirá- plltll o ado, mas tantbem para a refomta administrati\'ll do Esta- Maranhão e da Assembléia 
vel "Tem que fazê-la o os servidores", analisa do '"Aquilo que forconsidenido Leg,sl:ltiva", oompletou 

L_____ - ----
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Servidor preparado 

No cido de debates promovido - pela Assembléia 14is­
lativa, a secraària nacional da AdminiS112çào Pública, Clíu­

dia Costin, pregou o fim do paternalismo e do chnelismo na 
proposu de reformo administn1tiva, que, sogundo adiantou. tem 
a finalidade de prq,a111r e capacitar o servidor púbhco pani o 
~ da presução de seniç,,s à população. ·o cidadào 
bmdeiro men,ce escolas púbhas de qualidade, hmpitais públi­
cos acloquados, parques e museus públicos que possam se, bem 
freqüorudos. Pa111 isso o se,vidor público deYe estar preparado 
e motivado". 

E claro, não correspondendo, fatalmente est11rí no olho 
da rua. 

Clientelismo e 
corporativismo 
Considerado pela secnúria 

da AdminiS1J11ção como "um dos 
grandes males que assolam nos­
so pais" e por isso precisa ser 
combatido ... vigorosamente"', 
com o fim do aprisionameito 
dos interesses dos Estados a 
- e oligarquias, ela também 
bateu furte no corporativismo. 
~que tarnbem é wn aprisioru­
"""'º do Estado em beneficio 
de algum sindicato ou de algum 
grupo de se,vidores. O Estado 
tem que benefiaar a todos .. 

Estado paternalis1ll 
Ainda de Cláudia Cos· 

tin sobre a ação pallml­
lisu do Est3do. 

"O Estado C um pai1 

mas um pai desleixado 
Ele. ao mesmo tempo que 
muitas vtzcs prot•e o 
semdor p\Jblico. não in­
veste no seu eresammto. 
E um pai que não cuida 
direito Agor.1., cabeaoEs­
tado tratar os sen,dores 
públi005 comoproissionàs 
aduhos e não mais como 
crianças mal tr.1.tadas" 

Situação da Paraíba 
Quanto à adequação da Emenda 19 aos Estados, espe­

aalmente a Paraíba, Clâudia Costin disse que não cabe ao 
governo federal d1 zer que tipo de refo rma cabe ao Gover­
no da Paraiba fazer. 

- Do ponto finanoeuo o Governo da Paraiba se encontra 
ra z.oavelmente bem, na conta de pessoal. com comprometimen­
to de 60V, da receita liqu,da do Estado com pessoal, o que colo­
ca ao Estado o desa fi o de aperfeiçoamento da gestão e não 
apenas de melhoras as finanças Jl"blic:is 

Demissão 
Para que nào su rj am es­

peculações em tomo de pos­
s1\C·1s denussõcs de sen-.do­
rcs do Estado. aq ui vai uma 
declaração cuna e grossa do 
g overnador Jose Ma ran hão 
sobre o assunto. 

··o mal ponto de VJSt.a con­
tinua sendo o mesmo que eu jã 
extcnonze por vâ rias vezes 
Sena aumenta r a cnse soaal 
ou cnar tana aise soo ai nova., 

Ricardo em ação 
Q uem est ive r pen sando 

que o deputado Ricardo CoutJ­
nho (PT) mi s,lenoar fãal em 
relação à dmúnaas contra a 
Urumed, pode ir urando o ca• 
vahnho da chin'3 

O parlamentar "·oltou a se 
pronunaar esta semana sobre 
o assunto e disse que vai aa­
onar a Receita Federal e a 
Procuradona de Ju.sllça par,1 
apurar as informações toma­
das públicas pelo e~-funao­
náno da Ummed. Cluton Ri­
beuo. da prática de inúmeras 
1 rregulandades 

Ricardo quer o csdarC'Cl­
mmto de todos os &tos , como 
o rombo de mais de um nu­
lhão de reais nos cofres da 

mmed para custear uma 
co,wençào pan.1dána. além da 
pratica de nepotismo e de co­
me cleatoral pelo dmgente da 
entidade na Para1ba e VJce• 
prcfe1to da Capital . medico 
Reg,maldo Ta"'arcs 

'uma cxxwers.a ontem com 
o JOrnahsu, o dq,utado secom­
promc.1.cu de repassar os dOOJ• 
mentas apresfJ'\t.ados pelo d& 
nunaante, durante depotmcnto 
na Assem.bica~ para detonar as 
orgias praucadas no âmbtto do 
órgão, "'porque os usuanos e os 
méd icos cooperados são os 
maiores prqud1cados com o 
desmandos ah praucados .. 

A ruvcl de Leg,slauvo es-

~~"i ~".'c~%.utat: 

guc,r., (PM DB) e Frei Anas­
tãcio (PT ) estão exercendo 
um papel fisca lizador em re­
lação ao assunto 

78 anos 
O vetera no Jornalista 

Oduvaldo Bausta comple­
tou 78 a nos de vida , e como 
ele d iz . muno bem v1V1dos, 
por s ina l 

Apesar da idade. Oduval­
do continua firme e forte. no 
bataite. e.'<pondo seus ideais 
soaahs1as aqlD nas págmas de 
A ílAO e com atuação sin­
dical no Smdicato dos Jorna­
hstas da Paraiba 

Congratulações 
Quem recebeu foi a depu­

tada Chica Mona (PMDBY. 
do Conselho Estadual de En­
torpecentes. por proposição 
de Jair fi randa. em raz.âo d3 
posição de combate da paria­
ment3 r às cenas de sexo ex• 
pliato e \1olênoa na T 

Trans otícias 
Do amigo Beta Batmga 

registro convite para a soleni­
dade de lançamento do Jornal 
Tran.s otíaas, amanhã, as 19 
horas, na sede do Serviço So­
aal do Transporte e do SCTV1-
ço Sooal de Aprendizagem do 
Transporte - Sct-Scnast , no 
0.s tnto lndustnal 

O mfonnauvo terâ um en­
foque voltado p:ira o setor de 
transporte 

Conte omigo 
E titulo do la vro de pocst• 

as da paraibana de Catoledo 
Rocha , Ana Luc,a Gomes de 
Melo. que a Ednora Dimen­
são esu conVJdando para a 
noite de autógrafo. que acon­
tecera no prox1mo dia 14 , 
se~ta-fc1r-a , na sede social 
da Adulf- PB, na avenida 
Cabo Branco 

Premiado 
O medico Pedro Jorie Leue Gayoso de Sousa, 45 anos, 

paraibano de Patos, mcchco radicado em G01in1a--GO. recebeu 
o 1• Prim,o Mêr,to Prof,ss,onal tm A1td,c111t1, na espocaah~ 
d.ade de Terapia Intensiva. em conc:omdo evento realJzado no 
último dia 05 de 111210, naquela Cap,tal, promo'1do pela Assoa• 
ação M«bca de GcM.âs e o JOrTUI O Popular O profiss1orul pr~ 
nuado é formado pela UFPE, mtcg,ante da Soaedade Pana­
.,,.,,cana e Jbenca de Terapia lnuns1va e da "Soaety Cnucal 
Care Med,ane ( S A)" E filho do cx-depUbdo Jose Gayoso 
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Combate ao trabalho 
Convênio vai beneficiar três mil crianças p 

O 
GOVERNO do Eslado as 
sinou ontem, oom o Minis 
tério da Pm,idôncia e As 
sistênaa Social convtnio 

par., a implnaçào do Progn,ma 
de Emchcaçio ao Trabalho ln· 
finto - Juvenil nas í,... Canavi• 
eira e Sisaleira, na Paraíba. Aso­
i<lúdade de assinatura aconteoal 
is 11h30, no Palâao da Reden­
çio, com a presença do nunistro 
da Pm,idinaa, Walcleck. Omlias 

O l""Srama destina-se ás fa­
milias com filhos na f.aixa otária de 
07 a 14 anos, submetidos• tniba· 
lhos caracterizados como insalu­
bres. degnldn.., penosos e de 
exploração infanlll na zona rural 
Com 1ssot busca o reingresso. a 
permaraãx::ia e o sucesso escolar 
da criança e do adolesarCe. inan­
tivando um SeglNOtumodeativi­
dades, onde as '"1idades escolares 
ou de apoio, reli>rçadas com ,... 
cursos humanos e materiais, asse-, 
guram a abmmtaçào, oristtação 
nos estudos, esportes e lazer. 

a Paraíba, o Programa serà 
implantado inicialmente nos mu­
,.ápios de Mamanguapc, Barra de 
Sam, Rosa. Picui e Poanhos. com 
a concessão de 3 mil bolsas, na 
perspedlva de amp liaç:io a ouuos 
murucip1os, beneficiando um mai• 
or número de familias 

A Bolsa Cnança Cidacü do 
governo redera! é de RS 25 reais 
mensal por a fança/adolescenteque 
otxenha freqüà,aa núruma de S0'/4 
em toda jornada pedagógica. A 
Bolsa busca. dessa forma, recnar 
as condições mínimas materiais 
para a fumilia prover suas necessi• 
dades bâsic:;is, assegurando cxnt,. 
ções para o acesso_ regresso, per­
manàloa e sucesso das crianç:is e 
adolcscentes na escola. 

A erradicação do trabalho in­
funtil est:i na agenda da pol iuca 
social do pais. como mer.a do Pro­
grama 'aaonal de Di reitos Hu­
manos, Constitui-se num desafio 

tanto para o Governo quanto para 
a sociedade. pois a infância e 3 

adolescência merecern proteção 
espec1al cont ra qualquer tipo de 
negligência . exploração. violên­
cia , crueldade e opressão, como 
detenninam a Const.1twção Fe­
deral e o Estatuto da C riança e 
do Adolescente 

De acordo com a Pesqw sa 
acional por Amostra de Domi­

cíl ios - P1 AD, do IBGE, realiza­
da em 1995, contabilizou 3,8 mi­
lhões de crianças entre 05 e 14 
anos inseridas no mercado de tra­
balho. Elas representam 11,2% do 
total de criança nessa faixa ecâ­
ria . Entretanto. este número de 
crianças está decrescmdo no pais, 
pois a P1 AD de l 993 apontava a 
e.xistência de 4,5 nulhões: de t ra• 
balhaclores nessa fa ixa etária . 

Dentre as regiões brasilei ras. a 
maior incidfflcia de tratxllho preoo­
ce enoontra-se na rcgiào 'ordeste 
(46,2%), e a agricultura é o setor 
quelll,'lis ""1>resa criança (55.1 '-l-

''E lleSSe contmgo•e populaà­
ooal que se ooncent:rn 3 ma.1or par• 
te dos exd uidos do s,stema oduc:a­
oonal e, especialmente aqueles que 
são obrigados a ingressar precoce­
mente no mercado de trabaU10, em 
d«nmento de sua vida de crianço e 
de uma fomia integrar, tnfunnou o 
secret:ino do Trabalho e Ação So­
oal, Evaldo Gooçalves, cuja secre­
taria será responsável pela coorde­
nação do Progr.!n\1 no Estado em 
parceria com outras cnttdades es­
t.aduais e ONGs, c.om apoio da Co­
missão Estadual de Prevaiçào e 
Erradicação do Trabalho lnfànol 

A sitm1ção de m1séna. diz o 

secretário, a tll . .._ 
dasas &mlias,,_,. 
n,giões ca-. 
gualdade~.;: 
so precoce da aiaia, 
cente em_atividads'°I 
salubre e ctqp.,.. 

"'Ao cormrio 111, 
sa deduzi r, a quado• 
infantil não é J11111t11 
paísessu~ 
desenvolvi.-. E li 
contr.1.r crianças""­
lhos que envolvaau.., 
ria dos países riem. Ili 
vemo laranbio mi1 
essa questão e tm ., 
do com a situaçâodal1 
anças, e vamos emir 
lho escravo na Pamài", 
Ev:ildo Gonçah-.s. 

Três mil bolsas-escola Exploração é combafi 
A Paraiba e o s,•umo Esrndo O desê'nvolv,mentó do pais . O go"cmador Josel\ laranhào s1t:1 dom111istnJâ:>&bi.. 

brasi leiro ;'I :issmar corwêmo com ;'!firmou Waldccl,,, O mclas. s ig• di sse que o converno ass inado tamente ficam s.aosía 
o govemo federa l para 3 impl:in- ' fi d 1 ontem no Palác10 d..1 Rcdcnç:io, resultadosobt1cbh 
taMo do Programa de Erradica- n1 ic:i ter as crianças e a o es- com o 1m1stcn0 d.1 Pre\1dênaa grama de Er~t 

Y'" ccntes n:1 escola ... Mas do que e Assistênaa Soaal, significa um lho Infanta. 
çào do Trabalho lnfartul ( Pet.1) No isso , ê preciso reti ra r os me- passo nnportantc par:i err.1d1c.a- José Maramãoú 
Estado, serãod1stribuidos três mi l nores do t rab 3Jho penoso e de- ç.ão dos focos de trabalho 1nfant:1I ploraçâo d., mão-de-da 
bolsas-escola em quatro mw1ici- g radante ... enfa ti zou. amda ex1stemcs na Paraíb:1 . ças e adolescates rf! 
pios pa raibanos Em todo o pais. Sem fil as . \V:i ldeck Orne- " Masdoquco \':llorcconônuoo grande atraso SOCW• 
o PLti atende 120 mi l cnanças e las disse que O rn m,stén o está a ser Oll)TCg.ldo no Program.1 pe- que es(~mos â~ ~t 
adolescentes na f.uxa et.ána de 7 los go""1l0r estadu,I e fudcr.il , es- XXl. ''E inaàríssil•• 
aos 14 anos. de )34 municípios transformando os velhos pos• :~ :ean::~:::: ~~t ra''~~~ 

O numst:ro da PreV'ldênaa e tos deate
nd

'mento do 
1 

SS em a~viopara trêsnul fü~~fhasdos mu- ~ma ~~~-
Ass1stênaa Soaal. \Valdock ~ modernas agênc ias , ofcrecen - nicipios de Piruí, M.1manguape. Po- sawolvinmo atms• 
las, chsseque oaJuste6sc:alnàoatin- do um atendi mento com hora a nhos e Barra de anta Ros..1 . e a gia, que coloca o rxa:a 
g,uosprogramas sooais dogo\ffllõ marcada, digno para aposenta- dunce de nul a,anças e adolcsco,- prinapal efetnetDQSII 
federal. que chegam an 1999 oom dos e pensioni stas "Certa men- tes n., faixa c.t.-iria de 7 aos 14 anos to'", afinnou o~ 

do te, as filas aca ba rão e Jª es ta- daxa ran de exercer at1"1dadcs que A socieda&bfdll 
o mesmo orçamcn o ano paw- mos caminhando pa ra isso, com afetam o desawolvunento fi s,co e ta José Mmmão. ta11~ 
do. Durarte cenmõrua de assin.1tu- m01tal", afimx,u o go""Cfll.1dor soc ia l com esses ~ 
ra do a,n,ffllo cx,m o Governo do ª implantação do Previ Fone. Segundo ele, dentro de 60 lembra queépnriso 
Estadopara aul1)laruçàodo Pm , o rata-se de atendimento rea liza- dias o quadro da c.xploração da os para que taisai 
mirustrofàlousobreasmudançuna d o através do n üme ro mão-de-obra 1nfanto-juven.1l esta- ca 1tes tmham a 
estrutura de atmdun01to aos ;ipo- 0800780191. através do qual as râ diferente .. A adm1n1 straçào c rescer com dignidat 
S01ladas e cbsse queê prcaso fàzcr pessoas podem resolver ván- estadual honra seus compromis- nador lembrou as 

sos e vamos :.1presentar resulta- Escola de Ser.iço ' 
com que os .. exduidos toman-se os problemas sem ter que sa ir dos positivos em breve··. garan- breve- va i oferecer 
pessoas ~e 3Uvas"' de casa ... afi rmou o mm1st ro uu. ressa h.andoquena prôx:1 111:.1 VI- têc:nico para todos os 

Renúncia? 
Marcus Odilon 

E,p,,,c la l pat.l A NIÃO 

O ex-govemador Leonel Bn zola está propondo a rcn lmaa do pre­
sidente FHC. Como mnguém renuncia quando está com Juizo perfeito, 
o ex-governador fa la então em deposição pura e si mples como ocor• 
rcu 1954, quando Getü.ho su1 cadou•se • ou fo1 "suicidado'', quando Cafe 
filho foi .. impedido,. ou cm 1964. com o exiho de fango 

Em todas essas oport unidades a democracia foi mut ilada Foram 
soluções Bonapartistas. sempre 3 moda launo-amenca,na E lamcn­
tavd que Bnzola n3o aprenda OlDlca AJ1âs, durante nossas Vidas 
(mmha e dele) fomos convocados duas vezes para dcadir se prefe­
ria.mos o prcs1dooaal1smo ou o parl:imcntansmo, regime que permite 
a subsutu,ç.ão r:íp1da de gabinetes a cada cnse que ocorre 

Ora nessas oporturudadcs mnguem combateu ma,s o parfamcn­
tansmo do que o caudilho pcdctJsta Quando FHC ganhou o plcito, 
cm 1994, o cnador do soaal1smo moreno passou a pcns3r en, voi 
alto estão preparando o campo para o Gnafa (Marco Macael) t 

O que 11m,guém podia supor era que arlOs apôs sena ele o pn· 
mciro a esumular esta manobra Em outras pal:wras, o quase octo­
genário político está pior do que antes 

Flávio Maroja 
Fwab,, I, , grut11 do ducur- bnlho ,ln n,qfhor rp.111/uJnd, Enn/. 

so dr posst tk Pindts li1óno &- tu·, n vuln t n obm rk F/in·10}..,n­
mfim na Acnrl,mm Pnm,lx,nn d, nJJn, 11111 ,los pnmttro.f ""'""°" dn 
,\11d1cmn, ,dundo p,ln Grnficn Pnrnibn. formado no Imputo , 

nn-vnul,na (JS pt,gmru) Tm• dtrltendo ,se11/np10 

João da Mala 
Domingos de Azevedo R 1-

betro lançou ma is um li vro Des­
ta vez biografou João da M:11a . 
Tribuno e Polít1co da Pnmc1rn 
Repúb li ca, dcsap:1rcc1do c m 
102Q, quando rcgrcssav:i do Rc-­
c1fe, onde pamc1pav:1 de uma 
convenção do Partido Dcmocr:i­
ta . no Teatro Santa Isabel , e que 
marcou o 1mc10 d:a campanha 
Polit,ca da Aliança L1 bcr:il 

Sempre e bom lembrar que 
João da M:11a Correia Lima 
exerceu a :1dvocac1a. d1v1dmdo 
seu cscn tono com Josê Amcn ­
co e Joio Damas Dos três cr:i 
o mais moço e, por 1 roma do dcs• 
tino, fo1 O pn lllCI ro :l p:11 tlT 

O Livro de Dornrngos de 
Azevedo R1be1ro pe rpc1ua a 
lembrança do homem publi co 
que foi João da f\13ta lufe . 
hzmcn1e noss:'I Juventude pou­
co n bc de sua vida e, se Jª 
njo é um 1lus1r~ desconheci• 
do e tão somente porque 
nome de urna rua 1mportamc 
de nossa Cap11 :ll 



frira, 12 dt maio de "" 

A altivez do governador 
mnovembrode 1963, oi,>vemadcr PedroMonno<:ioidm 
a,IRlU aos ponta-pés (sic) no gabineledeCelso Funado,,... 

,.....,.iente da Sudene, e com a nwor wemência "aig,u 
,,,,,.,roa Paralba". A insatisfaçio do governante pl11Íb1110 
.. motivada pela demora da aprovaçio de wn projelO de._. 
-'°para João Pessoa, cujo financiammto seria concedido 
pelo Bird. Foi fortíssimo o 01b'evero No 6nal do ano de 1966, 
_,.reunião doooosdho deli>cmvodaS......,., raluad:>em 
Recife e presidido pelo nwechaJ Castelo Brmco, pn,sida,te da 
~ica, o governador Joio Agripino Filho, 6llando em nome 
ó governadores nordestinos, afumou, paa ISSClllbro dos i­
s,nres, o seguinte: "Pr,síd•llll Casklo Branco, pa,u;e qu, 
H,ssa Excelência es16 w,ltando às costas aos sn,s irmãos 
do Nordeste. Ê nom,al a "'ªfãa contrária a sin.aç&s per­
"''sas criadas pelo seu governo qut são tremendamente 
p,rjudiclais ao Nordeste". 

Em João Pessoa, na segunda-feira passada, dia I O do cor-

•A insatisfação do 
governante paraibano era 
motivada pela demora da 
aprovação de um projeto 

de saneamento para 
João Pessoa, cujo 

financiamento seria concedi­
do pelo 8/RD. Foi fortíssimo 

o entrevera' 

rente mês, o go­
vernador José 
Targino Mara­
nhão, bem ao es­
tilo dos paraiba­
nos, lavrou em 
caodente discur­
so, perante vári­
os governadores 
de &lados nor• 
destinos e nortis-
tas, a insatisfa­

,ão de todos face ao comportamento padrasto do governo fe. 
deral. Sob os aplausos e a admiração dos circunspresentes, em 
certo trecho do seu pronunciamento, o governante paraibano 

f disse o seguinte· "Que Brasil é esse, a manter caril'O de uma 
poli1ica fiscal discriminatória o 011tro Brasil q11e ele finge 
não conhecer? '1 E mais adiante: "Não queremos a comise­
ração nac,o,,a/ Queremos o justo. O justo nas palavras 
que prometem". Os paraibanos vivem agora, como viveram 
em 1963 com Pedro Gondim e em 1966 com João Agripino, um 
momento histórico, um instante de brilho, de coragem, de altivez 
e, sobretudo, de indignação diante de tanta insensibilidade da 
adminiSb'aÇiio federal no relacionamento com alguns membros 
da federação 

A Paraíba. no contexto dos outros Estados do Norte e do 
Nordeste do Brasil, sediou um conclave que, por todos motivos, 
se constituira em marco detenninante para um reahnhamento 
da poliuca da Umào em relação aos Estados. O governador 
José Targmo Maranhão, com rara felicidade. esculpiu com o 
cinzel da sua independêncm polinca verdades cnstal inas, das 

,ruais não pode a admimstração federa] fugir. ão se escreveu, 
na Paraíba., umn meia históna., colocou-se para aná!isedas au­
~dades federais uma situação insuponável que deve ser, 1me­
dia1ameme. consertada.. As palnvras ditas em reumões ocorri­
das no Planalto não chegam aos 01Mdos do meio de campo que 
decide, por asso os governadores resolveram dn.r um basta nes­
ta pantomina subJCU\'a de decisões políncas e admimstrnuvas 
que só \-alem enquanto as palavras soam. 

É chegando o mstanle histórico de demonstrar ao governo 
federai, em salutares pronunciamentos democráticos, que a po­
litica prnucada pela côrte em função daqueles que Vivem em 
seu redor não pode mrus continuar Parece que ao governo so­
mente lhe interessa a vassalagem, venha donde vier. É preciso 
acabarcom ,sso É PARA FRENTE QUE SE ANDA! 

Refertntias elogiMas- Continuam a chegar ao co• 
lomista referências elogiosas sobre a qualidade editorial e 
8JÍfica do tabloide dedicado is mães_ encartado em A 
UNÜO no dommgo passado, dia 9 do corrente mes. São 
telefonemas de prefeitos, secretários de Estado, deputa­
dos. dirigentes de órgãos publicos, e nn sua maioria, leito­
res de A Nl,\O 

Assessoria· Registro com sausfação o recebimento 
do telegrama enviado ao oolunrsta pelo deputado D:uruão 
Ftliciano, agradecendo um comentário, neste espaço pu­
blicado. "ersando sobre a sua atuação no Congresso a­
cior~. Funcionou a asscssona do parlamentar campinen­
st E de.stn fonna que wn político serio se credencia pe­
rante a sociedade. 

Espírito público - •os doutores Juarez Farias e Luls 
Nunes, eonselhc,r s do Tribunal de Contas do Estado, 
são credores da confiança e da admiração dos parai­
banos, nilo só pela capacidade funcional de ambos, mas 
porque silo dotados de e. pirita público e compen,tra­
dos da responsabilidade que possuem para o exerclcio 
de tAo dificil mrssão". im se expressou um prefeito 
interiorano 

Org•nizaçilo - A organrzação do encontro dos go­
vtmadores e secretános das F'man',jls do orte e do ar­
deste brasileiro esteve petfeita As equipes delorio Ma­
chado, de ltapuan 130110 Targino e de Joio Laércio, as-

res imediatos do go"emador José Targino Maranh:!o, 
estiveram a aln,rn da tarefa que lhes foi reseivada 

A UNIÃO ADMINISTRA ÃO Y S 

Redução na mortalidade infantil 
Trabalho dos agentes comunitário influi na diminuição das taxas 

José Alves 
Do om 

E
LES rcsuiem na comuni­
dade onde tr3b31h•m e 
ded,c:un 8 horas drin•s 
ao c:xc:rdcio das 311vid.:l­

dcs increntes ao program:a que 
~ dcsenvolv,do nas comunidades 
camru:s de todo o Estado Eles 
sSo os Agentes Comunnánoldc 
Saúde. que têm a missão de me­
lhorar as condições de \ ' Ida e 
saúde da popubção e, °" Pu:,­
íba, o programa de Agmtcs Co­
mun11ános de ,ude (P,cs) in 
implanb<lo em 1991 Como rc­
subdo positi\'0, o programa. con· 
tabtbz:t o fato de que conseguiu 
reduZJr a mortahd3dc 1nfunttl e 
a inc idênc1:1 de óbitos de mulhe­
res em id3dc fêrtd . 

Atu.almcntc, trab:ilh:un no pr~ 
grana 4.178 :,ganes, com 3ÇÕCS 

centradas cm quase todo os muni­
cípios do Estado Enuc os anos de 
96 e 98, dcs 31aider:im cerca de 
989,8 mil fàmilias, conforme le\an­
tamcnto parC131 aprescnt3do pcb 
coord<n3Ç&> r:st>dua1. Esse núme­
ro 'ffll sendo computulo gr:iduol­
mentc, :1 parnr de núôanações re­

passadas pelos municipioo 

Par:& se ter uma 1de1a do 
programa. cm 1996, ele fifnc,o­
oou em IS I loc.1Jidadcs m ano 
depolS. Ji CSt0\'3 ,mp13ntado an 
214 e, cm 98, o numero aumen­
tou para 219 opcr:><1onabu­
ção do programa fica • cargo 
dos próprios :igc:ntes comumu­
nos, que têm :i mcumbêne1a de 
levar noções de saúde e h1g1e­
ne às populações carentes Por 
meio desses tr..balhos, a.s pcs· 
soas são encanunhadas aos scr­
VJÇOS de 53úde e oncntad3s so­
bre como pre-.'Clllr dc:ttnn.m3da.s 
enfermidades 

íancien.a.mcnto • o pen­
ado cm que i,i unpbr,,do, o Pacs 
c:ont.t,-. com os scn-,ços de 1,2.S 
nul 38cntes comurutinos, atu30· 
do cm 86 municip,os. De li par:, 
cá, o universo de agentes oomu­
nitãrios e pessoas :us1stidas ercs• 
ccu de forma substancial O 
:,gente ê escolhido pcb sca'C1a· 

ria de saúde onde mora, median­
te o descnc3de:unento de um pro­
cesso sclcu,'O. 

Ao serem escolhidos, os 
agentes são tmll3dos por um en­
fermeiro-instrutor do Pacs • e 
c;ida um presta ass1stênc1a à 
uma mêdi• de ISO fumilias. A 

partu do C3da.stramcnto dessas 
pessoas. se obtem o chagnosaco 
dos problemas rostcmcs Os da· 
dos retratam as cond1ç6cs de 
mond1a e saneamento, assun 
como o grau de cscobndade, ocu­
p:>çio e idade, dos moradores d3s 
comurudadcs VIS!tadas. 

Crianç,a -A partir dessas m­
fi>rm:,çõcs, são programad3s as 
3ÇÕCS e atl\'ld3des a serem de• 
scnvol·nd3s. C3d3 fumilia é vis1-
tada pelo agente de saudc, no mí­
rumo, uma ,tt por mês. O ln· 
balho tan como pnoncbdc a a.s­
slSlé:Dcaa às mulheres e cmnçu, 
por me,o d3 ,dcnnficoção e pre­
,-.nção das clwnad3s "smaçõcs 
de nsco • As med1d,.s prevenn­
vas consbtuem a base de todas 
as ações dcsenvolvld3s. 

O monitoramento da.s ,'3CU\a­
ções, assoc.1ado à p~ção de 
problemas, como desnutnção, de­
sidrat,ção, mo<bi-mortalid:ulc ma• 
tem:, e mortabd3de infuibl, or,o­
cmtn boa parte das atividades 

o combate â desidratação, os 
:,gentes dwanmom, por cxanplo, 
a 1erapl3 de rt1dr.uaçãoo<al. Para 
O\ 'ltlJ dtsnutrição, fàz.-.c • 'igilãn­
c,a do peso e as gestantes são cn­
canunhadas par:, o pré-ftatal. 

Wilma Maranhão conheceu o trabalho da Funad de assistência aos portadores de deficiência 

ASSISTÊ ClA SOClAL 

Wilma Maranhão visita a Funad 
A presidente cb Cenclac. \VtJ­

ma Maranhão. (.."tll companhia d:1 
sccrctann Wancb Engucl. \tSlta­

rnm ontem a sede da Funad (Fun­
d..1çào Centro lntcgr.:,,do de Ap010 
no Portador de Dcfic1ênc1a). e fo. 
r.un reccb1dJs pcll presidente cb 
cnttdJdc. Tcrcza 1ômc:.1 Sobno e 
v1cc-pres1dcnte Bcncd1u Freire e 
seus :lSSCssorcs 

A , 1s1ta teve o obJ tno de 

Reunião vai 
definir a 2!! 

etapa do anal 
A Sccrctm:i d:i Agncultur.i 

esti definindo compctCflc1as IL"C• 

mC35 paí.1 gcnr \"anas arcas que 
vão ag1bz;ir a produçà de produ­
tos \'cgct41s n.1S \'iruas do mu­
nrcipt0de Sous:, (distante 480 Km 
de João Pess0.1), confonnc infor­
mou onH.'tn o sccrct:ino da Agri­
cultura, Agmnaldo R1bc1ro A 2! 
C1>Jl" do ,n,J d, Redenção t• 
sendo concrcuz;icb e :it · dezem­
bro de,-cra ser oncluul:l b c.:as­
rcm 2,5 Km de :idu1ora pron1a 

l loJc. segundo mfom\Ou on­
lL-m o rc1:mo--adJunto, 1 \1 n 
Mannho. ocorre uma rcuruào cn• 
trc os técm os das rct;mas de 
Agncuhura e M eio Ambu ... 'tltc 
Recursos H1dnco O obJCll\'O e 
definir rcspon b1hd,dcs p,r:, de· 

m h r cto . a c.,cmplode 
t.rcm:uncmos deu uanos. forma• 
ç. o de um banco de gcnnopbs­
m.1.. modelo de gcsL1o. cmrc ou­
tra, 

conhecer o processo d rcab1h­
tação d:a pessoa portadora de de· 
ficiênc1a e os scn,ços ofcrcc1-
dos pcfa Funad Ourante a \1S1-

tJ conheceram a Cord1 • Coor• 
dcnadori3 de Tri:1gcm e. Dtlg· 
nôsttco. que promon~ 3 sei lo 
de Pon:Jdorcs de Ocfic1ênc13, 
onde os u u.ino são encami­
nhados :is dcm;:11s coordcn:Jdo­
n:1s. de :icordo com su:is dcfiei -

Agricultura 
implanta um 

po to de peca 
A Sccn.,an, d, AgOC\1-Ur:I rio 

Estidom-.,1:u,touo 1' postodcpcs· 
ca an :igu.1..S tntcnores d:i Paraíba 
Q ~1!"'""1!0 lo, ll\S1:Wdo n:, O· 

d:ulc de ltapOr.lllg:I (rhstmie 400 
Km dc João Pessooi tau o ob.,.,. 
tnodc nQUtor:irc fid.tz:ir :is :10· 
\idades {X!Sq\lClr.LS n.1 n;giio, COO· 

bnx: infunnou onll."tll o sccn.:r.,no 
Aguuul:lo Rilx.'11'0 O mumciJllO já 
c:ootl oom unu csmçjo ~'fV'llW­

tal rio Sdor, ~ rc:iliz:, tr.,b,.h,s 
t\\~ 00 C:UUpô d..1 UlSatUJ\.1· 

ç.iorunficial.cntrcoulr.lS ""'1'11S3S. 
olcm de pro<i,ç.io dc :>binos 

"Abn dc OUtr.lS 311,mdcs. o ""'º trr.l 3 fuill'i<> 311m dc dmm­
SJOl\3fe l<:lb=cst111StJ<:1 d, pro<i,• 
ç.ioc i=,a.,J JXSIUC1fO<h n:goo", 
cscl:inxw A,;wn'lldo Ribeiro 

Segundo o =no odjunto, 
NC'\\ton ~bnnhoCoeh:.,., .. os mais 

de dois nu! oçudcs que o P='bJ. 
dispõe podem proporcionor alta lu. 
crau,1'bd< o nulh:m:s de flmílw. 
pnnopolma,tc os loc.obz:idos pro­
wnos 3 projetos de ,mgaç.io" 

ênc1:is para receberem 3 rcabi­
ht:Jção 3dequada 

Logo após. a presidente do 
Cend3c, W1lma Mar.inh.ão e a 
s rctaria \V3.nda Enguel foram 
3 Corpu • Coordenadoria de 
Profission:i.hZ3ção, qu 1em por 
final,d.ldc a quah6c.1ç..io profis­
sional e mtegrl. ão do Portador 
de Defic1êno3 no mercado de 
tr:ibalho 

Secretaria quer 
acinar 300 

mil animais 
A o di:t 30 dest mês. to-

dos os ammus e produtos \'(getaÍs 

cm tr.insito l\3S rodo\u.s. an fara.s 
hm:s e an postos de liscalização 
d3 rew,3 d3s F,n;inças tecio 
que o.pn:sattar 3 GUl.3 de Trimato 
Arumot (GTA) e atcst>rlo fit~sa­
nit:Jno A rctaria tem como 
nlCt.1 vacmar cerca de 300 mil~­
nl3lS e. no manaito. Jª fõr:un \"3-

cm:idos 80 mil bovinos. · 220 3111· 

m."Us allre capnnos e O\inos. 
Conforme mfumlOu ontem o 

S..'Crelino d3 Agncultum. ,'lgwm)• 
do R.ibe:110. ·•a. c.'Ogênci:i dos ates• 
udos de s:iudc d~ 3CUm31S e ,-c-­
gC1:Us fiz p.111C do Progr:una Es· 
t>du>.I de Dcfi:s• Agropccuono, 
CUJO obJell\'O pnnctp.,.I e tomar a 
Para,'b,. unu zon:i b,-re de têbrc 
nftOS> de produtos ,-q;C13JS im­

própnos par:i o consumo", 
O Sl~R>tário-odjunto, Nc,,100 

~t,nmoC •h>~quc.p,ra . 
:mng,r fflCfC3dos =ro e umro. é 
pm:JSO ob.= prro,to, .-:x!,os. 

Trau-.c de um tnbalbo que 
"""cbcmdo Ótlnlol rcsubdos em 
todo o Estado Os ,ndKadores de 
saúde comprovam csae SDCCSIO. 
Em 1994, a cobertura de,-. 
tes com pré-nat2l cqu.inlia a 
65,l o/e, sendo que DO ano de 97, 
•tmg,u o perccnllW de 71 ,6%. 

E, segundo infonnaçacs da 
coordcnadona do programa. o• 
dice de cobcrtun vacinai (~ 
de telâruca), passou de 43 ..,a 
71,6%, no mesmo periodo. T­
bém YCnficou-se uma nduçlo na 
mortahdade ,nfa.ottl. Enlte os 
anos de l'4 e 97 • proporçlo caiu 
de 90 por mil nasados m-os pam 
44,9 por nul oasados vivos. Oo­
b'O dodo imporw,te é que • inti­
dêncu de óbrtos de mulb=s -
idade fcrtil ca,u de 10?' (em 
191'4), para 6% (em 1997). 

ApesaI de as atividades aaa­
nm concentradas principalmme 
na ma matcmo-uúantil, o tnba· 
lho dos agentes OOOIWli1árioo tlm 
car.iter amplo, emolvo,do tam­
bén ações diri8)Clas ao aJlllbatc 
d3s cndcmw. assiSlinciaaos ido­
"""-~de saneamenlD bá­
SIOO. entre outraS COISOS. Em J 991, 
dcs também anwam cm pn,f► 
tos de cunho educaaonal. 

Programa vai na • 
mesma direção ·· 
Os ól!lcntcs pameiparam do 

projeto "f oda Criança na Escola", 
dcs<:mdvido p0rmeio de lllD3 JIU• 
~ entre os ministtrios da E'dlt­
cação e Saúde. A id!ia en dclDc:· 
tar as crunças an idade escolar 
que não estavam l1lillri!uladas DO 
sistana cckleaaooal. A,; ações do 
Pacs aminlwn lado• lado ao PSF 
(Programa Sm!e da Faaúa), que 
ili ,mpbmado m Paraih>em 1994, 
com CIIICO equipes do lllllllqll) . 
CampoaGrande. ' 

O PSF coostitui WDil csttllé­
g13 q11e , isa, sobrctUdo, ampliar.o 
nnculo eouc a sociedade e o pro­
fiss,on,J de saúde. 'o illl0 passa· 
do esse program.., COllt3\õl cem ... 
equipes, cm 26 mUOICÍplOS por»­
b.lnos. sendo que ele é pn,c:,p,i­
zodo por uma equipe bás,ca, com­
posta de módu:o, cnJmncin, ..,_ 
XIl= de enkrm:,gan e um agen­
te comurutino de saúde. 

O ê,am do >!lente OOllllllKlário 
de s:mde esli coodx:ionado tam­
bém >O funClonamcntD ad<qoado 
d3s urud3dcs bisicas mstllbdos 1101 

muruc,pios 5.10 an"d:ides sin1Jles 
e de baixo custo, produzindo da­
tas rdcvantcs. por meio de almdi· 
mmtos pe""""'1z:ido que ,'31ori­
zam as êuníbas e aiombucm para 
a mdhori3 d3 saúde pública. 

E ento internacional 
poderá ser no Estado 

O vice-governador Roberto 
Pauhno participou ootan à noite, 
no R10 de J>neiro, do cncemmm­
to do 20• Enconb'O aciooal de 
Engenheiros arutansw. o dis­
curso do cncar.uncnto do .,..,.. 
to, P•uhno sugenu i Assoaoção 
de Engcnhcuos, que o próximo 
Conge<sso. no ano 2001 , s,ja ie­

ahz:ido na P:iru'bo. 
propasbdowanorlol:st»­

doêtra=por., OC\ttto c,:n;:ide 
4 000 ~ do Brasil e do ex• 
u:nor Pauhno n:i,ra,aiw o p.,-.. 
m<b- Jo.! M•r.mão ro ,ab.-de 
q.,c :>ea1lX:ru no Ckibc Scala. 

O Enconuo aciooal de En­
genheiros Saniunstn.s, acontece 
:lJlualmcnte cm estados clifcrm. 
tes. A promoção do cnccrrwncn­
to do Conge<sso dos Engenheiros 
n:.iliz:ido no R,o de Jaoeim, foi 
intitubcb "A ottc da Para.lba", 
potr0Cln><h pelo Go\'cmo do Es­
tado. 3ln\ ' d3 Cagcpo, Sec,e. 

tana de Recursos Hídncos, Sude­
ma. Esp:,ço Cultunll e PBTur. 

O c:1111or p:ir.úbono Flávio Joo! 
b a ntração pnnapal 110 6nal do 
axmtro Cac:, de QllCO mil ~ 
SOO.S p.ll1>Clp.v:ml do e\'COtO. De. 
b'O d, prcgr:una,ão do Congrcsoo 
Br:isilciro de Ell!cnhàros Sanna­
nstu, acontc:ccu tunbém, a F,n 
lmcm:iaon:,I de ~ -
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~ Nanll 
~ f Gareez 

Uma nova 
regulamentação 

º
melhor resultado da PI dos bancos será 
o aprimoramento da legi lação do setor 

financeiro, mais especificamente as leis que 
tmam do funáonamemo dos banco das bol­
sas e dos fundo 

a verdade, a Constituição de 1988, no 
artigo 192 estabeleceu que o sisiema finan­
ceir'Q nacional deveria ser estruturado de for­
ma a promover o desenvolwnento eqililibra­
do do pais e a selVir aos inrcresses da coleti­
vidade, mas, este artigo deveria ser regula­
mentado por uma lei complementar, a qual 
disporia sobre o fimciooamcnto dos bancos 
ptiblicos e privados, dos esmbclecimentos de 
segnro, de previdência e capitalização, bem 
como do órgão fiscalizador do mercado fi­
nancem 

Passados onze anos, este artigo ainda não 
fui regulamentado, as mudanças no setor, no 
cotamo, estão aconteeendo continuamente e 
mima agilidade grande, pois na áre3 financà­
ra_ a informática mudou completamente os 
procedimentos, reduiiu quadros, eliminou do­
am=tos, e, o mercado permanece com uma 
legislação arCIICI para a realidade atual 

Aliàs, isso ficou patente na aula de eco­
nomia que o deputado federal Alulsio 1er­
cadante deu aos membros da CPI, no coa­
do, na semana passada Didaticamente, ele 
aplicou como funciona o mercado financei­
ro, como se processaram as operações no 
período de mudança da política cambial e 
como aruaram as diversas instituições tinao­
airas que pareceram ter recebido a infonna­
ção privilegiada (mside information), a qual 
bcocficiou poucos e prejudicou muito o Te­
souro acional 

Sem dúvida, além da apuração do favo­
•~'l'°"to11jqs )>~Ç;O~ Mar\(a e Fonte-Cin­
-aam, o aí~~ CP ,~~,8 po"51bilidadc 

de proporaonar uma legislação iõcquada ao 
Pais, na área financeira, inclusive, no âmbito 
da aruação do Banco Central, definindo, cla­
rameote, o seu papel como guardião da mo­
eda e fiscalizador do mercado 

úmeros 
estarrecedores 

Um trabalho efetuado pela ecre­
taria do Trabalho e Ação ocial, em 
parceria com a Delegacia Regional do 
T rabaiho e com outros órgãos federats, 
revelou que, oa Par31'ba cerca de 30 mil 
mcoores, na faixa etária de 5a 14 anos 
trabalham oa atividade s,saleira e oa cul­
tura caoavicira. Em média, ganham por 
semana, apenas RS 5, 00 Com o con­
vênio que vai ser assinado logo mais às 
1 O horas, no Palácio da Redeoção, cer-
ca de 3 000 menores vão deixar de tra­
balhar no campo, receber uma bolsa de 
estudos no valor de RS 25,00 e mais 
RS 25,00 para ajuda pedagógica Para 
receberem esta ajuda lioanceira do Es­
tado, em par=ia com o Ministério da 
Previdênaa, os menores devem fre­
qüentar, rcgularmaue, a escola. 

Festa grande 
~doos dias, 

o ll1llliápo de Pedras 
de Fogo comemorou 
os 4S anos de eman­
ap,ção potitica da á­
dade, com muito for­
ró, pois foi realizado 
o F orrófogo, mas, 
passadas as festas, a 
ádode 6cou com uma 
DOYa~naárea 
de ~com• ll3U-

guração da Policliru­
ca, ganhou, também, 
o ucleo de Proces­
samento de Alimen­
tos, que atenderá às 
escolas fornecendo 
alimentos e sopão 
para famílias caren­
tes, e, ainda, foram 
cm tregues 94 mo­
rad,u, a famílias de 
baixa renda 

A portas fechadas 
F01 com as ponas fechadas que o depu­

tado federal Mussa Demes se reuniu com os 
S<Creúrios da Fazenda e Finanças na última 
segunda-feira, no Hotel Tambaú Os iorna­
lisw tiveram apenas alguns IDlOUlOS para fil. 
mar, fotografar e fazer poucas perguntas 

A UNIÃO 

Não faça de !sua rua depósito de 
Em época de chuva os entulho entopem galerias e as vias ficam 

ilvan., Cibelle 
Rq,ón,.~ 

E RETARJA do> lnfr.i-Estru­
ur.i do Mumc1p10 tl cham.-in· 

do • >tenção da população de 
oão P par.i qu n3o dc-

pos1 hxo nas rua . pnnc1palmcntc 
ngor, ncs • penedo de chu.-.s O pro­
blema. segundo o socrct rio Po,eng1 
LuCCD3.. é que o lixo colocado nas ruas 
oe.>bo sendo lendo pelas chu,-.. par.t 
35 g.:ilcri::a.s plu\ 1a1.s e 1mpcdmdo que 3 
:igu, escoe: hn~mo,11 . Resultado g:i­

lenas entup1chs e ruas 31:,g:uhs. 
De acordo com Poccng.a Luccn3. 

an algumas reo da cidade. o hxo 
acumu13do 1w g:il n:i.s é nl31S um dos 
futorcs qu lc,'3. aos 31:i.gamcntos. 3 

~oo do P,rquc olon de Luccn:1, 
por acmplo. - que gcraln:k."'lllt tr:ins­
bonfa quando :is hu,-.. .'io m,11S for­
l e continuas - ô no nno J)JSS3do. 
o ccrct:ma de: lnfr.icstrutur:i reco­
lheu 40 caminhões de allulhos dcpo­
s1mdos dentro do local 

em operação nos 
próximos 15 dias 

A bal a que fara a ligação entre 
a cidade de Cabcdelo e todo litoral 

onc deve entrar em funcionamen­
to no má.,inlo em 15 dia segundo 
previsão do upervisor da F An­
drc,s, empresa re ponsavel pela 
construção do novo transpone aqu­
ático, Eraldo Targino 

'esse final de semana, a balsa fez 
sua primCJra travessia experimental 
onde participaram diversos represen­
tantes da imprensa paraibarta e várias 
autondades A balsa que passou cer­
ca de SC>s meses para ser construida, 
atualmente está passando por ajustes 
técnicos para que SCJa resolvido um 
problema na rampa do atracadouro 
O defeito técnico está acarretando di­
firuldades n.-1 subida dos ,'OICUlos mai­
O<C a bordo, prinapalmentc nos pe­
ríodos de mare alta 

O novo tran pone que egundo 
as pessoas ligadas ao Tunsmo do 
Est do. será a redenção do de en­
vol-.meoto su tentavel do litoral 
'one, tem capacidade para 50 au­

tomóveis e 160 pessoas 
De acordo com Eraldo Targino, 

a balsa Já cumpnu todas as exigênci­
as de flutuabilidade exigida pela 1a­
rinha do Brasil Depois de concluída 
a eiapae.pcnmental, o funcionamen­
to diário dependerá apena do tér­
llllno das obras que estão sendo con­
cluídas no atracadouro, tanto em 
Cabcdelo como cm Co tinha 

PAIIAIBAN 
a .. c • •• l.11tM • •• Paul•• 1/A -PARAIBA'I - FIFCP 

PARAIBAN - 1'1~30 
PARAIBAN - 1111'60 

de Janeiro em uma aç3o prc\."CIIU\'3. 
Os tr.ibalhos de d obstruçjo ,con­
tcccm tambêm n3.S g:ilcnas que, mes­
mo san a prcscnÇ3 de lixo, n!lo su­
portam receber muitns chuvas. 

Entre os pontos mais criticos 
onde C frequente os al3gamcntos 
dur:u1tc o mvcrno, 3 c1nfr3 cita os 
seguintes trochos P3.Tquc Solon de 
Lucena, u 1• Ru i Barbosa (Torre), 
rua Ariosv:ildo 11\'a (t.imbêm na 
Torre) e cruzamento entre a av Pe• 
dro li e Coremls Além d> manu­
tenção e desobstrução das g:ilerias 
nesses pontos, na rua Anos,•3ldo ti· 
va está sendo construida uma nova 
galeria. Segundo Potcng1 Lucena, 
em dias de muita chuva, 3 :igu.i chc­
ga,r:i. a mv.idir :is casas dos m01'3• 
dores residentes na :irca. 

Canal do Bessa • Em um pra­
zo médio de O di3S, d \eer:i estar 
concluída a pnmelf3 mpa da.sobras 
do c::mal do Bess3. 1 essa fase mt­
cial de construção - que csti cus• 
l:llldo ao município 8 milhões de re­
ais -ficar.io prontos os canais 1. do 
Rio do 1ono e a própria rode de 
galerias do bairro, g.ll'3ntc Pocc:nga 

RIO JAGUARIBE 

Sedma descarta alagamentos 
A comunidade nbcirinha do Rio Ja­

guaribc não corre riscos de enchen­
tes, apesar das chuvas que vêem atin­
gindo a cidade nos últimos dias Ao 
menos, é o que a,-:1.t1a a Sccretana de 
Dcscn,1oh1imcnto rbano e 1cio 
Amboent (Sedma) do Mumcipio, to­
mando por argumento os tr.ib:ilhos de 
dragagem e hmpeza que cst.'io saxlo 
dcscrwolvides ao longo do no nos úlh­
mo5 meses Segundo a assessora téc­
nica do Meio Ambiente da Sedm:i, 
T:irua óbrcga, os nscos de enchen­
tes são poucos, e o m:íximo que pode 
acontecer são alag.:uncntos nas ircas 
próxunas ao Jaguaribc. 

A boa noticia também ê que. 
além dos trabalhos desenvolvidos 
pela, a população nbcinnha está 
ficando mais consciente e evitan­
do depostt.ar lixo no no " Depois do 
trabalho educativo Junto aos m'ora­
dores dessas áreas, diminuiu bas­
tante a quantidade de hxo deposi­
tada no no .... enfatizou a técn1c:1 da 
Prefeitura 

o Rio Joguonbe, os tr.ibolhos 

de dragagem e limpeza j:i atingiram 
três trechos de sua extensão. Além 
da dragagem do Baixo faguaribc, a 
limpeza m:inual \'Cm sendo efetiva­
da nas áreas onde não é possh-el ser 
aphc:ido o processo de dragagem. 
Os moradores do bairro ão J osê, 
atravCS da 3SSOC1ação comunitana 

eooperati,1a, atuam na limpeza 
manual dessas áreas e recebem o 
apoio da administração municipal 

o Rio Tunbó, o único afluente do 
Rio Jaguaribc. a Sedma realizou um 
reconhecimento do local e também 
se prepara para d3T inicio aos tra­
balhos de dragagem. 

Ti nia ôbrcga destacou ainda 
que recentemente a Secbna terminou 
o dragagem de 300 metros do Ria­
cho do Pacote, que tem urna c.x.tcn­
são 1 .8 Km. O restante do rio se­
gundo ela, não pode ser dragad~ dc­
,,do a presença da população nas 
áreas ribemnhas o local, a Prcfc1-
tura cnc:ontrou l1xotantol\3S ruas prô-, 

xirms 30 rio, na barrCJl'3 e principal­
mente dentro do própno nacho 

A Secrelaria 
diz que o 
laguaribe 
vem sendo 
dragado 
periodica-

___ _.._ ____ _._ __ .... ___ -...1 mcnle 

A quahdadc no 
das pnondodcs para o INSS"I 
refere ao pagamento de""' 
t:idos c pensionistas. Essa ai 

está sendo fc,13 jünto ao, \e 
dcnciados ao sistcm1 
de .administração firtana11f 

Segundo, responsá,oJil 
1:11\1'-'lltO, Mano Estela~ 
cias não são n\.1is obrigadau 
o horário de funáOll3lllOll<\t 
nha ocorrendo desde 93.A 1 

agora passa a ser a qu.llidu:e 
vem cobrando dos b,ncm !'! 
tem os direitos dos icioD. 

OIN Scont:i<4111'J)Cd 
cais no setor financcirop111 
se o atendimento cwnprt 11 

exigidas pelo órgão. c.so .. 
agência é advertida p,ua co 
gundo momento, rtteb<r d 

cgundo Esteio ôindído,,. 
doqucscscntirprtjudic,il,1 
atendido dC\ e ligar p,n ,111 
zcr sua reda.mação. 

lfoJe são poueos as ..i. 
Poço que os pessoas ip,I 
mar De imediato, tclcf<mpd 
e fuço , cobranç:i. Eb ia,i,; 
mês passado, a agênci.1 ClqÔ 
clamações foi o BM<O dol 
Mangabeira, mas hojcopdlll 
sendo contornado. Um OJXII"' 
pode ficar mais de 30 mi,,lt 
cm csper:mdo para ser d 

m :cmplodcbom"' 
é a >génc1J da Caixa &o,11 
e.>hz.,da n;i avenida Epili><I 
ond além de cadeiras, dotri' 
fichas e >parc:lho de 1V P"i 
ra. O aposentado COOl:t (XIII 

ros para mediç.'io de p~j 
lulm - Quando a~ 

um mau atc:ndtmcnto ao .J. 
a info rmaçjo chega ,o 

1 

bclcc1mcnto está sujcíto,,;I 
e multa Ess<l valor é~ 
urdas taxas que o INSSJ)III" 
coe numero de oposcn~, 
parecem 3 .ag· ncua. 

Por cada idoso atendi"':~ 
to pag., ao banco unu ta.O~ 
(para canlo nugnêtico dJ. 
qualquer agência), RS 1,>0~ 
mo e pcc1 fico de uma~ 
O O (para conta eom:dtl 

~ 

FUNDOS DE INVESTIMENTO 
~ 

o... VaJorda llcn1:1hiHc'l:tc1c % M' 
CocaRS Nodi:. Nomb Noano li 

11.05.99 1,35891 78 O 0333 O 2579 
11.05.99 1,9640763 

4 1512 10.ozi) 
0,0847 O 636 1 9 590 1 5.5511 

11 .05.99 2,0332564 O 0897 O 6737 10 1693 5,501,! 
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UNinform'-' Pesquisa sobre tarifa bancári~ 
Procon quer mostrar se houve aumento de taxas nos últimos mese : Frutuoso Chaves• Equipe 

Sem sintomas 
Os Estados bruiJeiros omda alo_....,_ âal .... 

~oumsans,açlocomaaova--.dodollribwçlodo 
__,. oriundos do M~ da Saúde Na-....-.1 -
.. por enquanto, somente ... u mudanças, além cio inclaaaa 
-,o substancial dos h11111e1 cio votbas blerais, tambáD 
~ para o abrandamenro das di1trmças n:gionais. ,-. 
_.,comum modelo cio~ "lnaisjUIIOccquihln­
lo", o Ministério 1a11ibbn anuncia desembolso RS I bilblo maior 
lo que o do ano p;,s,ado (quando u b1>eraçclcs 6canun om RS 
IOblliõc:s) 

AnneShirley 
llop6ro, 

O 
PROCON M11111c1pal d1-
Ylllp esta semana a se• 
aw,da pesquisa de tarifa 
bancá.na.. Ao eontrino 

da pnmeua, esta aova pesquisa 
fti xr mw completa. A mtco­
çlo é mostrar ao consumidor as 
cll"'1nças CDlrC os bancos ove­
ri6car IC houve aJgum aumento 
neucs dois Uhimos meses 

ABASTECIMENTO D1ÁGUA 

Normalização ainda não 
tem data para acontecer 

B. Rohan terá 
ZonaAzulna 

próxima semana 
1 

Mais uma Zona Azul (.,.._ 
ciooameoto rotativo) sert aia 
da na próxúm semana. Desui 
vez DI rua B. Roban, DO trecho 
entre os Coneios e a rua da Re-. 
púbtica. A próxima rua a 1oer COO: 
templada será a rua General 
Osório. a primeira etapa a 
Zona Azul foi implantada oas 
ruas Maciel Pinheiro, Bario do 
Triunfo, Pedro IJIPnça 1817. 

Parte do Teto Financcuo chega aos Estados por moio do 
l'ioo de Au:nção Básica (PAB), que reúne recunoo pon ...,_ 
abs módicas e c,wncs sm,plcs, além cio inccmi)'OI a aç6cs cio 
,wilincia sanitária e outros programas estimuladoo pelo mamo 
Miaisúrio. 

Desta vez o consumidor ,-a1 

poder amlisar as maiores dili:n:,,­
ças. Ou sqa, eles d o saber os 
- do cadastro de pessoa juri­
diea rim, &s;c:i, canão m,gDCIJCO 
(caD ecmum), cheque adminis­
lnlM>, dioque a,iilso, dioque de­
YDMdo, moquede<olvido por cm­
ln onlrm, doe, OXlnlOele cõpa mi­
aoünado, 2• via do OXlnlO e ex­
lnll> ele llmninaJ eletr6nieo. 

O abasrec1meo10 nos 26 
bairros da Capi1al, que con­
tinuam com o racionamento 
d'água, ainda nilo tem data 
certa para ser normalizado. A 
afirmação é do dire1or de 
Operações da Cagepa, Gua­
rany Viaoa. Ele diz que a oor­
maliz.açio só deve acontec<r 
quando a barragem Grama­
me/Mamuaba atingir 20 mi­
lhões de metros cúbicos e/ou 
quando a vazio dos poços 
atinja 1. 100 liuos/segundo. 

do um poço é perfurado oio 
sabemos a vazio c,na Um 
e><emplo é o do Valeotina 
cuja a previ.são eni de uma 
vazão de 100 metros cúbi­
eoslbora, mas oa ..,dade só 
1em 1r, esclarece. 

Os investimentos, segundo as inbmaçõcs de Brasília, cl,o. 
pa om maior volume aos programas de saúde da limllia, aos 
.,.... comunitários e i asiJt!ocia módica cio alia camploxida­
do 1111bulalorial e bospilalar. Cel1amonte nio por eoineidencia, 
o lllincio de maior aporte de votbas para a saúde i i:ito num 
- em que • falta de medicamentos e de vacas nos hos­
piais ganha peso de csc4ndalo nacional. No que se rdR i 
...,,,., o Ministério da Saude presta a inlimnaçlo: o &lado, 
... ao inicio de 98 tinha a previ5ão de rc:eeber RS 150,5 mi­
l&s, vai terminar 99 com RS 51, 1 milhões a mais. Por mquan­
lD, dtvc-se pagar para ,-er. 

Restos a pagar 

A Secn:tana ele &lado de Dcscn~ Urba­
ao, órgllo da Presidénc1.t da Rq,úbliea, está ainciaado 
a liberação de RS 192,2 milhões, de JaneiTo a abril.,._.. 
dos, • titulo de "resios a pagar'', etn làvor de ESladoo e 
Mumcípios com COlllrllOS do Pass (Programa de ~ 
Social em S:ineamen10) do Pn>-lnfr:i e, ainda, do Habiw 
8""1l 

O seerolário Sérgio CutOlo avisa, em ooca da Asaes­
soria ele Imprensa, que as prelloturas em>olvidas em ope­
rações com recursos do ~• Geral da Uaiio ie­
~ hoorndos os compromis,os já assumidos, desdo qDO 
relacionados a obras COlllr.ltldas e em exccuçlo 

Outros dados pesquisados 
pelos 1l6c:nicos do Procon são: or­
dem de pocamcnto, renovação de 
cheque eopecial pessoa 6sica o/ 
ou juridiea, saque em Banco 24h, 
tallo do ebeque de 20 rolhas, a­
lio de cheque a domicllio, desblo­
queio de tallo de cheque, ebeque 
visado e extraio via là.'<iConrio. 

o Ólgão l3mbém dnu)g., eSla 

- uma pesquisa ele preços do 
apardh)s oclulares 'a pcsqu153, 
que c:slâ sendo i!im nas lojas cspe­
c:iamdas, vi<> consl3rmodclos das 
marca., MOIDroh, okiae Ericssm. 
Além dos op.lrCllr:,s, o consumidor 
v.ú saber a dili:n:nçn de prc\l05 de 
,,irios acessórios, a e.xanplo de ear­
l<fl300JCS, balerias, clipc para Cll\-

105, capas, carcaça e anlalas. 

Mesmo com as rec:cn• 
tes chuvas a capacidade alU­
al da barragem é de apenas 
13 milhões de metros cúbi­
cos A1Ualmen1e, estão em 
pleno fuoeionamen10 32 po­

ços e sendo perfurados mais 
quatro. omados devem 
atingir I mil liuoslbora. 

Para atingir a quantidade 
necessária a Cagepa vai per­
furar mais dois poços, perfa­
zendo um 101al de 40. "Quan-

.... -
ORU/UFPB 

Faltad'ipa - Hojevai 
faltar igua em 14 bairros da 
Capital, das 6h às 18b. O 
corte no abastecimento 
acon•= por conu do tra­
balho de manuteoçlo pre­
ventiva na elevatória do 
Complexo Gramame/Ma­
muaba, que é r,,spoDJávd 
pelo lançamento da igua na 
cstaçlo de tralameoto. Du­
ranie 12h6camscmiguaos 
seguintes bairros: Anatólia, 
Bancários, Boa Esperança, 
Cristo, Homero Leal, Jardim 
habaiana, Jardim Samari1a­
no, iiramar, Mangabeira, 
Mosenhor Magno, Rangel, 
límbó, Vale das Palmeiras e 
½lenúoa de Figueiredo. 

esta segunda eupa o estaá<>­
nameoto rowivo foi criado nu 
ruas Santo Elias, Duque de Ca­
xiu e Gama • Melo. No IOtal 

alo 61 o Vl8U-
Como a filosofia da Zona 

Azul é darmoisrolllMdade, ofi>. 
recmdo uma Vl&a para um mai­
or número de pessoas, aJo há 
como deixar debl\-.r alg,.ms pro­
blemas. Um exemplo sJo IS~ 

clamações de motoristas em re­
lação lOS llJIOS de ÍM'açio cada 
vez que o ultrapassar 2lí, perío­
do máximo para pamaneccr 110 

local. "Éo tempo no=sário pn 
os afaz=s triviais", diz José Au­
gusto Morruine, superinter,deD­
te da STTrans (ex-STP). 

Mão nos kits o interior 
O cadastramento acaba amanhã 

Moro sinc aconselha os 
mo1oristas que trabalham a 
procurar outras vias ou os es­
tacionameolos privados para 
evitar aborrecimentos. o co• 
tanto, o motOrista que recebe 
o auto de infraçlo 1cm direito 
a recorrer a STTrans num.pe,. 
rfodo de 20 dia.s . , Até que enfim os kits de 

primeiros socorros - aqueles 
que os motoristas de todos os 
contos do pais se viram obri­
gados a comprar - estão ser­
vindo para alguma coisa. 

Smem, em João Pessoa, 
aosH~lais Clementino Fra-

e:iid~ t1r~Qoà :1a~ 
Complexo de Saúde Juliano 
Moreira, endereços da cam­
panha de doação tocada pela 
Secrctana de Saudc 

o interior do Estado, os 
kits, de poru: dispensado aos 
motorisw cm decorrência do 
!mo de mão no novo Código 
de Trânsi10, 1ambbn são bem­
vindos cm centros de saúde e 
hospitais de seis cidades. 

Isso ocorre no Comple­
xo de SaUde de Guarabira e 
nos Hospitais Regionais de 
Patos, Sousa, Cajazeiras, Pi­
cui e Piancó. As doações, ê 
claro, benc6c1:lm .i popula­
ção carente. 

Recital 

"Deus Somos Nós'·, o recital que reúne 20 poemas escri­
tos e interpretados por Tavinho Teixei ra, \'Oha 3 cartaz sex1a­
ftira próxima. depois do êxi to da estréia nos últimos dias 6 e 7, 
no Parahyba Café 

O espetáculo, :agora, está marcado para o Teatro Lima 
Pcrwue, amd:i sob a direção do gaúcho G1lbeno Gaweonski, 
prêmio Sharp de Melhor Diretor, cm 1998. 

Deflação 

O ldcmc \'Oha a nssinnla.r nuus uma queda no custo de vida 
CID Joio Pessoa Segundo essa Ultima pesquisa, o fndicc de Pre­
ços ao Consumidor de !lbnu ficou em 2,31%. p<.lnando mais de 
deis ponl~ pcrccntutus abnL~O do IPC de março. 

N3o se lnlta de dcsmcnt1r o ldcme Mas por que será que nio 
dá para scnttr isso no bolso'> 

Casa própria 

O lpcp co n1 rnua hoJe a 
entrega das eh:nes das 00 
e.asas levad:u a sone10 na 
semana p:a.suda O proce­
dimento, 1nicrndo ontem 
prossegu1d até aman hã , 
com o a1end1tncnto, pon an­
to, durando mais três dias 

HoJe, amanhl e sexta­
fe ira serio a1end1dos, pela 
manhã, os sort eados com 
C&su rclac1onadas 30 gru­
pode 48 meses As dos gru­
pos de 36 meses terão as 
chaves entregues tambcm 
atC sexta , lodann no pcrlo• 
do da t:irde 

,,. ----- - --, 
1 Catarata 1 
1 1 
1 Mu11n gc111ecomcçou 1 
1 a procurar, no Bairro da 1 

1 :::~.: i ~:i=~~ 1 
1 Ah. n Scx:rcuria de Saú- 1 
1 de começou a c.x::inuna.r, 1 
/ ontem, candidatos às ci- 1 
j rurg1a., de Calarlll:1 j 
I Continnada • neces-

sidade da operação, os in- 1 
1 tcrcssados sdo encami• 1 
1 nhados oo Hosp,131 Edson 1 
1 Ramnlho, com quem o 1 
1 Programa de Alençlo à 1 
I aúd; do Idoso funnou I 

convento 
'- -------- ✓ 

RODA-VIVA 
A f' undaçlo Es1u ço Cullura l. continua conubi li21.ndo 

elogios pela org:rn iu çAo do Fcnart 
As concspondêne1u partem de nomes de expressio. 

~~pio Zu1.a Homem de Melo, elson Pereira dos Santos, 
... ,acumir de :m 111lho, Man o d111 Fé (fad1111 portuguc.u) e 
,cA, ai,a.1 

O ro16trafo Joio Lobo ainda csti sem as perguntas fci• 
las l Agência Enu io. cm artigo n' O ortc. 

,7 • •r · F ., 

Termina nesta quinta-feira, o 
eadastramenlD de ahmos da UFPB 
para o Restauranu: Universitârio. 
As inscrições iniciaram desde o 
último dia 25 de abril, para os uni­
-.ilários, já os teras ti,-eram ate 
a última selda-lêira para efieruar as 
inseriç,ões Deslcs furam li:ilas 220 
cadastramcnlos que serão analisa­
dos Têm dirrilo fizer rcfciç,ões no 
RU, os alunos de graduação, es­
colhidos sob critérios, uus como 
ba,x:,. renda, carga hor.iria e dlS• 
tânaa moradia/Campus. 

Em Joiio Pessoa furam cadas· 
trados 700 alunos :ué ontem, mas 
a "'POCtl•va da Coordenação de 
Assistência e Promoção Estudan­
til é que clx:gue aos 1.500, aitre 
antigos e novatos, compar:indo-se 
ao número do ano passado os 
sete Camp1 3 cstim:i.u,'3. é que te­
nha cerca de 4.600 comensais. 
aproximadamcnle 3 500 por dia, de 
João Pessoa a CaJaz.e1rns. 

ff .. ·., . \ \. ~. ( ~} 
~
.. - 1·, . ,_, . 
.. . -

Os inscritos ter.lo direito a :d­
moço, ja.ntar e c.1 tc da ma.nhi. no 
caso dos residentes Esses ú)tJ ­
mos somam em todo o Est3do 
1. 141 De acordo com o coorde­
nador da Coapc, KJébcr Salgado 
Bandeira, o número de comen­
sais dos RU dos sete Campi não 
podem ultrap3SS'1I o número de 
cadastrados no ano passado, ja 
que os recursos destmados slo 
de RS SOO mtl. a mesma quantia 
aplicada no a.no de 98 

cgundo d e, para m:uucr o 
funcionamailo regubrdo RCSl:lu­
rante Uni\'crs1tino é ncccssirio 
trab.1lh.:Lr, C\it:uldo despcrchc10 e 
eonlJObndo as despesas Para JSto 
de\'C haver uma variação no car­
dápio de acordo com os melhores 
preços praucados no mercado. 
3dqumndo frul3.! da época. Para 
aquisição dos produloS é i:itl uma 
lx:im~o à nh-el nacional, para eli:­
rua.r 11S compras a quem ofb-ccer 
os melhores preços 

O Restaurantes Uru\"crs1t:i­
rios comcç.am a fim 1on3r nesta 
scgunc13-fctra e pam ter d1re1to 
:u refeições, os a.lunos ltr:lo que 
receber nesta qutnla-fi ira (dia 
13). os tiquetcs referentes ao 
mê! de m310, os quais crào en­
tregues no R . Par.i e.1d3 rcfc1-
ç,lo a que ele tem d1re1to ser3 
cnucguc o compro, :uuc, par3 ser 
croc3do pela rcfe.1 ;io 

.,. . -.......... 
-◄ 

O RU já cadastrou 700 alunos; o número deve chegara 1.500 

DCE prorroga prazo de carteira 
O D1 rc1ôno Central dos Es­

tud3ntes d:1 UFPB prorrogou 
para ate est:i :\t:&-fe1r.1. o pra­
zo de cntrcg il do fb rmulino d3 
Cnnclra de ldenufic.1 ão Estu­
d.:llltil 1999 . Essa primeira rc­
m a tC\ e mic10 dcsd o uJu mo 
dia 3. O hor.íno de rcccb1mcnto 
das carteiras \'I11 das 9h atê is 
21 h Para rcqutsttar o documen­
to, o csn1 dnntc precisa aprcsen­
br.JUnlo 30 funnulino 3dqumdo 

oo DCE, duas fulos, xcroxdoho­
r.ino lndn, dual ou declaração da 
coordell3çào do curso 

A ta.u continua RS 10,00, o 
mesmo valor do ano passado 
pa.ra :1 ca..rte1ra nac1onal e para 
a de nt\'el mundial que em 98 
custou RS 23,00, este llDO é R$ 
18,00. O pagamento é fi:ilo nn 
própria sede do DCE, Centro de 
V1H:nc1:1 . prôx1mo ao Restau • 
rante Unwers tt:lrio 

ALORIZACÃO DA VIDA 

Centro seleciona voluntários 
O Centto de Valonznção da 

ida (CVV) eslá ef<lunndo ins­
crições atê esta segunda-rei~ 
par:, as pessoas que desqam par­
bc:ipar do curso para trcuumento 
de ,-olunt:inos, par:, participar do 
cxnuo. desem-oh,:ndo o progra­
ma de prevenção ao su,cidio O 
cuno scnl reaJ,z:ido das 19h às 
2 Ih. por duas semanas cm local a 
ser definido e as in cnçõcs estão 
sendo íctt:is por telefone. número 
24 1 ~.a 111 ou pessoalmente no 
ttosp,oi Podre Zé. sede do c 

O curso ter.\ nulas 1cónw e 
pr.ltlc:l.S e ,15,3 prepa.r.u os , 'Oh..m­
tanos, par:1 o atcnduncnto o.o J>Ü· 
bhco I o ti.rui é fcna unu sc\e. 
ção. com o obJCU\ 'O de :1,':Ular o 
desempenho do eand1da10. sobre 

o que ele •bson-.u da 6Josotia do 
irab&ho desem'Ohido pelo CVV. 
A »wção senl fi:ita aira,-es ele 
testes e entrevistas 

Segundo um voluntário do 
Ccnuo, a procura pelas inscri­
ções eslá sendo boa 

O serviço cx1s1e cm Joio 
Pessoa hõ 13 anos, au:ndendo 24 
horas diilrias. o C é cornpos-
10 de 28 volun1inos, mas no mo­
mento o qu:ldro não está complc,.. 
lo. O trabalho é fi:110 cm duas 
modalidades por 1elcfunc ou pcs­
s0.1lmcntc r. consiste em tmns• 
m1ur mcn5agcns de oumismo, 
par:, pessoas que passam por pro­
blemas de solidlo, deprcssJo. por 
momentos d.ificeis. funcu:wwldo 
como 1nud010 

~--=•=-=- ---

o órglo, o provável infra. 
1or preenche um formulário 
onde explica IS razões que se­
rio analisad.u pela Junta de 
Recursos de Infrações. Se o 
1u10 de infraçlo for consid~ 
do procedeo1e, a noti6caçio é 
enviada ao Detrao para que 
seja cobrada a multa no valor 
de 50 l/FIRs "Arualmen1e, a 
Zona Azul oferece 130 empre­
gos dire1os", afirma Morosine. 

Municipalização 
em quatro meses 

A municipalização do tràn­
silo de Joio Pessoa deve ser 
concretizada cm no máximo 
quatro meses. A Superinlendên­
cia de Transpon es e Trânsilo 
(STTrans)já está fazendo aava­
liação dos perfis psicológicos 
dos fulUros ageo1es de trânsito. 
O superinteoden1e José Augw-
10 Morosine explica que logo 
após essa etapa vai ser feilo o 
treinamenlo de pessoal para a 
rotina do serviço. 

Outro fiuor pendcnieé a pro­
posta d~ conveoio enviada pelo 
Detran, que ainda es1á sendo 
analisada.. De acordo com a pro­
posta. o Detran toma disponível 
o cadastro de vclaJlo e o de pes­
soas habilitadas para que se po,­
sa ter acesso ao vdallo e moto­
ristas in&atorcs. • A soluçlo está 
próxima", afuma Morosine. 

Quando o trânsito estiver a 
cai:go da prefeitwa o Dclran pu­
sa ser responsivel apenas pelo 
tic:cociamcnto de veículos, habi­
liiaçio • a cobrança de Íbulta.s. 
AS1Transpas.<aaa.balharcom 
as questões de sinalizaçio, esta· 
ciooamentos, lodo sistetna de cir­
culação e conuole de velocida­
de O rgio deve trabalhar em 
eonjun10 com a Cl'Tnn. "lnici­
~e. vamoscoloc:ar 88 agen­
tcs nas ruas", diz o supcrinten-­
dente da STTrans 
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Célio Furtado 

Dengue no verão 

ADENGUE 00S1Ufflll opan,cer de forma cpultmica na cpoca do 
,'Cl'ão. quando u chuns s5o mai.s frequentes:. pois o mosq,uto 

nnsnussor se rcprodu• cm fi de -sua panda 
É o que cstí ocorTCOdo no Cunmat1ú o mumcíp10 foram 

encontrados focos cm praucamcntc todas as áreas , 1s11adas 
pelos Otto agentes de saudc empenhados no combate. 

HoJc a mrormaçio, somada • um pouco de consc1ênc11 por 
pane da popu1a io melhorou, e os CASOS desabaram De janei­
ro at6 duas semana atrás eram 07 suspcuos contra 1221 no 
ano .,passado. imporu.ntc que a populaçio 1omc conhcamca­
to de que um l'CC1p1auc. um tanque por c.,cmplo, mesmo sem 
agua. pode ter suos paredes mfcs1ada, de o,-os, permanecendo 
la1cn1cs, ou SCJ• a espera de scrccn ccJodJdos por quase SOO 
d1u. Para isso buta que o 1:mquc , 'Ohc a ficar úmido 

Pan c,itu que I to aconteça., iodo recipiente deve ler suas 
paredes l:l\adas com i.gua nmuma e sabio, de modo que 
rcmon os focos. um trabalho de rc ponsab1bd11dc única da 
populaçio 

Como tunda niio C."tiscc , 'IC1b contra a dengue, a preven­
ção natural, como a limpeza de ambientes e a criaç.io de piabas 
contmua.m sendo a metbor arma contra o Acdcs aegypti, prin­
cipabncnte porque o uso 5Clll controle de 1nsctieidas fez surgir 
insetos resistentes dúicuhando o combate à dengue- e a outras 
doenças por eles transmitidOJ 

Picai 
o Hmptll R,g,-1~ 

aiat cbu,,.o passado um 
llllllllio,n:a,urdoamtde 
150 pcosoas de quase IOdos 
os mwuc1p,.. do Cllron>­
laÜ p:r., c.-. oJblmolô.. 
gicos 0001 o cl>JCb,-o de de­
tecutr casM de caurata 
Registrou-se -2 C.\SOS 

Alc,n dessa doc:nç:,, fonm 
dJognôsucodas, ,n,,is de 
cxa=x:s como acuicbdc ,-;. 

....ie-....,..-. 
00111 gb,oomo ......... 

As c:msrgias de -
,1o ser rcahzadas de I a 10 
de J"'1o an Pic:ul 

{luamllllpo0llàC0111 
gbuamaepo:rip,. o_.. 
lerldaicde~•R,giomlcleSai­
de an c.ilé,Júlio Céss.dme 
que os pa!Ocbcs dessa do­
ença ,aio bcncticiados com 
cuurgia numa outra ctap:i. 

.------ Banco do Brasil ------. 

A agência do Banco do Brastl cm Cu1té é n:spons:i"cl 
pelo pagamc,110 de ccreo de 4 300 aposenU!dos, ccn:o de 

,.. 600 mah a is poc mé$ A gnndc m:uona é do municip10: j â 
o numcn:, de bcncfi 14nos de outros mumd p1os é umgrufi• 
canre, nilo chegando a 100 

Qianto aos scn, dorcs muruc1pnis. s3o cerca de 1.000, 
sc:odo quase a metade de i o, .. Fbcsta, onde a.stc um 
posto de arendtmauo i'-ançado. 

Banco do Brasil li 
Para o gcn:nre as lll.us oobradas pelo banco, dúcn:nre 

do drama da fila, não estão ni, p:iuta de reclamação do 
cltcntc. '"'C:7 que e cobrado o c:stntamcntc i,utonzado pdo 
Banco Central. Qu&1.to a ta.,o de u:\onãrio p:1ga-sc apenas 
no plano padrão o 2• talonano. o equivalente a RS 4,50. 

eca verde 
M11s dc ,mte ou tnnta 

qudômclroi dJh, entre Bar­
ra de S;uua RoS3 e Cu1te. a 
rcahdadcéoutn, Emboraa 
,·cgctaç.ão cstc:Ja ,crdeJan­
tc. o que s1grufica ahmcnto 
para o rebanho. a agua acu­
mulada nos rcscn atónos 
de pequeno e médio ponc 
~ uma espécie de pressa 10 

de que, se oio cho,cr for­
te nos pro ,mos quarenta 
dias, 1cmpos nuns ,,.r3o 
pela frente E n3o , ai ser 
pr0Cl50 esperar muuo 

Remigio e Barra 
de anta Ro a 

Também saio animadores 
os registros plu, 1ométncos 
dos ulumos dois meses entre 
ases mumcipios As occrrêa­
caas de chuvas ah foram sufi­
caucs para encha- açudes e 
barreiros Quosc IOdos os pe­
quenos rcscn atónos que mar­
gc1am a BR l 04 acumularam 
ba:st.anic agua, garanundo a~ 
brc\1,êoc:iadcaruauuspor ,·ii­
nos meses e li,n ndo os mora­
dor" da rcg.aio do fantasma 
d05 urros--p,pas. um dos sim­
bolos da indusln• da seca. 

Contu.ia c:ho,a,do ban na rq>io que fa, • din,a da Pantib3 
com o Rio Gnndc do one, m:us es 6comenu: .., ár= que 
bgam o,-a Florcsu • Jaç>ni. Cuné a Coronel Ezr,qulCI Hó muuo os 
rq,strOS de c:hu,as naquc1c sClor J> _.,,, os 400mm. rocupc:r.,n­
do as reoon'U hidncos e pn,nundo a ..&;, de 99 

E=np dwo e o medico e_,.. Anlóruo Mcdcoros 
que unha csg013do SU>S ICICr\ de água pora O SUSICnlO do rebanho 
desse ano Aiora, ahnado, ele oomcmon.. assegurando que an suas 
propnodadcs J6 tan Agua arma,m,,da pn cê o flll3! do ano 2000 

Terceira emeadura 

Cho._.cu forte cm alaumas 
área, da rcg1Jo no inicio da 
semana, o que 11gn1flca um 
pouco rt1111s de alcnio para o 
ag.neuftor. que ,oha a plantar 
sempre que o 1empo anunc11 
cbuu Muitos Já cs1io na ter­
c:cua semeadura Com mais 
um pouco de IOf'lC ba,eri co-­
lhen.a cm Junho 

Qualificação 

No Vcst,bubt dos p,cfcsso­
rcs realuado pelo PEC - rn,g,.. 
ma Estudante Com ên10 - da 
rede púbbca foram a pro, ados, 
..._ .. de Cuné, 11 proícuo­
res do ensino mun1c1p11 Os 
apr0\'ad01 cursarlo íaculdade -
UFPBb • • parur de >&0510 Par., 
se quahftear o professor rccc,­

bcra I sal:ano minuno por mês 

AUN O 

Merenda escolar custa RS 
Cifra é aplicada pelo governo federal para alunos da 

S
ÃO Jost dos Ramos • O 
governo fodcraJ vem invct• 
rindo, cbanamcnte, apenas 
R$ 0, 13 ccnta\lOS por alWIO 

no custeio da merenda escolar. 
Es&\ cifra se aphca ao co,po chs­
ocntc matriculado no cmino fun­
damcnw da rede pública munici­
pal da Parai'ba. O quadro se =-sra· 
,,. ainda mais na pré-escola, onde 
o alunado rcccbc apenas RS 0,06 
caitavos pcn:apta. Quem dcnun­
ci3 é o sccrowio de Educaç,Jo do 
mwlÍCÍplO panibano de SJo José 
dos Ramos, Antõruo Amido 

" l>c,1do ao parcos ,'alorcs 

destinados pelo governo federal 
à merenda escolar. 35 prefciru­
ru s:lo obngadas a retirar parte 
dos recursos desunados à Edu­
caçlo e aphci-los na compra de 
alimentos", protestou Azcnildo 
As nx:lamaÇ<!cs do sccrctáno da 
Educação ganham lorça quando 
comparados os valores que cada 
estudante recebe do Governo 
FHC para sua merenda a um 
pãwnho de 50g O valor médio 
de um pão de RS 0,12. 

Apesar do problcm3 na me­
n:nda escolar, Antõnio Azcmldo 
acn:dita que com um pouco de 

Apenadas são treinadas para 
fabricarem água sanitária 

Campina Grande • Após 
passar por uma série de acinamcn­
tos por pc:,soos ~ da Un,­

vasidadc Fcdcral da hr.uõa, 35 

apenadas no Presidio Fcminmo 
(~bo Scm,tão) de Campina 
Grande, passmo a fabric::u- ainda 
este mês, água sanitária, dc1ergcn­
te e amaciantes de roupas. A in­
fonn.1çáo fot n:p.tSS>d:l pda dir,,. 
tora daqucb C... Carccr:iria, Glc­
dcs Emcn:noano- que na 0p011)J­
nidodc fez uma a,'31iação da arual 
situaç:lo e de oomo as dctcntas têm 
sido tral3das no loc3I 

De acordo com G ledes 
Emercnciano, o principal obje­
tn o do seu trabalho tem sido 
conseguir meios de dar ocupa­
ção as internas, bem como re­
cuperá-las para a volta ao con­
,í vio normal a sociedade e a f.i­
mília, a C'tcmplo de algumas al­
fabctizad:1s que jâ tem como 
forma de ganhar o seu salário, 

.produzir no interior do próprio 
presidio. fontes para cancgador 

de aparelho celular, es tando 
sendo exporta.dos para o Japão. 

A diretora disse qu e 

"' :após um ano de funciona• 
mento o Presidio Feminino, a 
avaliação tem sido posillva, 
já que conseguiu transformar 
o loc.al numa casa de recu­
peração e de mudanças no 
comportamento das detentos, 
através de trabalho com re­
muneração e assistência in­
tegral psicolõgica, soci31, Ju­
rídica, odontológica e saúde 
cm geral"' . 

Atualmente encontram-se 
abrigadas no Presidio Feminino 
de Campina Grande, 28 dctcn­
tas, sendo 03 albergadas, 11 pro­
visórias e 14 sentenciadas, na 
faixa etária de 29 a 30 anos de 
idade. Com capacidade para 
abrigar 30 internas, o Complexo 

errotão conta com cinco celas, 
cada uma com seis c:unast la­
vabo e s:initário. 

As dctcnt:is têm direito a re­
ceber visitar Tl3S quartas e domin­
gos das 13:00às l6:0Qh.Co0tn:­
laç.ão a assistênciaJuridica, rece­
bem 3SSistência de três defenso­
res públicos sem contar com as 
que tem advogados particulares. 

crianvidadc e disposiçlo o-. 
publico e sraruito pode ICI' de boa 
quaJidadt: " Em SJo 1011! doo Ra­
mos, criamos diversos apudbal 
de mccnll\'O. CGICIIÇlo. Apova­
mos o plano de carp e salúio, 
onde nenhum professor suba 
menos que R$ 300,00. TCIIICI um 
programa mcd1co-odoatológico 
nas escolas e oferccanos, perio­
dicamente, CUl'S(]S de capaàtaçlo 
ao nosso corpo docente. Como 
rcsultldo, cm menos de dois ..,.. 
o número de alunos nas escolas 
cn:sccu m:us de 100°/4. afumou o 
sccreúrio 

Ca■pl■a Gr•de ~ 
ca■paabaclc 
dos kill do primtinll 
ros, na cidado cio 
Grude, foi _._ 
namente na última 
ra Antõaio Oli\'Cira, 
sável pela campuba • 
dadc. funcionáno do ~ 
tal Un,vCl'Sltàno A1cades C...­
oo.r-o, informou queted ocm­
unuidadc, apenas~ JCtorde 
triagem do HU. e cm aJata· 
mas repartições. 

As pessoas inlercssadas 
cm fazer • doaçio dos SCUI 
kits, dO\i:nlo compamcer 10 

HU, de segunda a -"l•fei­
"' no período matinal. Con­
lorme o orgaruzador da cam­
panha. foram recx,!bidos mais 
de SOO kits na cidade, dur.ui• 
te três semanas, com o gru­
po trabalhando de forma ,-o­
lunliria e sem qualquer tipo 
de pagamento. 

Além do Haspit:il Univer­
sitírio, d1\-ersqs 6rgàQS tam­
bém estão recebendo o mate­
rial, que scr.l destinado ao hos-

Polícia procura acusados de estupros e 
assaltos que fugiram em Mamanguape 

Paulo de Pádu a 
Rêp&íci 

A policia está a procura do 
estuprador Luiz António da Sil­
' ª• solteiro. (1 9), que 00nscgu1u 
escapar da Cadeia Pública de Ma­
manguape, há duas semanas,Jun­
camcntc com os presos, Jolo 
Francisco Carlos (23): Milton 
Jo,·cnt ino dos antos; Leonardo 
Solano Paranhos (23) e AltnmLro 
Alexandre dos Santos (28), acu­
sados de u nltos e homicídios 

A fuga acontoccu no dia 2 de 
m 310 . Segundo José ormando, 
delegado de Mam>nguapc, os pre­
sos serraram os grndcs d:u celas, 
cm scgu1d:1, sc:rnram uma grade 
que d5 acesso 10 páuo, antDrTanlm 

as cantlSCl4S uma nas oulnU e es­
calaram o muro da cadct.a. 

a OCAJ&io, apenas um cabo 
da Polícia M1hto.r fa7.1a a seguran­
ça da cadeia pUbhc:i. O delegado 
José ormando Feitosa .disse on­
tem i tarde que Já instaurou inqu­
érito pohc1al p313 apurar a fuga 
Ontem de manh3, ele ou, 1u o de­
poimento do cabo, que não te,-e 
seu nome d1Vu lgado 

Norm:mdo rc\'Clou também que 
além do cabo. ha,,a outro pohc1al 
c,cabdo1 no plantlo. mas í01 dis­
pensado lo comandante da com­
p:inlu>, p:,ra acompanh:v- su, espo­
sa no m&hco O delegado ac:h:i que 
omahwdc,mmcaSt<lo sub utu ido 

por outro J)311 n5o prqud1car :i se­
gurança da cada:i que esta\'a com 
deicntos de •li• pcnculos,dadc O 
dclcg~ o contou que os presos ull • 
lvx:m um.:1 cs 1c de serra e cs-

c.1pM3.m dZJ cadeia pública 1oman­
do. atê o momento, rumo ignorado 

o mesmo dia, a Polic1:t C1,1l e o 
dcstncamcnto pohc1al. dnqucln cida­
de.. rc:ih.rNnn1 \'i\nns rondas 

Crimes cometidos pelos fugitivos 
Luís An16n10 ío1 preso pel:i 

Políc1aC1,·1I no diil ) dcJanctrodcs­
te ano Ele coníe sou dou CJ IU ­

pros, sendo urn contra uma me­
nor residente na rua Pro~ $ln , 
pcnfcna de M1111:1ngu11pc e ou1ro 
cm Canguarc1ama, no Estado do 
Rio Grande do ortc orm:mdo 
Fenosa xred1til que ele a indil es-

teJa escondido cm alguma c1d:ldc 
pr6~ 1mo II Man1 :1nguapc 

Já Leonardo P:mmhos, res­
ponde il ,ânos processos. 1nclu• 
s1 , cpor homte1d10. il alloscfor­
maçlo de quadri lha . Joio Fran­
cisco, fo i ind1c1ado nos 1r11gos 
1 S7 e 14 (as oito e 1cn1a11u de 
hom1cíd10). Milton JO\'Cntmo. l.'7 

(assaho) e Altam1ro, responde 
processo por assa lto. 

""As po1Jc1:is mi e M1h1or es­
t5o mob1h1adas para c:sptun,r 0$ fu~ 
g111\0f o mais rmp1do pou1,cl", gm• 
ron11u Nom,ando Lu17 Antônio ío1 
1ndJc:1adonos Artigos 213 e 2 14 (cs­
luproc :ucntndo ,,o'cnto :,o pudor). 
1cndo confessado os dois cnmes 

Crianças: 
benefici~ 
emprogra 

Quiuba -O• 
Quixaba, localiDdoto 
tão paraibano e dilllll 
de 300 km cJc Joio~ 
incluído' no Prognmal 
Mínima do go,-~ 
vai beneficiar, cu.­
três anos, m CNDl'II 
de escolar de baiu oii 
feitura já assinou oCII 
Brasília e o Pmgnrm.l 
eia este rnb, pmi •I 
to de RS 15,001"''°1 
7 e 14 anos•"""" 
partida do mwúcipio 
valor da bolsa. 

Segundo o 
jetos da Pn:fcitu11. 
Sãtyro da N6br'9,1 

Projeto está or 
44 .907,60 e,,.;~ 
familias do munidpf 

populaç!o da -­
urbana foram inc~ 
gr:am:i. Em mtdia. r:J1' 
va.i receber u~ 
27, 19 lno mbi,.. 
do do Oúmcro de 
culados e as 
econômica da ~ 
O processo de cscl' 
ncficiados, de ~ 
brcga, foi n:alizado 
um c~dastro C()dl \ 

e1p:u. no munidpio, 
•údc e ~Ugicne. rfl 

prcvcnç4o de ~ 
cm Quixaba, que,00

1 lnç.'!o de ccrc., de I J 
tes, segundo o i,!tirl" 



Óbito 
,u.E('E\J na manhl do- viliaodo ..... o ex-­

.......,.."-"~, CIIII - • - -. .... , .. dl!cadldo70 
Par coou do raio, n1o hwvo - onlàúri1, com vinoo 

tendo .. doaloc:ado .... prallr CIOlldolbcaas • 6,. 
. lllatada. 

Correçio 
Mamo 1111111 ,_ IUIII CO­

-IIÍclçlo o6cial, é bem pro­
mel que,.,. """8dido., fim. 
c,oaalismo municipal camp1• 
- o pcn:cntual rq,usado 
.... m& pelo ªº"""" federal 
ao salario mínimo ucaonal -
pouco IIIIÍS do 4,6 por CCIIIO. 

araçlodeCOUIII• 
Dowri ser colocada cm fimcioaamcnlO dcnrro do aJauns dias 

e.li do Maroaçlo de UX11Ulla da Socrmria de Sllide de 
· Gnndo. .... maior comoclidade doo UAárioo c1o s~ 
• S.üde (SUS). 

QalDdo implantada, o paciente poder, marcar sua coa­
pera o posto de 11údo mais próximo através de uma 

liaaçlo telotõnica. 

Dança e violio 
O Sesc. Ccotro inscreve 

pn os cunos de dança e ,io­
lo. As inscrições podem ser 
""'- de scgwlda a SC<ta-i:i­
,a no seta" de maoiculas no 
licnio de 08h às 20h. Cada 
ano custa RS 30,00 para oo­
mqtiáios e depcndcnl<S e RS 
4l,OO p.,ra oon,,:nu1dos e não 
c:omerciârios. Esses \'a lares 
pocbio sa- di,ididoo an ali 
1l'ês ,'CZf:S. O curso ran a du­
ração de quatro meses. c:om 

inicio~ pnjul,o o ... 
rio ministrodos pcb mús;co 
Robson lvanhoé e o dançan­
no Tcmistocles Ribeiro. 

As aulas de ,»Ião aoonlo­

a:rào às segundas e quirus-fa­
ras, de I 9h às 20h e as de dança 

às scgWldas, ia.os e "''"""" 
1êirm, ~de 18 às 19h. 

As vagas silo limitadas. 
Maiores informações, ligar 
para o telefone 341-1800 (ra­
mal 213). 

Ataúde 
Tem repercutido muito mal em Crunpma Grande a contmuida­

dà doaçlo de ataúde r'C\·t st:icto de plástico, por parte da prdeitu­
!f Jt.pessoas carentes que buscam :rn-dho na Secretaria de T~­

• e Açio Social para cnlemu pnrcntes e füuuharcs 
O secrc1áno José Luiz Jünior prometeu tomar ·"tncdidns cner­

ticas" para acabar de uma vez por todas com essa pr:itica abo­
. ~I e desrespeitosa. 

Gue.rra de preços 
A inaug uraçio do 

Shopping Ccnter lguate­
mi deflagrou uma "guer­
ra" de preços no comér­
cio campincnsc. princi­
pahncnlc no locante aos 
111pcrmcrcados. A chega­
da da rede Stoc, insiala­
cb no shopping, fez em­
presas como Bomprcç:o, 
Ideal e 8 03 Espcranç11 re­
du zirem suas m3rgens de 
lu cro e rclorn3rcm com 
vigor i mld111 para dl''Ul­
gaç.io de suas ofertas 

Quadrilhas 

A ooonlmaçJo do Maia-Silo 
Joiio do Mundo decidiu colocar 
um csp.1ç:o especial p.,.ra ns qua­
drilhas Juninas dançarem durnn­
te o transcurso do C\'Cl"IIO. Sai 
instabdo um grande tablado na 
parte supenor do Parque do 
Po"o, uniCamenle dcstinooo p.,.ro 
essas aprcscntoçõcs. 

Band 

Dentro de poucos dfos 3 ci­
cbdc de Campina Grondc l<r.i de 
\dia lll31S WIUl opção tebÍSl\":I. 
A TV O Nonc obtc,c autcrirJ>Ç3o 
para msu,Jar uma rcpct:kb-a n:i 

RainM d., Borborc:m:, 

Parabéns 

Quem mudou de idade ontem, foi o simpático asses­
sor de imprensa do 2* Bat:llhão de Pohc13 t ilitar em 
Campma Grande, José Baz:inte Mendes • 1 • Tenente 
AproveJbndo a oportunidade o comMdlntt Gtn1lson de 
Assis Costa~ Juntamente com seus c:oleg:is de farda. de­
tcjam rudo de bom. 

Padre Zczinho 

No ült1mo final de s ma­
na, na casa de shows paz• 
rio, um3 multidjo nCompa• 
l hou o show aprCScnt:tdo 
pelo padre Zczmho, evento 
que lnmbém constou da pro­
&ramaç.d:o comemorativa da 
diocese campmcnsc 

Ângela 

Qucn1 também :ur.11u um 
gr:mdc publico no úlurno final 
de semana fo1 a cons.1gr:1da 
cantOr:J Ângela M:ui:t .• que fez 
um sho,\ no h1bc C.1mpcSU'c 
cm homcn:igcm is rrocs 

L Reforma 

O Smd1c 111 0 dos Trnbalh11dorcs Púbhc:01 no Agreste d11 
~rem11 · S1n111b \ 111 promO\Cr nesta sc..--.1a-fc1ra, no aud 1-
lóoo da Assoc1aç.ao Comercial de Campina Grande. um fo . 
111.m de dcbn1cs sobre o proJc to de reformo 1nbu11ína que tn­
l!la no Congresso ac1onnl e que fo, objeto, an1contcm. de 
J~sca.ulo entre go\ ernadore5 nordestinos e sec rctón os de 

1111n~a.s, 1qu1 na apnal 
Entre os dcbatedorc5 con, 1dado5 encontram-se o dcpu­
fcdcnl A\cnlonr Arruda (PT) e o cc.rct:ino d4 Fazenda 

~ni,,1ncnse, Ber1rand unha L1m1 

AUlflÃO CIDADES Y 9 

Paraibanos presos em Mossoró 
Grupo tentou assaltar carros-fortes e três deles foram mortos 

O
DELf.GADO Cltlos AI­
bato f.,..,ra da Sd,.._ do 
<inapo de Opcraç&s Es­
....... (GOE), deve via­

,ar ainda hoJc para • adadc de 
Mouon\, DO R,o Grande do Nor­
llO, pua OUVtr OI assallanlcs Ma­
noel Lucas da Sdva Folho, Inácio 
Ferreira Luao {lnácto Be!amuno). 
lllllltal • rcsodcate Ili c,dadc de 
Slo llcnlo (PB) e Marcos Dou­
rado Cosia. mrural da Balua. Eles 
furam pn,101 du1211le tallaliva de 
usal10 • dou canos-fOlleS naque­
la adade do \'ÍZtnhO Estado. 

O obja,vo do ddqpdo para,­
'->. ,qpaloclc própno infcrnw. 

f olJccr uúormaç&s sobre• parti· 
apaçSo do 811JPO cm as:s>hos no 
Paraíba. Na te111:1tn-:1 de assolto, 
ocomda na m>nh! de -..m. 
rta BR-40S, entre Mouoró e Apo­
do, no Rio Gr.indc do 011<, três 
assaltlntcs foram mortos Foram 
José Tupmambi Cacano de Alen­
car, 37 3110S, mrur.u de Forui= 
(CE), par.,tl>3no lsm3r l..Cltc, 3 
anos: e Amiruo Jooé de Souz:,, I 
anos, notural de Espcr.u,tm.l (PI), 
que momu quando lattl•'> fug,r 
cbpoliaa. 

Segundo o delegado Carlos 
Albcr1o, o ossol~ te 1náao Fcr­
rcora Lúcio, notur.i! de São Bcnio, 

rta Parat'ba, possu, mandado de 
pnsão Manoel Lucw da ~, .. Ji 
foo t<buúicado como um doo a,­

vohidos DO assalto ao cano-rortt 
d.i omp, ocomdo na estrada 
que dá """"'° a Luana. cm ia· 
IICltO do ano passado, quando dou 
vtgtlantes foram mortos lsrnar 
.lllJa\'3 na frootara cnr.rc Paraiba 
e RJo Gr.,ndc do one. 

Consta d.is mfonnaçõcs do 
delegado que todos os assoltos 
ocomdos • carros-fones e a m:u­
°"" dos bancos DO ScrtJo m Pa­
raíba fo, prateado pelo gn,po co­
m>nd.ido por Inácio Bebnnino 

a m>nh! de ontem, outro a wol-

v,do oom ousallO, Jadtbon, Iam· 
bém ÍOI preso peb pollaa 1101'1b­
n ~grandcnse 

0 assalto 105 c::anoH<X1<S das 
ffl1""S3S Emscrv e SOS Sqi,..., 
aa,rr=, na manbl de amecnan, 
quando OlfO - ocupam:s de 
um cammhlo Maaxlcs lknz, can 
placas KDQ-4332, ltapororoca 
(PB) e uma c:omim0ncf<, a--­
do, placas LWN-2772, Flonano(PI). 
p,rcq,warn 01dooscanos-foncs, 
no entan10, OI ,,g,bnlcs rcas,ram 
e, logoan ,cg,ud:, • pobaa cbqpt 
ao local, ha\aldo troa de tuo1. A 
~jácadi,snt ,-ãriosassol­
""m RqpJo Nordeste. 

Água Branca promove 
palestras educativas 

ÁP1Brue1 ·A Soa.atriadc 
Saúde da PrúatuR de A,ua Bnn­
Cl proatOVC.............,. palcs­
tr11 educativas pari I comunida­
de. Gcralmcate OI tanas gvam CID 
temo de ISSWltos de mtcn,ssc da 
popullçlo, tais como : aleitamento 
materno, imunizaçio, tabagismo, 
htg...., pessoal e colct,v1, dcoguc, 
cólen. Os agente, comunitános de 
saúde e a coonlcnadora do PACs 
no município prepara esses encon­
tros e ministra na própria c:omuru­
dadc. Esse trabalho é realizado pa­
ralclomcnte u ampanhas de com­
bale ao acdcs aegypri, • cólera, à 
desnutrição e no combate ao fumo. 

pronlO\;.i., pela admuustroçio ..,. 
niapal. R=,iancntc fontm rcali-
7.lldoo tmnllnCrCCI para OS tlC"'ICS 
ccmmiln>S, para os rcsponsh'Câs 
pelo oombl1e 10 tri~ p11JD10m1 au• 
li, pan o pcs:soal que traballa no 
J>rosr1m1 de Plancjll!ICIIIO famtli­
• • par■ OI r<SpOIIÁ\'CÍs pela V,a,­
lincta S11111tína e cpidaruológa e 
também para os profiss1on.tis que 
atuam no combate à c:ólcn 

Professores da rede 
particular voltam às aulas 

Para que esse lJ'3b.,Jho tenha o 
resultado espcndo. a p-cfoturn in­
\'CSIC na capacll3Çio dos profissio­
nms hgados à saido do município. 
Um exemplo dts,o são as fonnaçõcs 

Os têcrucos da Vig,Iància Sano­
tóno niio pcnlan tempo e constan• 
toncntc rcal.Lzam cunos e palestnu 
cducati\'IS dircaonada.s aos quen­
bnlhmn cm mcrt3dos e feiras Re­
centemente foram mirustrndas pa­
lcstns sobre a qualidade dos pro­
dutos que estão sendo postos à \ "Ctl­

da JWil consumo hWD3nO e sobre a 
quahdadce hogicnu,çõo dacamcoo­
mm:taliz>da no oçouguc pübbco. 

MAMA G APE 

Caapiu Grude • Os 
probora da rede ponial­
lar de eGSIDO decidiu lllspcn­
dcr a arne da cateaona o 
YOllar ao trabalho boje A<»­
cido fel D0mllda cm __,. 
bléia reeJizada -. DO &u• 

dilório da AsJOCIOÇlo Comer­
cw de Campma Grande 

Sqiw,doopfflÍCSIOrFiboo 
\ loca, presidente do smdJc:uo 
da carcsoria. • dcClsJo fot to­
mada cm 1a:nduncrtto • wm 
soliataçjo da JustJÇa do Tra­
bolho que • partir de hoje po­
dena docrclar. ilepltdadc do 
nmimenlo gre,istL 

Os prorcssores rciomam 

as salas de aulas.....,-"'° 

Machado desmente acusações do vice 

............ pcramlpu­
licípa de llllis mna IIICI& pll'I 
CIIUdar u ~ da 
-.,.;a.Osprol'caorm ... 11o......, 1opor.....,de 
~ solarial. <DqlllllllO que 
OI propriccánoc de estabdeci­
llllllliO de CDS1DO da rede pn­
nda de Campma Grande do 
aceiwn qualquer tipo de =· 
;-sa1ana1 

F:íb., Mora disse que o e,. 
l<g0r1a Já ... mio de tDdas .. 
clíusulas- n:!wneoa,­
XÜ>ldd :i1tmtn1a,;ão O mo,,­
mmro, que....., =:a de dez 
das, nlo ~ • odi:oit> a,aJ 
da<alq!Orll,JÍ"'"llatÍIIIC:,00-
.. fitoacrmmt nomralmr:nlo 

Prefeitura faz 
atendimento 
aos carentes 

o prctêtto Ma.xinuano Macha- recid.i pelo mesmo, JUIIIO à Pro- ele g;ir.,ru, que o:nbuma ms IICU· 

do Albut0 de Souza comparcccu curadona Geral de Justiça tcrmi- sações sjo ,-crd3detr.u Isto o.lo 
na tarde de ontem n.., redação de na.mm sendo prcmmdas com os ocorreu e quem denunciou de\.-c 
A UNIÃO para desmentir acusa- mais bem remunerados cargos de oprcscnmr o roabo, a ordan de pa­
ç '•levianas e calunios.u'' ,--------------, gamc:nto e o cheque. .. t um 

Gu1r1bira - A Secn:tana de 
Saudc de Gu=b,r:i prontO\-C hoJe 
m3.11 urna edição do Programa 
Satide na Comunidade, no Iwm, 
d.i Pnm:m:ra. Em 9 , foram rea­
lizados 19 edições do programa. 
::t.leodcndo aos bauros e oomuni­
dadcs rurais Já cm 99, esta scr.i 
a quarta ediç:lo do programa. que 
lc\'3 toda a c:suutum da. sccrctt· 
ria para o lwm> ou oomurudadc 
rural 

que lhes foram fcil3S, segua- dcs3fio que faço oos danmo-
do ele, pelo grupo liderado antes", disse Macmdo. 
pelo ,,cc-prcfeuo Ezequ1as EJc duse que o assunto 
Ferreira de Llll\3., que têm p::>r deu margem a msinua õcs 
obJCll\'O frustrar o seu retomo do vice-prcfetto com rcbç!o 
oo cargo de chefe do Poder • b3lancctcs f.ilsos , •• rc-
E.xccuti\'O tn.'U1l.'lngu:ipcnsc aJ1dadc. ocorreu, tão somcn-

lachado disse que o te, um engano de lançamc:o· 
Os atcndunerttos do "Saudo rompimento pohuco com o to contábil. do b~l.tnectc do 

03 Comwtidade"' mclucm coosuJ­
tlS com médicos de divcrS3S es­
pca:ilidadcs. COOtO gmccologista, 
pediam:,, dcrm3tologiS13, cardi~ 
logista. entre outros, além de cn­
lênnciras. atendentes e :,gentes de 
saúde 

vice-prefeito d Mamangua- mês de março/97, pronta-
pc acon1cccu por que este mente corrigido pelo conca-
qucria., a todo custo, que fos- dor no mês de abnl/97, que 
se cnndo um gabinete para forneceu documento do fato 
ele, \1CC, com a dcstJll3çàodc e assunuu sua responsab1li• 
Wl\3 ,-crb:l mcnsol de R$ 12 d.ide, J3 tendo Sido mtreguc 
mil, mais a. crfaçjo de di\ r- 3Jusuficatn'a ao Tnbwul de 
sos cargos com o que não Coa1as do Estado A dcnün-
coocordou o mul.u . oa de supcrfarur:unen10. d.is· 

Dur:intc O pouco rcmpo Prefeito Maximia no Machado se, t:unbem e 1mproccden1 
que o vice te\'C acesso is d1• e acresccnt3, que nunca 
, rsas repartições d3 mumc1pa.l1- confianç:i c.~1s1cnres noquldro de ncon1cccu o dcs, 10 de medica• 
dadc.. ocupou-se cm :--.1r:llr doeu· pessoal da Prcfe1rur:1 Mume1p.1.I men10s. como foi denunciado 
mcntos de arquivos que, posten- de l\1amanguapc O prefeito Machado csclare-
ormcnt foram maquiados e ser- Em nom dostnbulCb i unprcn- cc que é um homem de bem. mé-
\lrMl par:i instnur un\3 au1ênuca sa.. o prcfctto fa .. 'CUlU3n0 M.1Ch3do dica conhc:c:1do m rtgi30, bom p;u 
=~o. que resultou no afusta- cscbrca: de que os f:itos dcnuno- de filmtha. honesto e. para de o 
mcn10 do pn:fcuo Mach.ido, ,-.- :tdos pcb 111,pn:nsa. attrc cbs, f:,f. qu e m:us unporUntc. ocrodtu 03 
lendo ressaltar. que depolS d3 pos- Slfic;içlo de assm.1rura e c:bajucs JUSIIÇ3 d.i Paraíba "que, com ccr-
sc do vice Ezcqu1:is, ;is rcsrcmu- de tcrccuos. p.,g.:vncmo a,1 duph- reza, ici rcintcgr.i-lo 30 c:irgo do 
ntus arrolad.,s na dcnún 13 ofc- c:id, e fuls1f1C..,ç.io de ba.L-mcct qu3.J fo1 deposto" 

Campanha de acinação para idosos 
é encerrada com sucesso em Campina 

Campina C randt - Tcmuna 
hoje• ampanhadc l~uuç:lodos 
Idosos oontra, Gnpc, Téuno e Dlf­
lcna e Pneumonia d awolvida 
pelo Muusténo d:t S.udc, :ur:wés cu 

1\.1:m.., Est:ldunl e Murnc1p.1l de 
údc. rcspcc.U\':uncn1c De ncor­

do oom mformawcs do Program., 
de lmum.z.aç:io do 3° Nucko R~ 
na! de ,udc, rcspons:mi pcl.1 v:,­
unç:lo nos 42 root11C1p10S Junsdoco· 

on.'\dos pelo nucloo. Porem., 1h':'l, 
a1C ontem 44 Q72 pCSSO,'\S d.1 tcr­
CClr.l kl'ldc nnh.1.rn ido mmmz:Kbs, 
tot.1h""1<1o um pcrc:cntu:tJ de n.31 
por ca,to CU popul:tçlo 1006.1 

Segundo Porcm.1. alva, o rc­
suludo parcial ran cons,dcr:ido 
poslll \ 'O pela oordcru o Esti­
dual do Progr.lll\3 de lmu111ZOÇ30 
J:t que o Muusicno d3 ude prc-
1cndc at111g1r 70 por cento da po­
pulnç.io kios3 a un.1 de 65 nnos 
\'JCuuda 

Rcuni lo • A dcsc n1ra.hza­
~o dosoções de 1muruz.:iç:lo Est 
e o pnnc1p.1l tcnu a sc:r dcb.ludo 
mn.,nh.-\ a panu d.1s 8h no audnó­
no cb reunião, os coorck."OOOOrcs 
muruc1p.11 de 1mun1zaç.io. rc­
tJ.rU.dc udc:dosmuruc1p10Snkm 
d::t. oordcn:idora I ac1on3l do 

Progrnm:, de lmunizaç.io. faria 
de Lourdcs Maia. Coordcn:ldora 

13dual do Progr.lll\3 de lmuru­
zoçôo, Riu de C:lssm Barcdar e 
o sccreuno cs1ad11:1l de aúde. 
J !ano de França. 

li• Comp:,nh:l de Vaan.1100 
do Idoso rc:ilwd:t pel.1 Scact= de 

udcdoMunoàpw,.~umJ>-T• 
0aUU3I an tomo de 72 por cmto cu 
popubçlo Kbs3 ,X1113da an Cam­
p111.1 Grnncl.; ou 9CJ:i, 15 pcs,<>-
3.S d:t IC!tCtra i<bde forom ununim­
d3s ot otirolmmimãde011an. 
dodo p.vcl3! reposs,do por Josd,ta. 
n:sponsi,d pcb camp.Wu. 

o progr.un:, umbán ru ou­
tros proccchmcntos como , '3cina· 
Ç30. c.,,me de linurui, teste de 
doabc<cs, ,-cnficaçjo de pn:ss30 
:utcrul npo s:u,güinco Além dis­
so. as pcs.s03S recebem também 
prótese dentaria A prcfcirura de 
Gu:u-.b,ra 13rnbán ofcrcoc, du­
rante o progr.un.:L documentos 111-
tc:iramc:nce gnins. oomoQJtcir.l de 
tdcnbd3dc: e profisalOll:l! 

Quando O progr:,ma tC\ tnl· 

cio, o registro de nascimento tun4 

bém era doodo. m:is segundo a 
cd1hd.ide, o governo fcdcral proi­
biu esse upo de cmissõo, sendo o 
mesmo :unda fctto os pessoas a­
raites 3tr.a,-ês do própno C31t6-
no. :unp;ir:,do por uma I..c, Fede­
ral 

Os moradores do b31rro da 
Pnma\'cr:i ter!o com esse Pro­
g.r:una ch:incc de rta.lizar \-ãriOS 

c:<amese consultas cspccl3!LZ3das 
com uma oomochdade, já que os 
profisstonats ur.lo oo próprio 
local, sem que sei• precoso o des­
locamento dos pcssoos para ou­
tros b.l1rros d3 c1<bdc 

O audc na Comunidade 
desde que foi 1mp1:lntado \em 
3Jud.indo por dcnui o atcndo­
mcn10 espcciahz:.do, c,1tsodo 
at mesmoapopulaçjodeGua­
f3b1n1. pnncip3lmcnte os ma.is 
carentes de v,ajarcm a outro 
centros do Estado 
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O&.mo. Or. Monoe, SooretMont.,ro. Juiz de 
Oi-ello do 10- varo Clvef do Comorco de 
Joõo PeHOO Copdol do estodo do 
Poro•bo em vll'tude do tei. elc:-

F a :r. S o b • , o lodos quantos e ste Editm v irem ou 
dele c:onhecimenlo Vefflm. 0-ue o PCrtMO dot ouditóriol lroró oo 
pút,lco o preço oe vendo e orremo1oçõo. o quem maior lonc;,o 
of«ec9f n6o ~ es1e >er lnfer\or oo volot do ovoioçõo. no dia 07 
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bkouA clftlO com 03 gowetot. R$ 300,IX); morca Mor~ • . 01 gobln•t• paro 

~~ :::: ;=:.°:=-~~M:°'!~~ =~-~O~ol~~~~ 
apa, .. ho d• Of-concficlonod o, morca Bgln. 6.000 llU't , R$ 300,00: 
crvolodot em R$ 1.000.00 ( um ~ t-olt). Co,o nõo hofo hc:11onte1 rico 
dek,gode:MQnocto odio 17 dome1m0mh. rnell'T'IO hcrono e loco~ P0l'0 

o v endo dol okdidos beru no. outo1 do oçõo de EXICUÇÃO 
promoVldo POf ~ c,uc auco t.fflil. contro 
1U.li1lA m rm:i. au:ios t ~ Pelo p,ewtnht fk:om oi pca'le1 
,nfiímodcn do des.ignoç6o wpro ca,o nõo se,am locolizodo1 pc,ro 
lnt1moçõo oeuoal. f. poo Qi.>e chegue o noricio oo conhec1men1O de 
lodol. mondou PO»ar o preiente .-ditai e e.q>edlr c6ptO l)OfO ftwç6o 
no ôtrio do fotvm . ~~•edital deverá* pvbhc:odo 01 jumaJ ve:r. 
em Jornal de oron<:H' drcuk>çbo com o ntecedênclO minimo de o.s ( 
d ~ dia, C 1,1 m p r a •• • · Oodo e oanodo n~uto c:idocfe de Jo6o 
Peuoa Copdoi 00 e\todo do ~~ 001 V d kn de. bril de 1999 fu 
CltlSTI,t.NE ltUffO DE SOUSA lEÃO. o d fet e w eVi 
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efugiados denuncia111 espancamento 
t les também condenam as péssimas condições em acampamentos 

gnQvam "K•L·A, K-L-A" em 
fn:a1lc • uma ddc:pcia de pollàa 
da Macedônia, exigindo que a 
Olan passe • controlar o local, lo­
cabzado pouco ao nonc da cap1• 

tal SkopJC. KLA ~ a sigla em in­
glês do Exército de Libcrtaçlo ele 
Kosovo (ELK) 

O~abripcer· 
e:, de 23 000 pessoas. 

A c:anfusão foi dc$cncadca· 
da pcb ,uposta pnsâo e espanca· 
- de dois refugiados pcb po­
licia mocedô,úc:,, que pattulha o 
campo. A multid5o dispcncu-1c 

dcpoisquc r-ionários da Orp­
aiuçlo das ações Unidas 
(ONU) e. policia da ~ 
~ cm cauidctar suas 
rcdamaç&s. 

Um oficial da policia macc­
d6nica. que nlo qu,s se Jdenri.fi. 
car, cbssc que as autoridades 
c<Mlsíderavam o envio de uma 
policia albano-macedônia para 
garantir a segur.inça DO acam• 
pamenlO. 

Mas a respo.ua revoltada 
também sublinhou :is tensões 
nos campos de refugiados super-

lotados, cm um alerta pana a pos· 
s,bilidadc de mais distúrbios se 
a situação não melhorar. 

No mês pus.ado, o porta­
voz da agênci> de refugiados da 
O , Kns Jano,.,ki, :ivisou que 
os acampamcnlOs situados na 
MaccdôoUI es1nam "à beira de 
um conflito" devado às coodi• 
çõcs de supcrloução. 

Em Washingu,ci. o Departa­
mento de Estado oorte-amcrica­
no diwlgou relatório no qual Ín· 
forma que mais de 90% dos al­
baneses étnicos foram expulsos 

de su.u casas em Kosovo por 
forças e civis sérvios. 

E.sum.-sc que 600.000 rcfua>· 
3dos ameia cslt:Jam na província 
sérvia, luttndo para sobrtviver, 
segundo o CSIUdo. AJ&uns abn&a· 
ram-se an 6orestas e cm \'ales. 

Outros 700.000 conseguiram 
insular-1e fora de Kosovo • na 
Albânia, Bósnia-Hcrugóvina, 
Maccdõma e Mon1<Degro, a me­
nor daJ dua., rcpú~hcas iugosla­
vas. Outras 130.000 pessoas 
abngar~-sc temporariamente 
em outros países. 

Protesto de escolas pára 
centro de Buenos Aires 

Buenos Ai res (AE) • O 
trânsito de Buenos Aires entrou 
em colapso nesta terça-feira, 
quando mais de 100 mil maniti,s­
tantes cm diversos pontos do 
centro da cidadercaliz.aram mar­
chas protestando contra o corte 
orçamentário na Educação. 

A.J m:inifcstações foram o 
ponto allO da greve iniciada na 
segunda- feira pelos professores 
• estudantes das 36 Universida­
des pübli= de todo o país, e 
ocuparam as praças do Congres­
so, a Praça de Mayo, na frente 
d:i C•sa Rosada, a sede do go­
verno e a praça do ministério da 
Educação. 

das escolas e universidades pri­
vada..s. 

• A Educação é fundamcnw 
pana o futuro e o presente de nos­
sos filhos. Can este oortc no or­
çamento, ficamos cada vez mais 
na marginalidade", 3fumou o prê­
mio obcl de 1981, Adolfo Pérez 
Esqui,d, que participou das mani­
festações. 

Além de Esquivei, também 
participaram as Mães da Plaza de 
Mayo e o prefeito de Bumos Ai­
res, Fernando De La Rúa, candi­
dato â presidência do pais pela 
a,ali,Jo de oposição Aliança UCR­
Frqwo. 

etanyahu fecha escritórios da OLP 
pode desencadear novos conflitos 

Ontem, somaram-se à pa• 
ralisação das Uni\'ersidades to­
das as escolas públicas do pais, 
primárias e secundárias. Além 
delas. tambCm entraram em 
greve nesta terça-fe lra 70% 

O corte orçamentário, anUDci­
ado na semana passada pelo mi­
nisuo da Economia. Roque Fct­
nândcz, atingiu di,...-sos ministéri­
os. Mas, entre os principais preju­
dicados esti o da Educ,ção, que 
pcrdcr.i uss 280 milhões. 

/---------------------, ! Doenças infecciosas: o ! 
: avanço preocupa OMS 1

1 Jmualém (AE-A P) · A 
umJ semana (µs clciçõcs. 

·meiro-minis1ro isrn.clcnsc, 
in Net:Utyahu. ordenou o 
crito de três csentórios da 

ção para a l1ben.aÇ30 da 
ina (OLP) no setor oriental 

ém, wn medida que po· 
desencadear coníli ros com 
' inos. 
deres palestinos e J.Utoridcs 

rança de lsr.icl já alcna­
para a poss1billdadc de con­

caso o complc.xo, conhe­
como Casa do Oriente, fos­

fechado 

Ontem. apesar das ameaças 
Ncf:ul)'.lhi1j:i1ii,;1 •,; . âdõ' du-\ 
rante um comício eleitoral : ... Com 
ou sem acordo. v:unos fechar os 
cscntórios 

Palestinos e isr.ielcnscs dispu­
tam h.i semanas a sorte da Casa 
do Oriente. Israel alega ser ilegal 
p:u:i o lidcr da AutoridJ.dc Pales­
tina., Y:isscr Arafat, utilizar o pré• 
d10 p:tr3 suJ. associJçào. 

.lS Ultimas hora~ os palcs­
lmos negociaram meios de evi­
tar o fechamento dJ. Casa do 
Oncnlc Faisal Husscini. princi• 
pai funcion.l rio dn OLP, reuniu• 

arte-americano forneceu 
ados secretos para China 

ova York (AE-AP) • Um 
Dslaquctr.1.balha\':t num prer 
c:mfidcnci:tl do Pentágono cm 
7 fomcccu à China dados sc­
ossobre o dcscn\'Oh'imcnto de 
IOlogin a\'3Jlç;:td:t de racbres 
1 detectar subma.nnos, lnfor-
1 o Thc cw York Times cm 
edição de hoJe 
Segundo registros da Justiça 
cumcntos do governo. c11ados 
1 J(lmal amcncano. :i tccnoler 
de detecção de submnrinos é 
sarnente proteg1d3 pelo Pcn­
ino porque a habilidade da 
inha P3r:l esconder seus sub­
ioos representa um:i \':tn1a­
rnibw eruc1al. 
A informação sobre a tcc­
igia de radar. cons1dcr.1.da 
~mora e cm dcsc n., ol \'1 -
110 há duas dcca das. de 
·do com o NYT, foi' d1 vul -
1 para espcc1alis1as chmc­
cm armas nucl a res durnn­
ma palcstr:i. de du:ts hor:is 
Pequim. cm m:110 de 1997. 
:ieoust:i nmcn c:mo Pctcr 
. conforme os regi ~t ros da 
iça, a cpoca Lcc trabalha• 
i.t TR\V lnc . Cil)p re n on• 
Ida pelo Pcn1:igono 
!>romocores pubh os edemas 
.os Angeles qucnam proc.c..~• 
.cc por espionagem, mas n5o 
wn fazer isso. cm pan..: por­
lhos oficiais d3 ta. rmh:i ..:111 
hington n:io inam pcro1111 r 
~os sobre a 1ccnolob-,a 
1n tn\un.11 alxno. d1sscr;1m 

funcionanos cncarrq;a­
aplicaç:lo da lci 

De acordo com o YT, o 
Departamento de Justiça cm 
Washmgton1 que também tem 
suns questões sobre o assunto. 
também não m:i pcnnit1r o pro­
cesso. Em ,·ez dis o. Lcc termi­
nou considcr.mdo-sc culpado por 
ter dado infonnaçõcs falsas so­
bre sua, ingcm â China cm 1997 
e por di"ulg:i r dados secretos 
sobre laser para cientistas chi­
neses duran1e uma visita nnteri­
or 3 Chma., cm 1985 

Apesar do frac.'\Sso cm pro­
cessar U..-c sobre a tecnologia de 
racfa r, contmu3 o jornal. o caso 
demonstra que o alcance dl csp1-
ormgem chmcs:i é ina1s amplo do 
qu ns afi nnaçõcs sobre roubos 
oo L1bor.11óno Na ional de Los 
Alamos, os quais en,·oh·cm um 
outro c1ent1s'la sino-americano. 
Wcn Ho Lcc 

gundo o jornal , desconhc­
ce•se se os do,s homens têm al ­
guma relnç~o entre- i A 1cc­
nolog1:1 de submannos no easo 
de Pcter Lce fo i dcscnvolv1d:1 
no lnbor:1.1ório n. c1onal L:1-
'" rcncc LI\ crmor . um centro 
de pcsqu1 s:is sobre annns na 

nll fom,a 
Para o Thc e" York Ti­

mes, o c;i o de Pctcr Lo: mm• 
bem e 1gmfi :111, o porque dc­
mons1ra clarament que o go• 
, cmo :une, 1c.1no ncrcd 11ou que 
a hma csta vn continunmcn1c 
~ng:ijadn cm espionagem - ob­
tendo sccr IOj de defe.s.i dos 
E A - durante o segundo ma.n• 
d :110 do prs1dcn1 c Bill Clrnlon 

se com o cônsul norte-america­
no, ,olm l;lerbst, e se discutia tun· 
bém a possibilidade de um grupo 
israelense entrar com uma ação 
na Suprema arte em favor dos 
palestinos. 

Os palestinos acusam e­
ta.nya.hu de estlr usando a qucstiio 
para melhor.ir suas chances nas 
eleições gerais do proximo dia 17 

Segundo urna pesquisa divul­
gada anteontem, Netany:ihu coo­
u com 3 7% da preferência. dos 
eleitores, cnqunnto que o candi­
dlto trabalhista Ehud Barak con­
tinua n3 frente. com 42%. 

Índia celebra 
aniversário de 
teste nuclear 
Nova D8h (AE-AP) • O go­

\ ffllO da india celebrou ontem o pri• 
mciro anhusirio de SU3 dcclara.­
çõo oomo uma po(C1lCl3 nuclear, di­
,x:odo que seu preparo para a guer­
ra a armou para a busca da paz. 

Mas numa tradição de proles• 
tos não-\i olcntos iniciados por 
Mohandas K. Ghand,. ,tivisus 
anuouclearcs deram inicio no norte 
a uma march.i cruzando todo o 
pais, com~ndo pelo local do tcs• 
te sub1crrà nco de Pokha.ran, 
como parte de nm esforço para 
advertir para o perigo de um.a de­
vust.idora guerra. 

Falando a cicnfürn.s hoje em 
ovn Délhi. o pnmc.iro-m.inistro 

Atai Bifwi VaJpO)'l-'C disse que os 
tcslcs nucleares cb ind1a. pro,11-
r.un que 3 nação "não pode ser 
mtirn1dada •· por n1nguem, e que s. 
"Índia mi, dengora an chantc. bus­
c:ir n paz de uma posição de for• 
~ • e não de franqucZ3 .. 

"Temos agora unta :umosfe­
m de p.1z e coopcraç:io n:i rcg15o 
melhor do que nunca", .ifirmou 
V:iJpoyec 

O pnmciro-mtmstm voou mrus 
tnrdc p:1ra B;omb.,im. :i cap113.l fi­
nan c1r.i da lndfa, onde d1s ursou 
p:,ra ccrc• de 100.000 pessoos. 
Ele defendeu foncmcrnc os t -
1cs nucle;,; res e o programa de 
nusse:,s do pais., e criucou tlS dc­
c.la1'3d.u potênc.i:is nucleares por 
··sua lüpocn$1a ". 

1 Ge';.ebra (AE-AP) • O !hões de moncs. Depressão e 1 
1 envelhecimento da população, alcolismo também são fatores 1 
1 o sedentarismo, e o vicio pelo que preocupam a OMS. Derra- 1 
1 .ilcool e cigarro serão rcspon- mes e infecções respiratórias 1 
I sâveis pelo crescimento da in- agudas foram rcspoosá\'eis por 1 

cidêocia de doenças como o 5, 1 mil.hões e 3,4 • milhões de 
1 câncer nos próximos 20 anos, mortes . respectivamente, cm f 
1 informou ontem a O,ganização 98, informou a o,ganiz:,ção. 1 
1 Mundial da :,üdc (OMS). A aids tomou-se no último 1 
1 Doenças como problemas 3110 a doença infecciosa que 1 
1 cardiovasculares e câncer fo- mais pro,·OC3. mortes oo mun-
i r.un rcsponsán~is por 43% das do. superando a tuberculose e 
1 cnfcmúdadcs mundias em 98, subindo para o ql1311o lugar cn-

scgtl!!do a OMS. Em seu rela- tre as doenças que mais ll1.ll3!n 
1 tório -àiiiiiil; diwlg:tdo hQlc

0 
a no mundo, segundo o relatório 

1 organização prevê que, atê da OMS. O HIV, rcspon.sâvcl 
.1 2020, essas doenças reprcsen· pela :úds, provocou 2,28 milhões 
• 1 tem 73% dns enfermidades de mortes no mundo ano pa.ssa­

mundiais. O aumento da inci- do, de acordo com o relatório da 
dência será maior cm países OMS. O número de moncs ano 
em dcsc:n\'olvimento. pass:ido foi próximo ao índice 

Enquanto doenças cardia- obtido cm 97. 
cas e câncer provocaram a A tuberculose, que cm 97 
morte de 4, • milhões de pesso- era a doença infecciosa que 
as na lndia no a.no passa.do, provocou o maior nümcro de 
esse número sc-1'3 qu.n.sc o ~ mortes, foi rc.spons:i\'cJ por 1,5 
bro • 8 milhões • em 2020, esti- m~hões de moncs em 9 . • A 
ma o relatório da OMS. a.ids está conosco há 20 anos 

A principal causa de morte e j4 esti matando mais pesso­
no mundo ano passado foi 3 as que qualquer outra doença 
doença isquêmica do coração. infecciosa''. disse Peter Piot, 
,csponsivcl por 7,38 milhões de dimor- cxecuti>-o da Unaids, 
mortes. Em 9 , esse problaiu se1or da ações Unidas que 

1 cardfaco foi causa de 13,7 mi- estuda a epidemia. 1 
'---------------------✓ 

Ministro Celso Laf er é 
consenso para a OMC 
Paris (AE) • O minisao Celso 

l..:úCf podcr:I dei.'<llfO Minis1<tiodo 
Dcsowolvimcn,o para ser o cindi­
da10 de CDlS01SO :í direção da Or­
g:inizaçào Mundial do Comércio 
(OMC). A1é :igora os rcpJtSat1an­
tcs dos 134 p:,.iscs nio oorucgui­
ram chegar a um aconlopara subs­
b!Uiro itiliano Rauto Rllggicro~ 
dei.xoo as funções de - geral 
no ulumo di:, 30 de abril. 

As furtes di\,crgências entre os 
EUA e a Uruão Européia e mesmo 
Cllln: OS 15 Jl"ÍSCS cwopcus têm 
impedido qualquer consenso sobn: 
os dois candidatos que sobr.uam. o 
tailandês Supuchai P:initchpal:di e 
o llC02ICbndis Mib: Moo,e. 

A escolha final cntn: esses dois 
ncxr<:s panxeimpossh-cl A1éago­
r3 são os EUA os que mais se 
opõem à c:indidatunl tnilandesa, 
D:ii a lanb111!1Ç3 de um nomeºº"º· 

o de l.afi:r, que atê h.i alguns meses 
:l1l1ls ocup:wa o postO de represai· 
tantc brasileiro junto a OMC, cm 
Gcnebr:,_ A '3Íd3 para a crise cstá 
sendo negociada atualmen1o pelos 
cinco gnndcs do canário mundw, 
an Tóquio. os E A, J:ip;o, Alema­
nha. França e lnglateml. 

Todavia. mesmo que eles che­
guem a um 300rdo a decisão llri q,e 
ser promulg;xb pelo oonjunto dos 
J)3ÍSICS cm Gciebra e a futte presen­
ça do tfflX:iro mundo podcr:I oom­
prm>e1<:r o compranisso. A candi­
datura de Celso l..:úCf está saido lc-­
,..,,t:Jd:l caso a reunião de Tóquio 
n:io alc:incc tcSUltado positivo. No 
Ministério de Ecooamia da França 
ca:ifimu,':l..SC o apoio oo c:andJd.1to 
neozelandê.<, mas nio se desc:u1a,a 
an caso de impas,,:, a poss,1Jilidadc 
de um ncotdo sobre uma c:incbdatu­
ra de °""""'°do mirusao brasileiro. 
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Bomba 

e ..... Ontem. faltan. 
do um dia pana a abcnur:i do 
52' Festival de Canocs, foJ 
cncon.1rada UD\3 bomb1 de 
plãruco ... cidade francesa 
o anmro, de soo aramas, 
csava no úm1c ele um bal>­
coe só nlo fot dcwnado por 
causa de um problemo oo 
p»io A pobcia local nlo Clt­

comrou mdícios de rcla9ões 
Clllre • bomb3 e o micJO do 
u-adiciooalfosm-.J 

Ataque 

Ancart • Aviões dosEs• 
tidos Urudosrolttr.un3ab· 
car onu:m defesas iraquwias 
no zona de c,cdusio .-.!ra do 
none do par.. Segundo tnili· 
tares amenca.nos da base 
3érea de lncirb1:, na Turquia, 
o ataljllC foi rcahzado dc:pou 
de os aviões 1=m !Íc!O'ui­
qu3dr:ldos pelos radares ira. 
quianos durante vôos de roti-
03. O banbardcio ooornu a 
nordcsre da cidade de Mosul. 

Guenilha 

llogoú-Os~gucr­
rilheiros da Colànbil rocd>o­
ram OCl"3 de US$ 3 bilhões 
ame 1991• 1998pormciodo 
narcottálico. "'1DrSi5es e sc­
qucstro.,, Ílfilmlllll ontmJOJOC· 
mi El S,glo. ciando~ 
itsofia:lls Ociãnoafima<1JC, 
apaw cm 1996, as Forças 
Annacbs R,- uciooán.u da 
ColômbÍ>(Fan:)eoE,.&ci!o 
.de~ xmal ~ 
""obtn'U3m do l"01"Cdráfico .. o 
<qui,'11a11ea 419 mihJcs. 

Tragédia 

Daa -UnlqJO< <SU>g>­
do ,emdo o.um fusla m ada­
de de :J.T!ÍngdL an Bangla­
desh, 11:J sem= po=<b, P<I>­
\ o f;ileam:,uo de mais 
sctcJl'S'<I!S_cle\"31D>ollime-­
rodemonnsp:ua 120. Sq;uo­
do málicos de Daci. 30 outras 
pcss«u que se scrvinm <b 
bebida estio c:m tr.uamenro. 

Campanha 

Haia • Depois de um 
minuto de silêncio cm home-­
"'-SCm 3s pt:sso3.S monas 
por armas tm todo o mun­
do. ativistas atc:i.r:un fogo 
cm um3 pilha de pistolas 
ontem para marcar o início 
de urro campanha contra o 
comén:io de 3J"0\3S leves. O 
Premio obcl da P:iz José 
Ramos-Hona liderou uma 
pequena multidão do lado 
de fora do P:>rlan1cruo ho­
landês. ondt cerca de 20 
armas foram queimadas. 
As pistolas. confiscadas de 
gangucs britânicas. foram 
do:i.das para o C\.'eOtO pelo 
gO\'Cmo de Londres. 

Produthidade 

\Vashington - A produ­
tnid:idedas indú.<tti:,s oone­
a.menc3nas subiu 4,0% ao 
priruelfO trimestre de 99, .se-­
gundo dados di,11Jgados pelo 
Dcpartamcn10 do Trabalho 
dos EUA. Não havia pmi• 
sàodispaúvel. 'oquanoai-­
mestre de 98. a produti,ida­
dc havia aumentado 4.3o/.., 

Leiliío 

Washio:ion • O Tesou­
ro dos EUA ,i:ndcu USS 15 
búbõcs cm .notas de S llllOS, 

cm lcil3o primino r-c:ili,odo 
oou:m. Os ritulos têrn cupom 
de 5,-~o,'- A t:t..X"a n\4.xima 
alc:u,çada no leilão foi de 
5,367%. c."00\ 75% cbs ofor­
lllS de compr:i occir.u • essa 
t:1.u. A 1aX:l mé<lia ficou cm 
5,348, .. As ofürlllS do com­
pr> totalizaran1 U S 26,08 
bilhões e a relaç!o ofcrtu 
f,itnslotfflas oceilllS (bid-10-
CO\'cr) ficou em 1,74. 
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-A UNIAO 
Livros, Jornais, Revistas, 

Panfletos, Calendários, 

Rótulos, Cartazes, Folders Etc. 

A UNIÃO 

Pagamento eletrônico no S 

º
Par.úban cst.i fua>do, Olé o dia 28 deste mês, 
o cad:is1r.u11cn10 dos servidores d3 :idrrurus• 
trnçlo dutt4 do Est>do, Jl'lr3 1n1planução do 
pog:uncnto clctrõn1co dos functOOirios, nos 

mumcip1os de P:atos,. ous:a e CaJazctras O 3tcn· 
duncnto está sendo feito m:1s :igêncuu. no horá· 
rio d .. 9h às 15h 

esta <lapa, CSIÕO sendo cad3strndos OS servi• 
dores ativos, aposentados, rcfoffll3dos e pensionis­
tas, devendo r atendidos, OCS1 pcriodo, ocrca de 
0110 nul pcsso:is e, apro.<un:ld:unc:ntc, 1000 func10-
nàrios da odmin1Slr3Ç30 indir<ti Já oquelcs que n:­
ccbem consignação jud!ci:ll ser.lo c:odastr.ldos numa 
ptó.'Cima eupa. ,ss1m como t:unbém será leito o ca­
dastramcn10 de 1.8 O scn'1dor<S. cm Guarabira. 

Jpep entrega mais dez casas 
do Conjunto do Delegados 

0 lnstilUIO de Pmidàlcta do Esl>do d3 Parni'ba 
v:u entregar logo mais is I Oh mais dez casas cons· 
tnúdas 3tr.l\-ÓS do Progr:un, Hab1bc1ort:ll Solidário 
p:ua os delegados d3 Policia Civil O conjunto está 
sendo construido nas proximidades d3 Companhia 
Estadual de Hab11>çlo Popular • Cchap • e constará 
de um uni de 52 rcsidcncias Com as dez unidades 
a serem entregues hoJc o conjunto :,,tinge a metade 
das C3SOS, pois 16 J:Í fi>r:un cniregucs 

A solcn1d:1dc scri realizada na Acadepol e 
contar:i com a presença do go, cmador José Ma­
r:inhão, do sccrctirio d3 Scgurnnça Pública, Pe­
dro Adelson, do superintendente do lpep, Lúcio 
Matos, d mais diretores do lnsututo, a1ém de di­
versas autoridades convidadas. 
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IVONALQO 

Colunista de A UNIÃO 

O estado de Slttidc do colunista 
social de A UNIÃO, Ivon:ildo Cor­
rêa, é considcmdo estável Ele deu 
entrada ontem, is I Oh, no Hospital 

anta Paula. acometido de Acidente 
Vascular Cerebml - AVC. O jorna­
lis1a de65 anos sentiu-se mal em sua 
residência. em Tambati Levado ao 
hospital , foi a1cnd1do pelo cardiolo­
gista João Alfredo Cunha Lima. lvo­
nlldo perdeu a fala e ficou com obra­
ço dtret10 paralisado, mas está cons• 
ciente e andando normalmente 

No início da tarde. o pacien­
te sofreu uma arritmia (aceleração 
cardlac:o). mas no final da tarde o 
quadro foi revenido e ele voltou a 
passar bem. Foram aplicados me­
d1camcntos que o deixaram seda­
do. Zélia Corrêa (esposado 1orna­
lis1a) acredita - pelas informações 
do médico - que Ivonaldo poderá 
ser transferido ainda hoje para um 
apartamento do hospital 

João Eudes Dantas, 28 a nos, foi preso em fl agrante porpol 

Polícia Civil prende acw 
de arro.rn bar apartameni 

Paulo de Pádua 
Repó,le< 

O delegado Francisco de Assis, da 
Roubos e Funos, está m\'cso,gando os a.r-., 
romb:uncn1os pratiC:ldos por Joõo Eudcs 
Dantas, de 28 anos. sohc1ro, residente no 
Pono de João Tola, no Alio do Céu, cm 
Mancbc.iru, preso ontem por voha. das 11 h 
por um.a equipe eh Policia CI\ 1I 

João Eudcs fui preso cm fllgran1c cm 
sua residência após amxnbar um ap:.na­
mcnto, 1\3 Avcn1cb Carneiro da Cunha, no 
Condomlmo Hu.s, próximo a Ummcd, no 
bamo da Torre, de onde furtou um equipa• 
mcnto de som completo Ama. de 2-100 
w:ms e 6 1 CO's, obJt.'tos esses. pcncncc11-
1cs ao técnico cm Radiologia k-d1ca, li­
mar Araújo Da.nus. que cstc\c na (..1llr.'I I 
de Policia para registrar a ocorrência 

Ele disse que s:uu para lr3balh:i.r na 
manhã de ontem, quando recebeu a noti­
cia de que seu ap..,rt:tmcn10 unha sido ar­
rombado O vig1bn1c d.1 mmcd, na Tor­
re, que prcfcnu n.io se 1d<.-nt1ficar, d1s e que 
viu quando um desconhecido ~1u ,anas 
\'CZCS do prédio e colocou os obJetO den­
tro de um tá.xi i\ policia 1dcn11 fi ou o t:i­
xista como sendo Manoel de Sou~ 1hc1-
ra, que também foi om 1do ontem :.1 t.ude 
pelo dclc:gado f rancJ o de As 1s 

A pohc1a recebeu tocbs as informa­
ções e com a aJud:i do 13'\:I ta . prendeu 
cm 0.1gr.1n1c o arrombador que esl.l\.1 
cm sua rcs1dênc1a , cm Mandacaru Alem 
do som e os CD's, for:im aprccnd1d:ts 
m.:us duas tele\ 1sões, sendo uma ponaul 
e outra de 14 polegadas Ontem j 1:t rdc, 
três pcsso:is que residem no Condom,­
mo Hus que tn,cram seus canos arrom­
bado , comp.1rcccran1 na cniral de Po­
hCJ.1 para comumCM o f.lto José ,,1 on 
disse que seu \C1culo d.1 marc Gol foi ar­
rombado três \'CZCS cm menos de um mCs 

Edua rdo 
José foi 

preso 
com uma 

ca rteira 
de 

repórter 
da Rádio 
Tabajara 

Es telionato - A&t1td 
eia de V1g1lànc1a Gcral (O\ 
ram cm tlagranlc ontat j 
Centro de Jo5o Pcsse>J od 
Eduardo José de Oh1 ~ 
30 :ino:, 1 oltc1ro, sem ro1 
:l u~ ado de aph~r ,,:UIOf, 
11mos dias n:i :ip,ul. ~• 
do na cntr:11 de PolíoJ. 1 

<lcc1s j0Jud1c1a l 
Com o acusado ~ 1 

um:i cartc1r.1 de Pcn10CJ 
umn 1d ·n11dadc de agcnlCi1 
dois cartões d:i :muga~ 
n:L (Pa.rque olon dei, 
nome de Ocm:in V d,J 

Q 1ha. um:i c:incua~ 
da Radio TabaJ3'3 e ttOI (I 
cadi!o do C•lçodos, ., 
dadc. adqumdos. air,•<'! 

Ontem i tarde, o ~; 
\\'ohcr R,bcoro de """'~ 
dcl..:1!ada Ter Z.1 Man,~ 
, ,11m, do golp, 1• E~'i 
deu uma Bclm:i Ford. "J. 
~~I ~~~:!~~ .. ;:~:~•: :~, 
e garantiu que 1n, pai 
quando recebe se o ~ 
d1\ 1d,1_ e qu1tac1 o rcsi,,I 



celeiro musical 
da UFPB 

úsicos formados pelo Curso de Música da 
Universidade Federal da Paraíba são 

onhecidos em palcos do Brasil e do exterior 

Diane Barros 
l<epó<tcr 

do Brasil, servindo de referêtl­
outros Estados. Essa condi-

. cançada ao longo dos anos) se­
ocoordenador do setor, profes­

andoval Moreno, se deve a ex­
• qualidade do quadro docente 

sucesso de alguns grupos forma­
dcpanamento. inclusive com 
internacional. 

Muitos dos nossos professores 
vida dos para ministrar cursos 

pecialmcnte para ambientespequenos 
- que se tomou conhecido intemacio­
na1mcnu; ele citou o Quinteto da Pa­
nu'ba, que já está com agenda definida 
para este ano se apresentar cm Portu­
gal e na Europa. 

.Sandoval Moreno atribui ainda 
este rcconhencimento do Curso de 
Música da UFPO ao con\'ênio firma­
do entre a instituição e o Governo 
do Estado, que criou em 1978 o de­
partamento e reativou a Orquestra 

infõnica da Parsiba. " A partir dai 
chegaram vários professores eStran­
geiros que ajudaram a consagrar tan­
to o curso de ml1sica quanto a Or­
questra intõnica da Paraibano Bra­
sil", acrescentou. 

ficuo, tanto no 
campo do ensi­
no e da pesqui-

Mostr• 
fotográfica atd 
abata na API 
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Perfil do profissional que 
e deseja formar 

O Curso de Bacharelado em 
1ú ica (COM) tem como objetivo 

a formação de instrumentistas visan­
do capacitá-los prioritariamente 
para • pcrfomance cm todos o cam• 
po da atividade mu ical. T oto na 
área da mú ica erudita, quanto da 
mú iea popular, o profissional pode­
rá atual como: 

• Concertista / Recitalista: 
• CamcriSta; 
• Musico de orqucstra.s e outroS ti­

pos de conjunto . erior e 99% dos estudantes que 
os aqui, trabalham com músi• 
levantamento que fizemos de 

10 segundo período de 1997 jun­
tx•aJunos confirmam essn tese. 

2 a 97 se formaram 161 alunos. 

Origem 

po docente e 
pela boa fonma­
ção de seus alu­
nos. Tem funcio. 
nado oomo pólo 
aglutinador de 
estudantes de di-

Sandoval Moreno: "Quadro docente é excelente• 

O COM visa ainda fornecer um 
conteudo complementar que capa• 
cite o seu egresso a atender outras 
fatias do atual mercado profissio• 

, 38 são professores da UFPO, 
músicos da Orquestra infõni­

Parafüa e os demais lecionam nas 
idades do Rio Grande do or­

emambuco e -tinas Gerais, além 
a de Mú ica Antcnor a varro 

~ erior", ressaltou 
t.~cmplo. ele it u o e.~-olu-

CBM, Radegundis Feitosa u• 
professor de trombone e vicc-che-­
DM da FPO, com mestrado e 

onoexterior Entreosgrupo 
sica de càmnra - npropriada cs-

O Curso de Bacharelado em Mú­
siea (COM), vin ulado ao Depana­
mcnto de Música (DM) e ao entro 
de Ciências Humanas, Letra e rtc 
( CHLA) da ni"ersidadc Federal da 
Paralba (UFPO), foi criado atra\'é da 
Rcsoluçilo 261/78 do onsclho ni­
ver itário (Consuni). no dia 20 de no­
vembro de 197 , com o objetivo de 
fom,ar instrumentistas para uprir a 
demanda do merendo brasileiro pro­
veniente, principalmen1e. das Orques­
tras inffini as e Escola de MU ica 

Duronte os I anos de fimdação, o 
DM ten1 desenvolvido um trabalho pro-

,-ersas panes do Pai e do e.,1erior e o 
OM 1en1 sido responsável pela fonna­

ção técnico-artistico de um número ex­
pressivo de rnúsicosque integram diver­
sas orquestras sinfônicas brasileiras .. 

Conforme explicou . esse reco­
nhecimento cm n1 veJ nacional se d:í. 
pela participação sistemattca do cor­
po docente do D 1 ern bancas de 
concursos públicos. rc3l1zando cur­
sos e concertos nos principais Fes­
tivais de Música do Pais como os de 
Londrina, ampos de Jordão, Orn­
silia, Teresópolise outros "A mes­
mo tempo os alunos do 8~1 tCm 

se de tacado como solistas ou con­
quist:1do posições na primeiras es­
tan tes das orquestras dos festivais 
em que pa11icipnm, obtendo prêmi­
os em con ur o nacionais e inter­
na ionais ... frisou 

Em nível internacional, ele disse que 
o reconhecimento , cm atruvês das fre­
qürotcs excur.;iies realizadas pelos Quin­
tetos Brasil Lauonoamericano, de Cor­
das da Panu'ba, Quarteto de Trombones 
da Pamib.'l. Orquestra lnlrnnto-Juvenil, 
Quarteto de a<, Grupo de Música An­
tigo. Quinteto da Para,ba e outros. 

naJ, como · 
• Criação n1usi ai, arranjo para di­

versos fins, inclusive orquestras e coo• 
juntos erudito e populares, comerci­
ais e 11'llltimidia. 

• Ensino em universidades., con­
ervatôrio , cursos particulares de 

rrúsica.: 
• Pesquisa. 
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PATCB ADAM • Direção. 
Tom Shadyac. Elenco. Robin Wi• 
lha.ms. Danjet London e Moruca 
Poaer Sinopse: o 1mbien1e silen­
cioso e cstcn1izado de um hosp,"'1, 
um palhaço com sapatos gigantes• 
cos e um cnonne nanz ,--crmclbo 
surge de repente pela porta. É Pa­
tch (Robin Williams) Utihzando 
mctodos nada CO'lvencionais e sur­
presas extravagantes para aplicar a 
ansiedade dos pacicnrcs., Patch foi 
o pioociro na idéia, então radical, 
de que os médicos de\'aD. tntM as 
pessoas, e não apenas as doenças. 
Hoje, no Cine Rct Manaira 1, lo­
calizado no Shopping Manaira. Ses­
sões: 14h30, 16h30, !Sh30 e 
20h30. Censura: bvrc. 

ORFE • Direçio: Caci Die­
gucs, Elcnco: Ton Gamde, Palri• 
eia Frarça e lsabcl FiDanlis.Smopsc: 
O filme é uma adapcaçio para o ci• 
ncma da peça de Vu,jcius de Mora­
es:, que trouxe para o sol e para 1 

miséria do Rio de Janeiro • iragé­
diade Orfai. Hoje, oo One Rex M•• 
naira 2, locahzado Shopping Ma­
naira . Sessões: 14h I O, 16h20, 
181130 e 20h40. Censura: 14 anos. 

PROVA FINAL · Direção: Ro­
bert RodrigucL Elenco: Jordana 
Brewstc:r, Josh Hartneo e Elijah 
Wood. Sinopse: Professores de uma 
escola upicamczte amc:ricana s.io 
dominados por alic:níg<nas que que­
rem donunar o mundo a partir de 
uma cidadcnnha do meio-ocsle dos 
EstadosVmdos. Alguns alunos nws 
espertos descobrem e frustram • 
trama cspoC1al HOJc, no Cmc Muni• 
çq,ol, locaJw,do na av. Viscoodc de 
Pelow, Centro Sessões: l .lh30, 
17h30 e 19h30 Censura. 12 anos 

SBAKE PEA REA PAIXO-
A DO - Direção John Maddca 

Elenco Cn,yneth Paltrow. Jose­
ph FiCMcs, Cohn Fltthe Gcofli'cy 
e Ru.sh Smopsc Umaccméd1aro­
mántJu apropnada para os anos 
90 passada cm 1593, que mosua 
o desenrolar cnatl\"o da escória in­
tchgente, sensual e atempou) por­

detrás da cnaç:ão da m:uor cstó­
na de amor que ji foi contada alé 
hoje Romn1eJul,~10, deWilluun 
Shlll:cspeare HoJe, no Cmc Sho• 
pp1ng SuJ, k>caJiz.ado no ConJun• 
to dps Bancários. Sessões: 16h, 
18h e 20. Censura. 12 anos. 

PINT RA • A Funcsc (Fun­
daçil> Espaço Culmral) já 1nscre­
\'C para CW'SO de Pintura Acrihca, 
a ser ministrado do próximo dia 
2 l deste a 3 de dezembro, pela 
arusu plásbca Am Claudia Assun-

ç5o, no TClltro de Amla do Espa­
ço Cuhural, cm Joõo Pessoa. As 
aulas serio dadas toda s ... rc,. 
ra, das 8h30 às 11 h30 A taxa de 
inscrição custa RS 30,00, mesmo 
,-a.lor da men.sahdad Ela dc\-c ser 
feita no úclco de Cursos. insta• 
!.,do na lwnpa 1, Sala 19, no Es­
paço Ma,orcs informações pelo 
fone 2-14-1360, ramal 268 

o . o Curso de Comu­
rucaçio Smdical ,aa rcahudo nos 
dw 21 e 22 de....,, no auduóno 
do Stnd1f1SCO, cm Joio Pessoa. O 
cuno scri u,jnistudo por Vito G,­
annotn, auur dos IJ\'ros Jornalwno 
Slndical e Comumcoç/So Smdicol. 
falando paro mi/Ma lnfomu,çõcs. 
221-8020/ 221-7827,das 8h às 14h. 

I G LÊ • O csc inscreve 
para o Curso Básico de Inglês, dos 
n.ive&s 1 ao 4. O objeU\"O é ofc:rccc:r 
uma base para dominaç.io da co­
municação, seja escrita, seja oral 
naquela língua estnlngeira. A 13.U 
de inscriç.:io e mensalidade para 10-­
dos os níveis é de RS 20,00 para 
c001erciirio, RS 25,00 pant coo• 
vcniados e RS 30,00 para usu:iti ­
os. Mooores tnform:1çõcs no Sc1or 
de Cu~, localizado na Avenida 
D. Pedro 1, 562, fone 241-3.57.5. 

HABD..IDADESDE ES11JDO 
• O Sesc manlém inscrições abo'­
tss para o curso Habilidades de Es­
tudo. Destina•se a crianças dos 7 
aos 1-4 anos. A ath'1dadc auxilia no 
rácrço CS00lar e dcsawnl\'C o scn• 
so aitico, ai,-ol\"endo a cnança cm 
jogos lidicos e atincbdcs csporti• 
\'IS e reforço eseolar. lnscrição e 
mcnsahdade. RS 10,00 para comer, 
ciónoe RS 1.5 ,00 parausuârio. Mm 
informaç,õcs na Habilidade de Estu­
dos, localizada na A,i:ruda Dom Pe­
dro 1. .562, fone 241-3.57 . 

BATERIA . O professo,- Edson 
Filho nunistra para iniaarues, aubs 
de baum para adultos e crianças In­
teressados em se tn.SCIC\"tf de\'cm 
discar o fooc 246-26 75 ou 9&4-&i04 
o endereço é • Rua ' obato Castro 

ogucira, n! 162 . no Bessa. 

DA ÇA · Mcrcngue, s•lsa, 
bolero são apenas alguns dos n t­
mos que o Centro de Ati\'tdadcs 
H Holanda está oferecendo, na 

área da dança de salão O ccntrO 
fica 1nstalodo na A,-cmd:i Espinto 
So.nlo, 1334, no Bairro dos Esta• 
dos. O fone é o 244-6108 

ARTE E 1 Ú I CA • Interes­
sados podem se inscrever pant cur• 
sos de tcelado, cordas, sopro, de­
senho, pintura, técn1cn.s vocais e 
desenhos an quadnnhos Onde· Es­
cola de Música e Anes Pla.sticas, 
mstalada na Av. José L1bcnto, 170, 
M,ramar, fone: 224-9038 

TECLA DO • O músico pa­
raibono Vuúcius Guimarães da Cruz 
esta mlD..lstrando aulas de teclado 
na Escola Fácius, localizada n 
C.cntro Soc1al Calula Le1te, na rua 
João Augwto de Luna, sln. con• 

HORÓSCOPO 

junto Ernesto Gascl. Informações 
pelo fone 231-261.5. 

BRAN DE CALVÃOEAS 
' EVINBA • Título da pcç, -

no gênero comócli.1 - que é moo.la• 
da pela Ccmpanhia Paraibana de 
Fuleragcm, está cm cartaz. alé o 
fina.1 deste mês, no Teatro Santa 
Ro7.3,, sempre nas sextas, sâbados 
(ambos dias :Is 21h) e aos domin­
gos (20h). De autoria de CriS10vam 
Tadeu, trata•sc de uma sáhn 110 

conto 1nfnnul Branca de Nc\'C e os 
Sete Anões O espetáculo brinca 
com as Drag•Quceru, prostitutas 
e o prcconccno so:1a.l e o racismo. 
Maiores informações pelos fones: 
241-1230 e 981-6.520 

OITE E CURA - A peça 
Nouc Escura, queconln a históri:i 
de anta Teresa de Ávila, religiosa 
que, cm plena ldnde Médio, ousou 
contrtnnr os dogma., da Igreja Ca­
tólica, fund11ndo uma nova Ordem, 
cs1á cm cartaz na Capela San1a Tc-­
rczinha, ao lado da Praça do Bispo, 
na C11pi111J A direção e o te.xto silo 
de Paulo Vieira. 

1AGN1Fl D • cstesába­
do, 3 Banda Magníficos se apre• 
sentará no Forrock, que cs1uá 
la.nçando o no\·o CD, intitulado 
Frente a Frente. A n01te 3.inda vai 
1crm1Jsduas alnlçõcs. 'kreda Tro­
pical e Cheiro de Pagode. Ingres­
sos Já à \-enda nos seguintes Jo• 
C8..15 Gasolinc, no Manaira Shop• 
pmg. Farmácias Dia & onee no 
própno Forroe\: Maiores infor• 
mações pelo fone 246-.58.58. 

~XVO SI ÇÁO 

MARTI HO PATRÍ 10 - O 
artista plástico paraib.ino Mnrtinho 
Patricio continua a c~pôr atê o pró­
ximo dia 3 1 deste mês suas obras 
no Centro Cultural São FranC1sco, 
na C3pilal. A indi,'ldual consiste cm 
três Uil\35 de m!ldcira, de onde S3Clll 

, ·ários metros de to:ido pelo mnbi• 
ente Essas três 1ns1alaçôes tem o 
titulo de Confissões Humanas. 

MIXT RA -Titulo da c.-q,o­
sição coleti,·a que os artistas Pau• 
lo Gai:io (escuhuras em pedra), 
Octávia Mardones (plastic sli­
des) e R1t3 Márcia Braga (insta• 
lação) manlêm no Mixtura fiJi. 
pc1a. no Centro Histórico de João 
Pessoa, a1é o próximo dia 28. 

Negócios - lmeJa no trabalho e dia num ~ ·eg6cios • Boa proposta. SCJa cm ncg6c:i• 
~ os.,uabalhooufin3nças. Anior •\\>oêê d1• 

...,.. ferente demais do ser amado, que nJo gos• 
w,,..wu ta disso. aúdc- Saudc boa e você: se sen• 

tJrád.e1o dc encrg.ia Pcs oal - Rcnu11C1eaumproJCIO 
a que você foi o pnmetro a cons iderar absurdo 

~4. J para c.speculações Amor - Tensão. mas 
_, fchuncntc a harmorua acabará por reinar 
Ul'tl àa"" aúdc• OarlJ,TCfanamu11obcma"oc:ê 
Pense 01uo PusoaJ - NJo deixe ninguém se meter 
nos seus assunto,. ScJa firme 

~ Ntgódos - Fmanças neum.s Sqa mais Oe• 
X-:.-...-X: xhcl nos negócios Amor • Encontro rntc• 
- rc:s.sante e pe:rfe1tamcotc feliz para o futu­
tvt11 .1 atll 10 aúde • Tornozelos frige1s , olhe bem 
onde mele os pés Pessoal - Adie reuniões. se \·ocê 
pudc:r Se.ri mau sab10 

r--,. 'ciócio• • Gastos mcspmdos Rcdulll seu 
!.-- ~ ntm0dc,1Cb.scnca:ssino Amor • lomc 
... dusões,.poLSodespcnarscmbruu.1 aúdc • 
11m a.,. Seus ntf\'OS serão postOS à prova Acalmc•sc 
Peuoal - Cwdcdcsuasrdaçõese fC\'CJaam,gosanugos 
que o aJudario 

~ <&6dot - Em caso de dúw:uldadcs, não hcs1-
~ tcempcdir1op1nilodescusaffl.lgos .m,or ­
CMCIJI Se,a mau: espontâneo com o ser amado e sua 
u1Nl11.1•1 Vldased nw.sfãal Saúde. • Nãocom3dcm:us.. 
ruoo de 1nd1p:RJo PeuoaJ • Sua situação esú confusa. 
mas,·oo! rcsg,r.l rap,do • 

n FI Nccódo1 • Contratos rompidos, neg6c10s 
~ d1fic.eu Jo íaça pro)Clos Amor • Uma 
'tf':otwa dJ.$0J.UJo pcrm1t1~ umcsclarcamentocom 
seu p.arceuo aOdc • Cuidado com moVJmentos cm 
falso que possam preJud1car seu nervo c1:\uco Pu o• 
,1 • SeJa c-ntrg.ico cm fanúha e VJg_Jc bem as cnan as 

/ • \ Nei:6c.io, • Voei! ,eccbcrJ uma proposta que 
l '11' J podcri çc,nsuScrat com confiança Ataor • 
:,:'.1, w• Faça om esforço para reconhca:r seus er• 
roc Sdd.t . Pos.ub1hdade de acidente relacionado aos 
membros inferiores Prudência Pessoal - Fehculadc 
K vod puder ,u as coa.sais como elas realmente sJo 

~ • egôcio, - M3 vontade e neg6ao amca-
~ çado Tenha muito cuidado Amor • Bom 

d ia. mas somen1e para os amores lcgft1• 
=t;'vu mos aúdc • Seu figado está sob ameaça. 
SaJba poupá•lo Pessoal • Em famíh~ um pequeno 
prcsen1e dana prazer Pense nisso 

,<__A c~ios • Dia fa,-ori"d no plano finano:1• 
tr T ro \.bcê pode cspcculac Amor . Cuidado, 
s,,cr;.1n potSa menor menhra ri.uma foo1edcabor­
wu A 111u n:arncntos aúdc . O mal-estar maunal d.J ­
m1nu1râ, mas ,..'Od se sentirá cansado PcsJOal • \b::ê. 
tratará de negócios com uma pessoa que o cncan1ará. 

~ cgócioi • Bom dia para o tnbalho e entra• 
/ - .....;J da i.ncspcrad.1 de d1nhe1ro A.mor - Oudado 
~ com um novo encontro que SUSCJ!ará CIÚ· 
wu • t1it1 mcsouim'CJa aúdc • ¼>cê fará um grande 
esforço que o cansará mu110 PCJ oa l • Espere o de­
senrolar dos acontcc1mcn1os e nJo se apresse 

~ ' Netóc,io, - Dia C'(CClentc para os prOJCIOS 
f~ e td~1as no,..as, apro,·c11e bast.a nte Atnor = ,.m • cu caráter d1fic1l afasiar4 o ser ama~o. 
tenha pac1inc1a aUde • Poss1b1lldade des,nuSJtc 
Pcnoal . Tensão em f;unfha SeJa mais comprccnsi• 
\O e evite qualquer d1scu são 

~ !'tcgóc.ios • neg 1oslhedarlloin1Ctra ltS• 
~ f..çSo FJnançasboas A.mor • Oa..1 favorável às =• 1tn1 c.onfissõcs e e5eluccimcn1os Não dca:<c rcs• 
tarncnhumadl.l'uia. aúdc • Afalladccqu1líbnofwoo 
scrli dcs.lgradávcl p.1ra ,·oc:ê Pessoal - En1cnd1men10 

perfeito com os amigos AccJtc a.s sugestbes deles. 

Elijah Wood atua em Prova Fiml, filme que envolve Alienígenas que~ 
o mundo a partir de uma cidadezinha do meio-oeste dos EUA. NoC~II! 

A~UGO A UFPB - O 
pinrorpanul>ano D Abghicri rcahza 
exposição, alêo próximodia 14. na 
Bibbotcca Central da Uru\'crstdadc 
Federal da Paraíba. A mostro, inti­
tulada Amigos.. reune 11 peças pin• 
1adas cm têcnica ous1a mspll8das, 
segundo o D. Ahgh1cn, nas m>00-

bras radicom de s1.,1e,outtodaspai­
xões do arnst3 guarablfOISC 

FRED SVEND EN - O an,s, 

ta plástico cs1ã mostrando seus tr:i• 
balhos - na tccmca acrilico sobre 
tela • cm seu estúdio, locahz:ido 
na rua José Dionísio da Sil"a, 293, 
no Jardim Universitário. 

ARTE IVERSAL -A Es-
tação Ciência, localizada no Mcza. 
nino Sul do Espaço Cuhural José 
Lins do Rêgo, manlém. a expos1-
çiio Obras Pnmns da Anc Umvcr• 
sal O nccrvo mlegralmcnte rcstau• 
rado, faz parle da colcç3o Museu 
de Arte D1dacta, pcnenccn1e â pró• 
pna Estação ele, a História d11 
Arte, numa visão absolu t:unentedi• 

dáoca, é retratad:i desde os remo­
tos tempos da hunumcbde :11ê a epo­
ca mm ~te. por intcrmêd10 de 
réplicas de 70 qu,dros e 19 cscul• 
1u~ dos matS renomados antS• 
las O ingresso n:i Es1ação custa 
RS 1,00 Mms o cstudarne doeu• 
mcnl3do entra gratuitamenlc 

ÓPERA • O Coral Infantil da 
Paraíba esui montando a ópera in­
fantil A Peste e o /nrrigrm1e1 de M:i­
no Ficarclli, que será :ipresenlada 
pela primcu-11 vez na Parniba nos dias 
l l.12e 13 dejunho, no Teotro Pnulo 
Pontes do Espaço Cultural 

CONCERTO DIDÁTICO. A 
Orquestra infõnica da Paraíba rc• 
ahza.rã concerto didóltco na próx.i• 
maqumta-feua, 13,às !Oh, no inc 
Bangüê do Espaço Cultural Eslu • 

dantes de ....ia, li 
cu13rcs eslio se. 
para o conccno O. 
ICgios intcrcssa,ba 
alunos p3r1 o twa1 
em con1a10 coni I C. 
mstraliv3 d.t OSPs• 
lcfoncs 2.4-l-l4l0tl 

GA MESTATI( 
modernos ~ 
p:i.ra cnMç~ e »li 
mulador s, mo.m 
mes e outras a~ 
do lt.'llia, Jap3oe & 
são oferecidas 10 G 
O loc:ilamdapca 
rosse:le, 1ambé11uc; 
queseganhana lJ9 
do com a hab~1 
brincando. Os i:ictcl 
dos por brindes 06 
ca lizado no MWIJ! 
Capital. Fooc· (OOU 
d.no de funcionull 
a qumla, das li i 
sábado, das I011I 
mingo. das 12hisll 

------QUADRINHOS-- --
Os Pescoçudos GALHARDO 
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Troféu 

O jornalista Abelardo Jurema vai promo­
. a entrega do Troífu Heitor Falclo a 20 
'Sonalidadcs que obtiveram destaque cm 
IS irus de atuação, e colaboraram cm prol 

1 

desenvolvimento da comunidade, atuando 
ravor do interesse público. 
A festa acontecerá no dia 12 de junho no 
fº dos Leões, mtsma data do aniversirio do 
,mo1or do evento. 

Capim Fashion 
Rick Mall3, Romero e \fo Souza são as organi­

zadoros do próximo Capun Fasbioo, intitulado ''Ra,'C 
Hangar ' que acontcc:cr:i neste sábado, 15, oo Ha­
nlw do Acroclube, com uucio nurcado par.a o mu­
sitado horário 23h28. 

Desta vez os organizadores trou.'\":cram uma atr.1• 
ção de Londres, o DJ Simon Ccascr 

ala de Banho 

ÂI tmprtsdrfas Georgia uauuna Queuoga e Juhana Splnola Guedes inauguraram na Av Ju­
Frtirt., na Torl't, a lo;o Sala d. Banho, cuja espcc,a/uladt t. comtrcia/1:ar produtos t actss6rlos 

F. banhtiros, 1ra:endo para nossa cidades as mais rtctnttt noV1dadu na dn-a, tntn objetos 
rforials e 1mport{J{/os 

l)OCElll f\ 
Pça. da Independência, 109 -Tambiá - João Pes oa-PB 

Fone: (O ) 222-4 -

A pres,clcntc do Fundação Centro lnltpdo de 
Apoio "° PO<tador de Diliaência - F1111ad, T..-.za 
Manica Solano, esle\'C na última q,w,a-fctra, cm 
Brasilia-DF, cem o ob)Cln'O de aprescmr e chs<wr 
projdas demtacsscda Fw,daçJo,noimbdodo~ 
dimcnto oo portador de deficiência, junto aos MIIIIS· 
ténos da Saúde, Educação, Cultura e Desporto e na 
Coordenadoria acional para lntegraçio da Pes­
soa Portadora de Dcfici&>cia - Corde. Na -­
ria Extncrdinária de Anic"1açio CloYomamallll, foi 
m:cbida pelo aove,nador Joú Maradlh e pelo 
Secretário Álvaro G■udhcio Neto, a quem foi 
solicitado apoio aos suprlcitados projetos, CXIISide­
rando que a melhoria na qualidade do llmdimemo 
ao ponador de deticiEncia, ser uma das mew prio­
ritárias do governo Mmlnhão. 

Fenart 
Arti.nas, críticos, represt.ntantts de iasti­

tuiçGes t pessoas físicas, upreuivas ela cul­
tura local, nacional t atf: internacional, eavia­
ram measace.ns ou e.lociaram, peuoalmeatt:, 
a toordenaçlo do Fmart, pào bito t procra­
maçio do f:'\"t.ato. A e.xtmsa re:laçlo de: aoma 
foi lida pelo presidtntt da Fane.se, Damilo 
Ramos Cavalcanti, na última suta-íeira, duru­
tt re.uniio dt avaliaçlo do Festival 

lo pessoas como o critico 11111 ical Zau Ho­
mem dt Melo, cineastas élson Pereira dos 

antos. \Vladimir de Carvalho, a fadista portu­
guesa Maria da fl, Celi.nho Barros, rritor Jj. 
der Nunes, só para citar alguns, alt.m de mo­
ç6es de aplau.sos do Conselho de Cultura, Ci­
m:1.ra de Vereadores de Joio Pessoa t Alagoa 
Grandt tc-.rra n:ataJ de Jackson do Pandeiro, o 
grande homenageado. 

VI F,mart - Damilo orientou os coorde-­
nadoru de cada modalidade artfstico-cultu­
nl a convidar iotecrantts do stu n1meato 
(artistas), iottresudos tm eneajar-H no pro­
jeto de tlabonçlo do próximo Fe.a•rt, con­
tribuindo com suas su1est5u ou críticas 
construtivas. e.rio realizadas rtuoiGts sis­
ttmiticas por '"ª· 

Convite 

Em nossas m.ios. o oonntc para o casamc:nto 
de Claudta Sunooe e Falno Ak.undrc, que aconte­
cer.\ oo pro.'WllO cita 29, às 10h00. na S<CUlar lgrqa 
de iio Francuco 

A nofra é filha de Albcno (Maria Dua:) Ferm­
ra e o noi,'O de Bnls (Maria da Pmh>) Alexandre 
de Lira. 

Após :i ccnmôrua rehgios:i os corwid.idos se:rào 
rcc,cpciooados oo Mállaga Hall, no Cabo Branco 

Votos de Aplausos 
R,ttbcmos do S«ntário Geral ela Se­

cretaria da Cidadallil • Jmôp, Aala-o de 
alm,ida C...ic-i, • ....... Ca,u/Olláo: 

GOVERNO 00 ESTADO DA PARAÍBA 
Sl:CRETAIUA DA ODADANIA E JUSTIÇA 

OFICIO 057199 - CECP 

Em 06 de maio de 1999 

SCllhora Jomalista, 

O EGllGIO CONSELHO DE COOR­
DENAÇÃO PENITENCIÁRIA, cm rcunilo 
crdiláriadoadlll,porprtpOSiçiodoExctm­
tissimo Smbcr Sea'CWio dt Eado dt Cidada­
nia e Justiça • Pn:sidm1c ~ cclqpado, Dr. 
lasé Adalberto Ta,zjno Analjo, ap!O\'OU, à 11111-

nimidadc, VOTO DE APLAUSOS a \baa Se­
oboria pelo tnmsaJrSO do■ 3 ANOS dt briBme 
11UaçiocanoColuni>1a Social,qaôandoa-..­
cmi. c:redibilidadt pdamamn a,rrm • .....­
linda no 11111D c:an a DCIÍCla de rtlevame m­
,.... l0CÍai, planlmlo .. - da oonliali­
dadte da lhlncn nolrall>, c:dbmdo fba • fnl. 
tos ao ltqio dessa 'brilhadt camiohada, .....,... 
cmando lrlllSp>Rl0Cr as suas notórias ..,.iida­
des cano rmilhcr • amiga de todas os horas. 

"• oporlUllimdt, c,q,rcssamas a \bssa Se­
nhoria os lll3IS tlc\'3do■ .,_ de ainsiilm­
ç;'io e apn,ç,o. 

Atc:nc1osameotc 

ANTÕ,,10 DE AL\fEIDA CAVALCAN!E 
Sccrccino-Otral 

"'0C0Dl'[URl'll■loMdo,ltlHt\llaal 
Slllllio,fóio,_.clap-mpado~ _......._~ ......... ..­
,ido ptlaAprobd,u-,cpa,IHán.aoSe­
aac. 

'" OS JOVENS Lecontt e Glenda, filhoc de 
1.«<Jntc de Lisk Coelho e Romnc e de Joio de 
Ob,'CU11 Sih-a e 'úra, dia II de junho, is 19:30, 
sd><m~Al~claCapelaooGrupamentodeEIJF­
nham. 

••• ERÁ .. pmimo dia 2 , ao NAC. b 
lObOO,a DIOllnl depiatlln cltpo,alau dasno­
dc d111111 RqiDa ~ 

º'Q · ALQUJ:R--puuco­
hula dt\-e ser aniada pa.ra o .trp.i.akea.dutço: 
A,•, N-Stnhon dos N,n-.paca. ,26, Ap(' 903, 
[df.Solardal'nla, TunblliCD':511),J,-.ttt. 

"• FAX pwa acoluaa. 2, •2108. 

Reservas e Informações Tooll-Free-0800-997000 
E.MAIL:http://www.varig.com.br 
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~ • T~ . • l•Ora 

OibU • 8cn O. Panh 
0ihlS • BoatO.a &ai 
OlhOO • ~ ,._-. 
J:hOO • JP8 ,, Ed.t~• 

12h50 • ()lobo t'IK"1t 
Uhl3 - kinw ll<,e: 
1~- \"Hb "'°"" 
l"'hU • \ \lo• Pcu. \w de SO'l-o . O 
Rf'l 4 , G•4o 
16h05 • Sododa TlfGt UM,- hn s,. , .... 
t7hl, • M~-&o 
17k.'O - F •• u•~ 
1 S . Jffl . Jt~-
1911.10 • Jbckndo nu Su,'ftll 
lOblO • .1cn..a , ~ 
l - s-u,,-, \ 'fflfflO 

21~ • ,-... l.ábffladoru dl AMln.!• 
• C'orl•llr1&au X P,hlll' l ru 
'llbJS - .l.lil1I.II da Olobo 
00h10 • ,,.aant 1 \14• 4, C'.W.4t-J 
To.utn \ "tr,ln f'rt l OJ 

02UO • ln1,m:uw li Bl1t l,;: ••tlTor. 
rt:nlu4c- Pahh 

BT 
O.ShS • Pal&,111 \ h~ 
06h00 • ~ ~ 
<m" . !bnl>laàC.a 
llllOO • Destnbot.Dn~ 
l?blO • 0t.to • Poha• 
l 2h30 • A lkn do C'llibat1 
1 ?1:t,O • T-.mb .. o.bale 
1'.lk."'O • Gm• f'1111 
l ◄hU • C1ocm.1 c-m Cu.a . Ot 
lhhN• 
16h00 • ~ l,.,,TI' 
l "llOO • f • o ai dt Driatcmos 
17hH • ~etut, 
11h45 • T..._ '\oti~ 

19h05 • et.c,i1bt&I 
10h00 • Nrola ,,.,. 

lOl>.l> - -do-
2.lb4S · SBT Rq,órtff 
2Jb4 • J6 Soco Otiu t ).ln, 
OlhU • Bolictnn F6matl1 )hi.adi&I • 
.., ,00 

01h20 • ana.SBT'CBS 
OJb.XI - Gm:t F'm.11 • rTprat 

RECORO 
O)t,JO - Chp En.•gêhco 
04h00 • hl.a,n dt \ida 
07MS • fa la 8ru1l 
09h30 • ElllAI A \kp'ta 
l l b.30 ° Gwamn11f \U1U.111 
1~ -Ton,· tw-.. 
llbJO - Con e.o úporttt 
1-'bOO • '-oct • \aolt 
t • Cid.de "1cru 
19h00 • Jrrna] da Ccrnu:• 
19h16 • JcmaJ da R«wd 
l 10 • "-Ova.& 1..-IOI Pahlo 
:? IIIOO • f..KOl,nha do BanJho 
, 11t4, Te!, "l;l.'lu O S.•tuJ o , 
Qul••"' Pttt• 
::JM~ • l..Jo t....,n oer.,~, . XW'Ml de R~~-otd :t l:.dt., lo 
ti , · íW1\l(:nw- :...uo 
OJti.1 f&J-S. dt F-t 
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\'!' ~-~ .. 
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tl • -~O-..~ 
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._.. ,-ra • Al1iL11 
1,1100-CU11111boado"-
1a.oo • ~ do en.L can 1--

- •= lâOO • '"'-'- ,h n Poppo,,c-
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l9blXI • 8ud C.d.edc. l ' fd" . mm 
UlalS..W.c-.i:Peu)odc:AndrMC' 
19k.'O. Joma, • Band 
• •Smel 0 Tn.R...-
l0i.AO • ,,,,.,...... .., H 
2UüS-C-s-t 
OOtlllO • J«mJ da "'-Ot.1c • oa Sctoo 
RoGd,ao 
oot.l,..flelh--.""""" Jr 
OllllS•¼IDl&í•-o.a 
O'::h0S • Ctt» Ptr.-c: • 01 Ra.tt~• ,u 
4t llollf"'ON ,, (~ 

LT 
OQI) • ícl«u.no 1000 
07MIO. t.fpa 
Oill)O • .._,tluludo 
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09IIOO. Ra-r-a-
...,. c-
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1,~ • 0 Mlftft0t'4'tlldo 
1'113)- c,u.t.r.Cat.ça 
IQiOO • 0 p.,.a • Sa>ty 
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l'llOO• R.t.P"\ 
l lO•C-. 
llllOtJ o~-Orvcr1rdo 
IM • Cu&do U.T-.n.. 
ltllJO • X-T.do 
19IIOO • ._..,.. Cu1tY1aJ (ru,n.­
-.. J 
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Malhação ( lobo) 

~ 0b'3ntlo~d.l\U00.1 
Robson e lc:, ,ido pcl !Xira nlCdJCO< 
\bôrua cmrcga o cheque e• mcd.,-

111.l de ouro Jl"fl o pelo. is. 

cobraodl'1daeli ur.uhnharod.1 
canlU\,'lpll3 pag:lf .. ~ I0R.'COf'lhocc 

que g:mhou porque Robr.on CSlll\'I 
nw:hue:ldo. dC\oh e o cheque e pede 
um .. , outrn lura. qll3ndo ele CS11\cr 
bem M ó e uprctndulo pcl> s.,lo 
cnfcnada de rmi;rnh.1 e (\!lru. odJ· 
bscasquccntrum~umbolo 
C.C.U si1 dcdcn1rodo lo 

Forçn de Um D cjo 
(Globo) 

Helena e H1grno cncon1rnm à 
bc1rndcum.1cac na crcGwc>-
mar 3bttm os p n1 que hcgam 
dumamcntc üm deles é o cscrn,o 
Jesus. •• fm:nd., Ouro \énlc. a nlma 
do e r.1 \ 0 mono e encomendada 
num n1u.1I iÚnc:ino Foi Eu!; 'mo que 
nundou o cscra,o 

Mulher bras ileira 
homena gead a 

Ell,e "'""" ilha e Bcncd t.1 da 
1h.i_ \lCC-gO\ cm.adora do Rio de 

Janeiro. foram honh.:nJ.t,?CJda no 
ulumo final de! cm.ina no IU..a 
\1ostra \fulhcr \\ord~ - Bra.,tl 
~·· no Pala.ck Europa. 1.'ffl '\n\3 
Yorl.. numa ~ a mulhér 
bra.1iara 

\ o, o proi:rama 
do RaufG il 

O :t.pl'C",cO ~ Rau1 C.,1 w.n-
lO fa que conseguiu I mt,,,lado 
pelo bom 1nd1e<. d< hado. o 
apresentador coo cgu1u Junto 3 
d1rcçlo da Rt.wrd um prOL."rama 
as tcrÇ3S• Íe1ras à no1k Portanlo 
Fab10 Jr. que ll:n3 o ,n 1 1m1-
lCS Para hJr (Roc rd quin­
ta>, 2th4,) tran f,n<io para kr• 
ça., continua na qumb a1c scgun• 
das ordcn apesar dos harros in• 

daccs de audu:nc,a 

\l arcelo ( o,ta 
na ( \ r 

Oapr n ,,1.ir < • 
u apos J 5 a.nos a frmtt" 1 • 
pcx:ial IUnCJO 11,J R«<•d.onk 
unha boa auchénc:1a J ainda 

A UNIÃO 

RESUMO DAS NOVELAS ---

rund.1 pdguu No p nlllr. JCWIO dlZ 
que Alll• e onugo de Céuo Mruvnho 
Um.t ,, de E\'3 uansiom., Qci\,o. 

que I ancbndo na nouc chu\'05:I 
B:11c na de n Manno e pede 
que ele d(fÇ\ quem era o aman1c deLl 
Dc \'Olla di SU3 C3SJ. queum O\'CStKlo 
e um.1 (010 de E\"3. S:tn M:inno mand.1 
dem1ur J3c:qucs Dclon. Otm,o rcsoh<e 
f..11,er um comurucado Lmportnnte. 

uavc Veneno (Globo) 
No a.ssal10. Dona Carlota IC\'"3 

um., coronh.1d.i e seu CIÓ\'lS.. um tiro 
O guru 1153 os seus poderes: depois 
"lxlt'-1.m~ uns ng:icciroscm Uál r 
e Ed1lbcno. que, nJudodos por Rerui• 
do, conseguem prender os lad.rôcs. 
Waldom1roé opnnc,pal herdeiro de 
Clanc:c. C\50 rt'COlthoça a p..11cm1d.1• 
de Nana produz Ehscu e ordena que 
ele t1rt o Ql\':lnhaquc. l..a\infa c:ont:1 
sobre a pnsâo de Adclmo p..1m Juni ­
or \\ aldom1ro \"tu n.1 casa de Sclm., 

Letícia (Karina 
Barun) vai para 
a olitária, em 
l ouca Pairão, 
na Record 

no(l(Í3n;IO S,sfndoimJ :!bnra Pl>rtJ 
dos Son,. IL'lo 1l!IJ e Fran 
ficam-que• Lobo SolJláno ~­
ptpcr.l l.il3. nmd.,odispe!lSw. Li1a 
acm que o Lobo Sohdno é o Mola. 
ubdiz • a:l c:utJSp:tdeCXJIJIO 

a Danu do ~L1r ~IO!CI rcabc a car13 
dJ Qu,13 do Mire nuc::, 1 lt. Fcrron­

do lc:,o MO!C" no ho.<p1ml "''" fa,er 
algunse\JUtlCS.. e rcccbcos resultados e 
fx:a pnxx:upodo 

Pérola Negra ( BT) 
Pm>la 00II\ M,J,,na de n'Jo 

nttL'tr Tom.&$. ~ :1p'C9:nl.1 M3raJc. 
b para Tom.,scdcs fi119=111que n.1osc 
0011hca:m Tom.is aron,cih.l Ehas • se 
l" r.1rd.100\•ll0CO:l.ina. A"811'1obcap 
Aro e quer" eL1 pensou na 5ll.1 

proposta. LucaLl tl.'\gra Ebasbc\)lndon 
nc1t-asocraana LutiJa ,-aa c,nbornchl> 
r..Uldo e promete \~ r Bcopnun 
chora e p<Xlc pom que Ros\h.10 ajude• 
rocup:rarsu., 6111.l. Monueloqucr bcr 

Pl!rol.11emolgum.1<X11S1 C0111Tom.ís, 
ccL, nq;, Rrn1m fal.1 inm Tomlsquc 
Pmrfa.i e Pt:rola sã() a mesma p;:sood. 

~lll\1033JXl}t.Uann:I JXln1 Ptrob cdiz 
qirct.,ê QUC \"31 fll(llla-

Louca Paixão 
(Record) 

lrac:cm'.1 ÍICl dcs::onccnada 80 \'Cf 

Miguel G1"'"3MJ Bruno chega n:l 

canun,_ CKhic André saem dcixan­
do Teresa so2.1 nha no Dia das 

Mlles. Miguel rq,ara que lrace­
ma sai e \ 'al atrás dela. Pair.1o 
ch:una Teresa pom !WC se di­

\ertir. Cdl ,-êsua m.1cjlgln­
do bolichc a,m Pcdnlo. So-

Quarta-feira, 12 •­-., 

D PILMU DO DIA ... 

VOANDO PARA O 
ALASKA (Highcr Ground) • 
13h00 na Bandeirantes. EUA, 
1988. Direção de Robert Day, 
com John Dem-er, Meg Wm­
ner e David Rman. Para rca· 
hmr o sonho de ser pilOlo fio­
restai no Alo.ska, ._,. agente do 
FB I nccitn convite de amigo 
par3 um:l sociedade numa an• 
presa de frete áereo. Mas logo 
percebe que 3 empresa, na 
vcrcbdc, se dedica ao trans­
porte clandestino de bebidas. 
96 mmutos 

OS BÁRBAROS (The 
Barl>ana.ns) • 13h50 no SBT. 
EUA, 1987 Direção de Ru­
ggero Dcodato, com Richard 
Lynch. Eva La Rue e Virxinia 
Bryant. Duas crianças traba• 
lham como escravas e se 
transfom1am cm fortes guer­
rei ros.. que vão lutar para liber­
mr seu povo. 87 minutos. 

O MENI NOS DO 

Bandciranus. EU\1 
rcçjode Ralpl, ... 
Cuolffo)t.Marys.. 
Williams. Bela e 1 
garow fu.m de 1i 
conseguir realia 11 
se tornarem atrii 1 

llywood. 80 .,.._ 

JNTERONEJ: 
VIDA DE 

(City of Hope) • 
Globo. EUA . ~ 
John Sayles, cm 
no, Tony Lo e· 
Mortoo. Nwmpoq■11 
de dos EUA, am ;o,. 
se manter IODge do 
cri me, enquaato • 
negro faz de Ilido 
aceito dentro do 1 

Fooe:0800.70.9011 

TOMATES VE 
FRITOS (Fried 0-, 
matoes) · 00h10 • 
EUA, 1991.DiRÇio 
Avnct,coml(lllty 
sica Tandy e Mary 
Uma dona de casa 
infeliz vê sua vida 

INTERONE li: 

BRASIL (Toe Boys Of Toe 
BraziJ) -21h30 noCNT. EUA, 
1978. Direção de Frankiln J. 
Cbaffner, com Grcgory Pock, 
Laurence Olivier e James Ma• 
son. O líder nazista Josef Men• 
gele planeja criar uma nova 
ruça com clones de Hitler, mas 
um caçador de nazistas dcs• 
cobre o plano e tenta impedi­
lo. 123 minutos. 

CESSO A QUAL ­
QUER PREÇO (Glcngarry 
Glen Ross) · 21h45 na Record. 
EUA. 1992. Direção Jnmcs 
Folcy. com AI Patino, Jnck 
Lemmon e Alce Bald,vin. Cor· 
retores de uma agência são 
forçados a provarem seus va­
lores Quem ganhar, leva um 
c;id!llac. quem perder, é detn1• 
ado. 96 minutos. 

BLACKOUT [adi 
2h30 na Globo. EUA, ) 
Direção de Dougw lfl 
com Richard Widmatt,i 
Carradine e Michael 1 
Um policial aposenw, 
uma frustração: nàottt1 
vido um caso em que 
uma familia foi morta, ■ 
o pai que desapa,= 
consegue novas pislase1 
à investigação encoa:n 

ASCIDO PARA LU­
TA R (Fui! letal inja) · 
00h00 na C T EUA, 1990. 
Direção de Joseph Lai , com 
Pat Allen S:unk1ng, Pierre Kir­
b, e Jean Paul S:1la Um guer­
reiro ninJa planeja vmgar-sc do 
maligno Lung. responsável 
pela morte de toda sua f::un í• 
ha. 11 O minutos. 

O BASTIDOR ES DE 
HOLLYWOOD (Holl)wood 
Drcams Take 2) • 2h05 na 

um homem que IC\t 11 
e cujo passado 1e111a e, 

ccr. Fone:0800. 70.9011 

TORRE TrSDE 
XÃO (Niagara)•2hl0■ 
bo. EUA, 1953. Di"!I 
Hncry Halil3\\"3Y, cm 1 
lyn Monroe, Joseph ÜI 

Jean Peters. Um casa 
passar a lua-de-mel 1111 

tcl às margens das Clll 

do Niágnra, oode wnbó 
tão hospedados G,cq 
Rose. Ela tem um l!ill 

planeja a morte do mi 

Fone.0800.70.9012 

(kCENAS DE BASTIDORES 

, 
1 
1 
1 
1 
1 

1 n, crno em ~ah a dor 1 
1 

1 uci.;mo llud quer 'i.Urph:r.:ndc.:1 lur..u,1c o m\cmo O aprcscnmdor quer levar seu 1 
programa 11 (Rede BJJk.li:1r;1n1t---; .,, .1 ,,. 2 Ih} p;ua Sah ador (ílah ,a) e cm agosio 1 

L mud:tr 1.om J tumu para lla rrt.1os· 1 -------- -----------------------~ 

neste mês, na CNT 
mili3 Sertaneja". 

O"'motoboy" 
queacu.sa oator M ,. 
deagn:d1-lo, afinnoo'1" 

ricio an seu carro, mas 
procede. Junto com~ 
SU3 caminhonete. csta,1 

crct:iria .. Batata .. , Ala 
coun , e um amigo dda­
"barata ., tem um jeito li 
mascuhno, policiais e o 
agredido podem tê-la 
com um homem. 

Gugu não apil! 

Quando o assunso 1 
nh.l do Barulho"' (Reari 
bacio, 2(hl()e tbniqp 1j 
Lobcrnio prefere não · 
,., de ser produtor na 
e estar mvcstindo ba.scd 
ro Gugu alega que Ili 
CIO de 7 1111lhões de .... 
p0<1.'lllto o fn10 do p 
dcsb.1JlC3ndo o "F,,o,i 
de ria Perez. aos ' 
lhe dá o dnalO de r,"1Í" 
do que. o lodo p,owu,ril> 
deve estnr cutõrioo 
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A UNIÃO CULTURA ~ 17 

O talento de 
Denise Fraga 

em Zorra Total 
atriz encena histórias do dia-a-dia no programa 

úrolina Juliano 
A"""• l,udo 

111JJ1do foi co11vidada fHlo din,tor Carlos Ma11ga para integrar o humorlstico "Zcr­
ra Total ", da 1V Globo, a atm De11ise Fraga d, se que Já lln/ta um projtto amigo 
em co11ju1110 com o marido • d1n,tor lm: Vi/laça: um quadro no qwal i111trpretarla 
histórias reafs, co11tadas por pessoas comuns. Manga comprou a idéia e o resultado 
foi uma se11sfrel ho11esta e bem humorada homt11agem às fHSSOOS a11ó11lmas. ao 

/feiro comum, que ai,esar de sofrido mantém a alegrta que lhe i peculiar. 
Toda semana, a produção sol às mas em busca de histórias engraçadas. Cataloga todas os 

,is• depois os co11voca para gravar o depoimento. À atrit, cabe assistir às fitas 
,.,zes, e.teu/ar a história e criar seu próprio personagem. "Não imito as pessoas, crio 

p,nonagem em cima da história", conta Denise. "É um desafio encontrar o tom da /mer-

a cada 110vo programa. " • 
Mais do que um d'f"fio, é um verdadeiro ererc/c10 de interpretação. Cada história é uma 
Nst6ria, cada per ooogem, um ,,ovo personagem, mas sempre mterpn,toda pela m,sma 

· Froga. "O meu segredo i gravar o depoimento em fita K7 e colocá-lo 110 meu walk-
•, confidencia a atriz. "Vou para o sei e fico escutando e imaginando como fa:er até a 
da grmaçào. " 

Gravide. - Grávida de sete meses, Denise impôs a condição de que as gravações fo=m 
em São Paulo, onde reside, para cuidar da barriga. "Trabalhando em casa, em 

to com o meu marido - ele me dirige - passamos 24 horas por dia em sinto11ia e às ,.,,,s 
a ,,os policiar para não falar s6 de trabalho ", co111a. "A televisão está tendo o 

'f,gio de ga,ú,ar as 110ssas horas extras, mas nós estamos tendo o priwlégio de poder 
na televisão coisas que falamos de11tro de casa. " 

1 A gravide: está apl'l!SSlJndo as grm"' ões. A produção tem apenas uma diária por semana 
g,mw e está e desdobrando para co11Seg11ir conc/u,r pelo me/10S dois programas a cada 

dias. Afi,,a/izaçào é fe,ta 110 Rio de Ja,,eiro. 
A bamga de sete meses está se11do ignorada por enq11a1110. Co11seg11indo 011 não disfarçar. 
rso,Jagem é composto sem Jew:1-/a em consideroçào. E ass1m deve ser até o último mês de 
·idez, porque ela não pre.tende parar tão cedo. 
A alegria co11tag1ante da alrl= 11ào se limita ape,,as à hoa fase prof, 101,a/ e pessoal que 
't.S.M.. O no,·o trabalho está repercutmdo de forma poslliva e ela está sentindo um reton10 

nhoso das pessoas. ''Uma da.\ mulheres que 111terprt!le1 me tcle/011011 em casa paro agrade­
e dizu que está sendo reconhecula ,,a nm ·· 
A mudança de direção dos holofotes do fKilco parn a galena, 1/umi11a11do o outro lado 
1s1ór,a, jascmou a atn:. Â.\ pessoas que puruc,pam ficam emoc1011adas não apenas por 

m na 1e,•ê, mas ptJr terem sum Jwuóna" represemadas em uma relação tão estn,ta 
tftcção e realidade. ''É mulfo bom ter l,berdade parafa:er um trabalho com tomo 
\. e emoção em um meio tão comerc,a/ e até 111,pessoa/ como a te/e,•isão. " 

Denise, que está grávida de sete meses, tem um quadro fixo no Zorra íotJI, da Rede Globo 

O. eplSÓ<IKl$ s,em de urna coa.runção de uma boa lustona oom um bom oontldor " ,-e= a lustôna 
que a pessoa oontou na seleção n.lo tem graça n:i hora cb gm.ição. ~ ela acaba contando outn 
mfomulmerue e m:us outra e o rcsult1do · ~pre um m:ncrul interessante ·· 

os planos de Demsc Frag:,. akm Je • é claro • o filho<e que cst;1 p>ra cheg:>.r. estão os mumcros 
r<eursos dr.un.lru'll'oos que o formato de seu quadro ofa'c<:c e que podem gerar mwtos frutos Mll ISSO e 
p,ra o fururo, no morncnlo ela csu curundo, passo a passo. toda um dos sas ou sete mmu1os de duraçào do 
tr.ab:ilho que ,"J1 para o ar nas noites d quintJ-ícira 

Ela alcru que qualquer pessoa pode pan,c,par mandando sua luslona p>ra • produç:lo O cndcl'cço e 
o scguin1c· Zorra Toul • Reua10 Fal:ido • Estr.id> dos Bandctr>nlcs. 6 700. J:ic:u-cpogua • Rio de 13noro • 
Môdulo de Produção 2 Cep 22780-083. 

---------------------------------------------------------------------, 
" Angela Figueiredo vive 

a alegria da maternidade 
10 ficçiJ<J tio I &ama. o as: ut me social do pNsidio onde 

a tramo da nO\ la "Louco Palrdo ", da Rtrord ura s ndo 
grm'Oda. No vida rt!aL Ãngtla Figueiredo (foro ao lado) pnpa­

ra4t poro a 1e,u1ro mattm1dod, Casado ha J J anos com o 
músico Branco /.ftllo, doJ Titds, a a1rc CMrte a gra\'iJe: dt 

cinco mt.scs 
}.,fd de Btnro. d 0 110 anos. tamblm filho de Bmnro. de 

Diana Bo,ah, 18 anos, aprutntndora do progmma "Zona dt 
/mpoc10 " na Sportv • filha da a1m com Marros Bowh: Âng,la 
est6 ftli: com o 110\.'0 rrabalho t garante qut a grawd<': n/Jo 

atrapalhará as grt1\'0 Du 
"A mmha p,rsomgem ; tdo boa qu a d11<1or (1ws Dummotu} 

tam!Hm decidiu que ela mgrandarri na nc,,yJa. Nos pro:amM 
copltulos elo dc.··wró ammc,ar ~ upr.ra um .~lho .. odianta 

O md Branco 1amhtm CMl'ft o mommto fehr. do C'WiJMt'nto 

ckpo,s dos tempo.r difiau que postm1 a.pós uma fno trwrg,o 
no coroçdo. n-ah:ada em st>ttmbro cio ano pa1mdo. "Estamos 

super fab:es ". comemora Totalmmle rrcupemdo e com a 
agtnda de sho.,,,s lotadd, o filho ni1o podtna i1r rm ml'lhor 

hora O 7iul.s tMclo tm cxcch•,ue momtnlO de carrwro e o CD 
comtmoratn"() aos 15 anoj· do con1un10 I n.•corde de , ndagf'm. 

onal como pessoal Mas ele 
(Br:uxx,) ir-oe rranta c:oragan e 
dcpru de três scrron:is de ope­
r:ll'}O, de J3 c:slll\3 lr.lbalh3ndo 
UmJ. d3s cenas que mais me 
anooooou fo, ,-ô-lo no pala> dc­
J)OIS de um mEs eh arurgia, cm 
Porto Alegro. Em delenninado 
rranm10 do show, ele abriu os 
braços e. nessa hora, ,; que clc 
c:su,-a IOcllmcntc recuperado. 

VOtt ac.ttdita que: por nlo 
estar atuando na Globo pue­
rt que- vod estcvt muito 
mm ltmpo afastada da n "! 

É ,-adadc. As pessoas '1 -

\"all f.ibndo que W estava SU· 

mt<h. m • .1.s eu cstJ\'C tr:lb:illundo 
esse 1anpo iodo É que as pes· 
SOM acham que SIC \ • n.io csti 
n.1 Globo, n.iocsli euxndo nocb 
É muito bom ta- outrm anisso­
ras euxndo DO\-da tunbàn. Es· 
pcaaJmaue cm "Louca P:u."30" 

ntcs dt .. Louca P1llio"'. cano Hdoas3. que mcm:u cm wn tenho pcrt'Cbldo que a Record 
quais foram seus últimos trsba- ac1dcntc CSt:3 c:hcg3ndob pc:ssoos me 
lhos tm TV? Você t.ambém tstava no elcn- aampnmcntam 1\l l'U.l, me ~ 

F\Quci afusbda da TV durnntc ro de 04 Brida"', na ~1anchcte'! nhcccm. 
três anos depois que hvc o Baita, Essa 110,cll foi Ull\l C:).t\Sm>- A iravidu es tava nos 
cm 91 minh:, ,-oh:i fi>,an 94, n:i li: É o que cu chamo de ' 'rouba· seus planos? 
no\'cb "Sangue do Meu Sangue", eh" 'ilo DlC JJ083r.>m. n.io 3SSlfl3· ós dois qucriamos ler ou-
no SBT, ordc: cu cm a lieloos:i. o ram meus docwncnro., e :uncb CS· tro filho. 111,lS cu queria "1gnl,;. 
SBT tamban fiz "Colég,o Bras,J", pero o rcsuh:ido do p que darnom<iodoano. Masac:ibou 
n:, p,Jed:i ·lona P:iula Em 97 liz. mmi cootra 3 cnusoora scndown pn:scmeparanós,por-
•1xn1AnJa", canoRonulch, c rcs- wa i poca o Branro 1t-- que o bebê, que é um matino. 
ta nama époc:i me: lll\lda JXlnl o llo tcn que cr operado. com ,'3i, tWCCr cm setembro. anti-
Rio de J:,nc,ro para f.urr teatro um problema siri o dt co~io. I\UIIC um ono opôs a arwgia do 
últllro nm~b an que p:,ruapc, fi>, orno foi cssa fase? Branco. N.lo podcna ser ndhor 
'Tu Uma ", ,u Globo, cm 9 • Fo, wn pcsadclo 13/llO pro!iss,- p=te. 

-----------------------------------
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~1~ 

! API abre exposição f otográti 
' F oiabena0D1an1s21hl7 
! na Associaçlo Paraibana 
' de ~rcns&IAPI a 

cxposiçAo fotográfica 
1 Pn-lras lmp,,ssl>es, resulta· 
1 do final do Curso Básico de 
1 Fotografia pronlO\ido pelo 

! Serviço acional de Aprendiza­
gan CcmcrciaJ (Senac). o 
curso de duraçto de seis meses 
foi ministrado pelo fotógrafo da 
Aaãicia Ensaio, Mano de 
Car\'alho, nas seguintes d1sc1ph­
nas: a máquina fotográfica, o 
laborathno básico preto e branco 
e a reciclagem de matenal 
fotqJTáfico. Com • parucipação 
de 16 alunos que no período de 
um mês desem-dvcr.u:n e 
amplwmn seus OODhccimentos 
DO manuseio de equipamentos e 
suas espeafieaQÕCS r;cnicas. 

Uma expedição fotográfica 
foi IUlizada na praia do Cabo 
BnuJOO ort a praia de Jacumã 
onde cada fotógrafo rca,strou 
um tana especifico do percurso. 
Segundo o aluno Anlâuo Leite o 
curso de fotogr.úi.a do Scnac 
deu-lhe a oportunidade de 
c:aaliooer mais tob~ 0111110 utilizar 
a iluminaçlo, eleilol especiais e 
apdrll!lelllDdolSSUIIIO 
-,ludo. Os alma da disciplina 
de bqpalia, IMrlm orimlaçio 
C1pOC111 cm C0IIIIIDiclçio e artes, 
de onde .. C0llfXIIS0U todos os 
....ios e pesquisas bwcando 
""""""31' um trabalho elaborado 
e ÍDO\'ador, 

Primeiras /mprt.Ssôu 
apresenta tnbalhos com propos­
tas de um deslocamento da 
fotognfia tradiciaul para 
formas smtctizadas, estes 
tnbalhos produzidos fundem-se 

Foto de Filomeno Silva, um dos participantes do Curso Básico de Fotografia, promovido pelo Senac, que deu origem à exposição PrifMÍlaJ 

' 1 

com outros meios c.·qu·css1\'0S, 
permmndo diluir e desíazcr 
r:idicalmente as fronteiras da 
fotografia para além de um 

conceito mais trad.icionaJ. 
'' 'CSIC tnbalho rco.lizado 

tivanos como objet.n o principal 
provocar e 3.bnr um espaço de 

discussão do olhar fotográfico 
de cada aluoo, um novo modo de 
pensar, agir e ver 3 folografia; 
indcpcndcnrc cm seus vários 

estilos e gâx:ros". Comenta 
Maoo de Carvalho, coordenador 
da oficina. "Coostruindo uma 
\'Cl'São de trabalhos inusitados e 

O jardim 
botânico 
O governo do Estado colocou o dedo 

no suspiro, mais uma vez, assumindo, 
desta feita, as obras para tirar do papel 
para a realidade, o nosso Jardim Botânico, 
110 decantado e "xuxado", quando do 
lançamento da idéia, cuja concretização 
ficaria a cargo do lbama Mexe daqui, 
mexe dacolá, as verbas não apareceram e 
aquela famosa festa já estava servindo de 
brincadeiras para pessoenses e para nós, 
jornalistas Eis que, com a chegada do 
Prodetur II . brilhantemente, o Jardim 
Botânico sai das mãos do lbama e passa 
para o governo estadual, por proposta 
dele próprio e vai ser uma das obras de 
infra~trutura do Prodetur li, viabilizando, 
desta forma, a obra tão esperada E as 
justificat ivas foram as melhores possíveis. 
incluindo a preservação da lata do Bura­
quinho, uma das maiores reservas urbanas 
de que se tem noticia Com esta atitude de 
Maranhão e equipe, sem dúvida, o Jardim 
Botânico saira dos planos e se tomará uma 
das melhores áreas livres do ordeste 
brasileiro, servindo para lazer, para e tu­
dos de mata atlânt ica, para conservação 
de um pulmão verde que privilegia João 
Pessoa e a coloca em ponto de destaque, 
tão grande, que já a fez ganhar o titulo de 
segunda cidade llWs arborizada, mais 
verde, do mundo O que falta aos gover­
nos é a seriedade no trato de assuntos 
que, geralmente, são relegados a um 
segundo plano, por falu de uma visão 
maior de seus dirigentes O que falta é 
ante visão de futuro e a sábia decisão de 
ações práticas que n1o tenham resultado 
imediatina mas, a longo prazo e para as 
f\ituns gerações. O caso do Jardim Botl­
nico de Joio Pesaoa seri um deles. No 
futuro, Cario, as outras gerações, just iça 
aos que tomaram a decislo de construf­
lo, a exemplo de Dom Joio VI, citada 
pela história como o construtor do Jardim 
Botlnico do Rio de Janeiro, uma obra­
prima da natureza, aperfeiçoada pelo 
homem 

l.;t!ltpcpü SJülll • ' 

~ttt(iLtJl? l(il ►i(itt(i 

O destaque de hoje vai para o secrc1 ,rio ~Urio ilnir1 qut., tom 
sua personalid•dt forte. ,•ai ltvando. tom suttsso, a .s ua misslo, fortalc­
tt:ndo ainda mais a confiança qot lhe f dada ptlo go,'t.mador Maranhlo. 

O aumento do carro 

O aumento nos pn,ços dos carros, 
que"" atulglr a casa dos 20"/4, 6 Wl13 

estupidez, uma U1SCnSalCZ, que não dá 
para acreditar Os pânos das montado­
ras CSIJo lotados, as vendas proasam 
aoontccer e. no entanto. a:m o aumcn­
lO proposto, v.u aconlCCCr wn caos n.1S 

vendas de carros que poderão atingir wn 
dêfiat de certa de 15%. Se o problema 
está DO subsidio do IPL que se discw.. 
O que não pode ICO!lltcer 6 uma maior 
earp de desemprego, por ca1II da bai­
xa prcxizt,vidadc. O rcs10 é bolela. 

Centro das atenções 

lílwna segunda, as atcnç&s do 
Bru,t, pn.nc1palmcnte do ardeste, 
fo,am voltadas para a cidade de Jol]Q 

Pessoa, onde se rcunoram gO\emado-

rcs que v,cr.im discutir, dentre outros 
pontos, a famosa rcfom13 tnbutári~ 
uma ncce:ss1dadc, neste Brasd de meu 
Deus O fato. no cntan10, a oomcnw, 
6 a sempre crescente cnxjibilicbde de 
Mamnhão, que está c:onscguindo ser 
líder, no meio de lideres, dcslacando­
se sua posição c:oeren1c, em relação a 
um apoio ao governo fcdcr.il , sem o uso 
de vendas nos olhos. Maranhão cnb• 
ca, reivindica e lutA por qucstl!es fun. 
damaltais, com autoridade e decincia. 

Reunião com o trade 

Últi!M ICl<II, O ll1de blristico Rll· 
niu-se can o novo D irctor de Marl<càng 
da PBTur, Oswaldo Jw,maecan o pre­
s,danc Madruga, ouvindo os planoo do 
novo duuor daquela cstatA! As rci\'111dJ­
c:,çõcs s.io sonprc as mesmas, as dis­
cussões idem e a blm,a do uadc n3o dá 

nan tanpo de Oswaldo rcspirnr para di­
zer de seu planejamc:nto. O problona é 
que todos atacam, rúnguém aprcsenla 
m1ÍS soluções para problemas apresm­
tldos e, no fim, fie:, rudo no mcsm:i. A 
questão cb objetividade can birismo tem 
que ser bilateral. Por parte do governo e 
do ttadc tunblm, ora! 

O "Stress Zero 

O "Stress Zero", um dos barcos 
gostosos, de Adriano Guerra, pode 
mudar de águas, nos próximos meses, 
levando a experiência do seu criador 
a Maceió, nas Alagoas. Adriano cs­
lará, em breve, negociando parceria 
eom gente de lá, para que o "Stress 
Zero" mostre como os passeios náu­
ticos podem ser ~leios de comida, 
bebida, descootração. Alagoas, mais 

precisamente Macei6,j! J 
e p,sscios lagunares mas,111 
tczo de que o estilo do Adoi 
tamente tomar.\ conta daq, 
com tmnqüihdade. 

P roj e,"to Coleç& 

MuilobooaidéiadaF■ 
abrir o ondartérrco da ,m] 
Praça Anlhcnor Navano, ~ 
ar uma mostra de ~PI 
começando pelos excelam 
no José Ü\ledcs e ExpcdilD 
este ultimo, misto de m 
com arquiteto. A idéia da~ 
elastecer a mostra, lOmi-11 
ner11e e dar oportunidade11 
sitantc, tenha uma idéia, dei 
em tempos, do \'alo, das ali 
raibanos. Que são muito, pa 

Naffl 
Bamt 
vo/ijl 

Paulo 
Ponte 
não,i 
Dispii 
eia! 

Andria Almeida - pela simpatia. pelo que 6, por estar pn:,l" 
excelente serviço à GR, nossa agência maior. 

Andria Botelho - peloaniverúrio da filha dos amigos Gut,obcll1 

Botelho. 
GeovaMi MeirelJes - por cmprcstfr sua expcriancia e sua ~ 

eia, agora. ao ridio parajb3no, a Arapuan. 
onato Gutd<s - porque "'1i balançar os lcuores, novameot~" 

antigo. 

• Demablll 0 1 comen16r los de Tito Lucena sobre 01 J.,J 
que, no ostracismo, al o abandonados. A.nres, eram bajula• 

' Foi, realmcn~, um sucesso, o shO\" dos Quatro Loucos r,; .,_ 
Café, ultimo sábado. "Ningu6m se perde no caminho da volt&". 1 

• Di1cu11lo es"ril, a de se o &ovtrno dcvt ou nlo lnvaôr­
"Aulo da Compadecida". Claro que deve. Turismo tambi,,11 

• Acesse a nossa "'Satuicrõniea'': · 
• E-mail da coluna: ac-am,ra 4 . ipmail,çom.br 



OS COIMln . ...,_ 
dl aJrows d• pensa•a,. 

ffllllm•ntM, po/awal • 
. Q,,alf/ll• r ~ s•}G a 

a principal vltiatl IM 
• tollncla somM n6., 

M . Ainda q11ando do 
lliollnclo l'Ullhe a_,. 

• olg,,h,t. - a NOr 
do 110.UO cr/lM. 

o violaito violenlo-n, -
llfdes, a si mamo, 

A tJIIIÃO 

A violincia com•ça no 
• nto: atinge o n ntl-, 

; possa pelo palovra e 
à oç&,. 

osso cvidado dew ser. 
to, a partir do mente. 

O Espfrilo LoncelUn nos 
elha: 

"Na forja dos tew pema­
ntos, niJo d evem existir 

oo. A menl• é, poiS, um 
semfvel onde os cvi­

nllo podem faltar. SI 
monioso nos tratos com 

tuas próprios idéias. 
O campo de forço mental 

I divisfvel em equações inu­
aadveis Que a própria ciln­
do desconhece na atualida­
de. Tal sabedoria nllo possa 
desapercebido pelos grandes 
místicos. Eles sdo familiariza­
do com a gênese dos pensa­
mentos e as formações das 
idiios. O que se torna difícil 
para um iniciante nos corre­
dores da mente, eles alcançam 
com f acilidade, arrancando, 
pela raiz, os sentimentos 
indesejados que. por vezes, 
queiram brotar na profundi­
dade do ser. 

O sábio, na originalidade 
do santo, trabalha sem parti­
cipaç/Jo agressiva dos senti­
mentos infrnores e busca 
condições em si mesmo para 
a paz de muitos. 
~ A violência é produto da 
ignorância. Todo espfrilo in­
capacitado poro tais 0 11 quais 
trabalhos inlernos alia-se à 
violência , agredindo quem 
quer que seja, mos/rondo que 
tem, sem perceber. o pior. 

O espírito superior não se 
ofende com ataq11es exterio­
rts. Ele comunga sempre com 
a paz de consciência, sem im• 
por condições a ninguém. Aju­
da em silêncio a todas as cri­
ahlras na libertação de cada 
11ma. 

A alma que ama sem exi­
gências não maltrata a quem 
quer que seja. Conhece a evo­
lução de coda coisa e de cada 
um, respeitando seus direitos 
t dando-lhes forças paro cum­
prirem seus deveres. O escan­
daloso é aluno das trevas e 
veste a roupagem das som­
bras, de fácil identificação. O 
ser de bem é educado e f az 
questdo de autodisciplina em 
todos os seus atos. 

Procura a vida rela, sem 
agrtdir os que a inda não 
salientaram virtudes, sem a 
a/gatorro da vaidade e sem 
a prepotência do orgulho. 
Quem deseja m ostrar a os 
outros o que é. aquilo que 
m á conq11istando de bom. 
ainda não se cientificou das 
leis de comportamento, por­
q•• q11em prega a p rópria 
conquista, na realidade d11-
v/da dela. " 

"A agressividade nasce 
dos d1s1úrb1os dos senllmen• 
tru e da desannonia do cora• 
çdo. Sê benevolente e manso, 
cordial e pre.rtativo. q11e ves­
liros a roupagem da paz, dis­
tnbulda pelas leis de De 11s, 
que palpitam 110 coração do 
Universo. " 

ABD faz semidrio no Ouro Branco HappyEnd 
Com o objetivo de discvtir 

lmdhciu pan • ..._... ... 
l,mporiaea a Aaoci~lo Brui­
làn dt D<coradora (ABD) Old 
- pan Joio ,_ o Se­
mil,jrjo •Novu Tmclhdu pan 
Habitaçlo Co■teaporüe~" e 
u,epra preteafa do arq111tdo 
Martelo Tramo■tiao. 

O renomado proíusio■al i 
lf'llduado pdp PUC dt C-piul 
(SP) • pela Ecole d ' Arqaiteture 
dtC.-uF,_oadtre-

Potiguar adiou 
a sua visita 

0/oldomm~G­
tor e- tnorsf1r• ,,.,. -
opomutiúde s11• t1üul• • J,,.,, 
Puso• p11r11 /11nç11 livros sobre 
Frei D.,,.u,,, l#k Go,,~1• ~ 
pt,dre Cícn o. 

Com Wo, a re.1111i4o d4 próxi­
m tl squnda-f e.ira ( I 'l) no Cons~ 
lho Estadual de Culhlr11 se limi­
tará às upasiçõa tk U ni/do Cor­
r i a, St1/es Gaudlncio, Adylftz Ro• 
bello e José Octávio, sol,re, ra. 
pec6vam ente, Ndson Werned 
Sodré, Antônio Houoi.u, Ahe/or. 
do J,.rona a Frlllfcisco Jgláin 

Às J 7 lls, no Caso de Josi 
Ambit:o. 

Chiques & Famosos 
faz boa estréia 

A revista "Chiques & F31!10SOS", 
criada para competir com ajá firmada 
"Caras'', está nas bancas com seu pri­
meiro número. A publicação, que tem 
o televisivo Oécio Piccinini como seu 
diretor de redação, estreou muito bem. 

Numa das matérias esti a bonit:1 
Rmala Scarpa, c:,çuladoclã Scarpa, que 
confus5a que fez de tudo para impedir 
que o maoo Chiquinho fi>ssc inJê1iz. 

Sônia N:u.irio, mãe de Ronaldinho, 
mostra a mansão que ganha do craque 
brasileiro. E o mito Carmem Mayrink 
Veiga: "Um dia, ainda ganhou-na Sena. 
E não quero saber de remo ou quadra: 
eu quero é a acumu13da! ... diz a soci­
alile mais fomosa do Brasil. 

A revista "Chiques & Famosos" 
chegou para ficar. Um "c;ilo" sério para 
a concorrente. 

ttbm o 1r1u de mestre. Ele i aio-. 
da doutor em História da Arqllil ... 
111n pela Uaiftnicladt dt Sl o Pau­
lo (USP) • - atadioso das ques­
tla: ambientais. 

O Semia,rio " Novas Tendla­
ciu para Habitaçlo Contempor,­
ae■" seri instalado amanhl , às 19 
lloru, ao Ouro Branco Praia Ho­
tel. Auociados da ABD alo pa• 
1am nada, mas alo u sociados de­
sembolsam RS 15,00. Disque 2#-
7743 • chamar Cristin ■• 

Grupo "Teletevê" 
compra Manchete 
O prazo dado pelo go,-en,o pan c»­

ur o, cauis da M.uchete e ha,·er ama 
nm·a licitaç.io terminaria no dil 1&. mas 
a soluçio nio no âltimo sibado (8). 
qaudo os cmprcwios Am~ Dcllo­
voe Marcdo Carvalho, cio Gn,po Tclcto­
, -;, compraram a mie cio Grupo BlodL 

O fato troa.xc cspcra.nç• • muitos 
íuncion, rios da TV, que estio st.m 
rccrlxr h' mui tos m cscs. 

Carmelita e Chang Chyon Jeon 

Pi,o,Joro ,.. ci4- ,.. 
uu,.l•rlo ,e l>o•t~•cs, 
.,..u:.,,Jo ,,.u,tttl e l,o,. 
M OU CO• a 11t"1tN -,_.J, 
liwlo Qoin:M abri,, -~ 

~lj.~,:·-
&tJ::· 02~~:r:. 
rio dir:sâ,"', ,, • ..,.. N.S. 

~'::::L"':/1i1:!.::: 
o Hotel Coiç.,.. e oa,,,. 
thttoe J•• • · 

Oesemborg•dot- W.,,cfir Clait Ou;ar­
tc, presidfflte do TJ/ Mato Grosso, 
com as fi lhas Jo.anita e Laura. Eles 
visitaram rttmementc J<»o Pessoa. 

ESTÁ cin::11la.ndo a rt\Úla da 
M..rq,. N1 a1p1.otm'dárioMirio 
Sil,·t i ra. a principal m1ti ri1, o 
accnv dtobras do Gol"Cmo. 

CHAMA-SE Fernando Anlõcuo, 
o primeiro fühode lanuza (nccMo­
rcno) e Fernando Rodrigues. \olndl 
do Rio. da comandou desfile da sua 
Jq3 Collczionc, ontem cm Rcc.ifc. 

MUDAM de idade boje: 
Carmcfüa Jcon (fo to) , Mariu 
A.mida, Simone Bcltrio, JoJo Pw 
Ft rr"Cin. Dibora SeuJa. tniJda 
Amaral e Carlos Alhr:rto P'imcn1cl 

JORNAUSTAlaidi>Gcnlim\ào 
de Brasília para o:mpo-denegoa• 
os.Dq,ois de 31tl.'.lnh.1 ,aiaobnç;uncn-­
rode A Sem:uu no l'3IX) dos Ld!es. 

GEORGIA.Suassw,1 Q,orirog1 
e Juliana Espinob Guedes abriram 
a .. ala de Baaho"', de ICCUÓrios 
para banbcinJS. F"n na Júlia F'rcirt. 
11°'- Ton-c. 

DlA t..1undial das Tdccornunica­
ções e da Enfermagem. 

i!] Carlos _.~- :Ro.m,ero 
num.1 profuncb dcp~. Thhu mom:ssc 
antes do tempo, suiad.1ndo-~ o que não 
dei\'.aria de ser um pa.rado.'<O, E por isso que 
cu adnuro mwto aquclcs que, cmbcn pana-­
dores de uma molêstia irm'tm\'Ct. prosse­
guem ns ,i dJ com coragem e otmtismo, Eu 
tahu nlo thcgasse a tanto. apesar de nu­
nha filosofia de "ida. 

A vida por um fio ... 
Ou,ibcmqu.,ndoamoçadi.s:scpa.,.a ami­

ga que 1a passando. · minhaji/Jto.j11/ano 
utdnas ltltimasr- E concluiu. mcioaflira· 
"suo \·ldn rstd por""' fio." 

Vida por um fio ... Qual é a vida que estA 
segura por wn., corrcn1c? Nenhuma. Um ho-, 
mcm, sob o peso dos no\'c.nta anos, iah-cz 
esteja conta vida. mais segura do que o pim­
polho, que corre o risco dcsc:r atropclndo, A 
vld.1 anda l.5o pcrigOS:l, leuorl Quem pode 
gamnti r que es1ii vi,1> (,ivo na carne.. com• 
preenda) d:1qui a poucos minu1os? Todo 
mundo está com a ''vida por um fio ... Mas 
ninguón pensa nisso. A.maioria pensa que a 
mone é p.va os outros. E preciso que a gente 
se conscientize dcss3 rca.Jid.'\dc para viver 

melhor. A vid.1 com sabcdona é outra coisa. 
Portanto nada de Julgar que somos eternos 
nesse escafandro de carne que é o nosso cor• 
po. Con\'ém sanp,cchrum.,dh.,dcla po,>CÍm:I 
p ' ra '"Cf (\'a- mcmforiamcnrc) o 60 que segu• 
ra a noSSR c.úst!nc1a. 

Aqui para nós: já \i muita gente jo\-em 
adocctndo e morrendo, cnqu.,nto os mais ido­
sos. mais cautelosos e mais cuidadosos, , ':10 
ganhando maís csp3ÇOS no teimo. Ningu6n 
pode gantntir que acorda altWlhÀ "'\1,inho da 
silva" ,ngutm. A mof1eaqui nomundoain• 
da é um grande cmgm1. S:lbe« que da \'ffll. 
nw ignora-se o dia. E isto grnçM â 1nlscrioor• 
diosn lei diviM J.lpcnsou. lator,scvooê sru· 
bcssc o dia de seu desenlxc? Claro que cairia 

Nossas vidas estão por um fio, eis a 
grande ,"Crd.'ldc! E esse fio, como não pode­
ria dcb:3r de ser, anta-se ou artd>cnta•sc 
com muita fuczlkbdc. Até wn simples rcsfri. 
adopodccaus:iroscurompimcnio. Um res­
friado só não. Um 3CCSSO de rawa. wn des­
ando qualquer, ludo wo pode romper o 
cordâo umbílic::11 que nos liga A este redon­
do mundo, que não pas._q de um llllCRSO útc• 
ro. Gos!ci da comparaç!o, que me ntio de 
sopc~. Nós saímos de um Úlero par:t en­
trar cm outro, muito maior, é \'Cl'd.adc, nw 
que nada representa dwncc dos bilhões de 
gali.~ que enchem esic universo infinito. 
Vi,-cmos mergulhados ncs1c útero terreno. 
completamente indiferentes às nur.l\'llhas 
que nos rodeiam Até que chega o dia do 
rompimento do fio ... 

SOCIEDADE Y 19 

"Trans otícias" 
será lançado 

Albeno Baiirca, duecor doCapic 21 
do Sest - Scniço Social do Transporte, 
e do Senat - Serviço acional de 
Apra,dizagando Transpor11:, conwlan­
do pa,a a soknidlldc de bnç:uncmx, do 
ª Jornal TransNotfcias". 

o 30lmldm4III, Clli rmn::,do pan 
amrid no rúncro 201. eh ru, Cd lalo 
CostieSih-., Otsmto lrdsml ,s 19boras. 
Os canmbs ixuticixim d, wnprac. 

Chá já vendeu os 
500 convites 

Com anlccip■çlo dc aJiuns dias, 
o sucesso do chi do dia 10 na "So­
nho Doer" está earantido. Todos os 
q uinhmtos convites-inc rusos colo. 
cados à , ...,,ta foram ~ 
Como se sabt, • festa srri ffll bcne-­
ficio cio HospÍ!lll 'apolelo 1.au.....,_ 

A prop6sito, foi coudcndo .,..;. 
to bom o resultado finaaa:inJ com a 
f eijoada da Cumttira para a Casa dt 
Apoio. Foram 111T<C.><bdos RS I mil 

Brinde de 15 anos 
no Paço dos Leões 

o pcnültimo sábado dest mês. 
Glória e lrlen Guimar.ies l<Únc:rn seus 
amigos para com eles comemorar os 
15 anos de sua filha lsabelk. A r,cq,­
ção, segundo OS COO\ 'Ítes que já esl30 
sendo feitos, ooorm:i no bonito "Paço 
dos Leões"'. 1 

o dia 17 ha,,:rá celebração d3 
Missa cm Ação de Graç;is DO Santuá­
rio Imaculada Conceição, juoro ao Es­
paço Cultural. A fi:st:l esti m:m:ada 
para o dia 22, a partir das 22hs. 

lvonaklo Corria DRT - J.10 

\l>IW>do i moça referida no começo da 
crônica. será que o hom:mjá morreu Ser.iquc 
o fio partiu e agom ele OutU.1 como cspfrito, 
longe do ütcro ICtTCOO? Bem que eu gosuria 
desaba ... 

Portan10. muuo cuimdocom o 6o.. E bom 
a gcn1e esw sempre pensando ndc. Há um 
am,,::n10 na Espanha cm que a saudação das 
innAs. quando acordam. pela manhl. é a se­
guint~ "irmt1 lmcbra-1e'f'l~podcrdslf'fOITU 
amanhtJ . .. Que IM-monf, hem? ão chegue­
mos a tanto. 

Rtcomendou aum um psicoo:rapcura que 
dc:\"Criamos oUw cada dia como te fosse o 
último. Possi,'Cln)C:nlc muitos sc.ntimcruos 
mesquinhos de <gols,no. de orgulho, de im-o­
}3. de ,,aNildc. de ôdto, dcS3p.in:a:nanL 

A grande bcslcim é pc:ns:mnos que so­
mos eternos no \Itero terreno. esquecidos de 
que.. a qualquer momento. surgem a parteira 
ou~ e oort.1m o cortUo umbibal. 

MI 1 'WWlf«'ll~ronvl'.nrJMmo/S! IO 
E•mad . .... ,,r4.,.,.u•ir.c-•-.li r 

rar ll•-'24 1 



20 'Y CULTURA A UNIÃO 

-Nasce a Licenciatura em Mús 
ur o já está previ to na no a Lei de 

Diretri-e de Ba e (LDB) e deve er 
criado a partir do Ve tibular 2000 

A 
O Lei de Diretrizes de 

Bases (LDB). da Educação. 
permitira a criação, a partir do 
pró'Omo nrurso Vesubular 

(2000) da UFPB, do Curso de 
l..iccnciarura em 1úsica. O processo 
de rcfonna da gn,de cunicular é outra 
proposta defendida pelo 
Departamento de 1úsica da UFPB 
para o novo milêmo 

egundo o professor andoval 
Moreno, a licenciarura permitirá uma 
atuação mais abrangente do 
profissional Outra proposta que esta 
sendo defendida pela coordenação é a 
ampliação de três para quatr0 anos 
para a conclusão do curso de Música. 
confonne prevê a no\'a LDB 

última re.isão do rumculo do 
CBM Jª completou 13 ano não 
acompanhando as modificações no 
mercado de trabalho e, 
conscqtlentemente, o perfil do 
profissional que o rurso quer fonnar 

aherações na grande 0Jnicular 
,,sa um melhor aproveitamento da 
infra estrutura do D~ 1 e do seu 
pessoal docente, uma abertura de 
oporrunidade de fonnação acadêmica 
e amstica e um trnbalho mais 

COOSlstente do alunado. no que diz 
respeito à necessidade de um m31()r 
tempo h,Te para o desenvolvimento da 
habilidade tecnico-musical", destacou 

L'ma média de 100 candidatos se 
inscrevem por ano para o Curso de 
Bacharel em ~1usica Apo a prova de 
hab1htação, esse numero fica reduzido 
a 40. "O problema é que muito ,-ém 
despreparado não sabem ler 
parurura e a pro"ª e dl\ idida em duas 
etapas. a teórica e a prauca Em 99, 
por exemplo, ! candidato 
concorreram a ultima etapa Das 20 
\'agas ofereadas, 19 foram 
precnchdas", mfonnou 

O Curso de ~lusica enfrenta hoje 
três di ficuldades a carência de um 
quadro ma,or de professores. de 
mstrumentos e espaço fisico "Desde a 
ena ão do curso, cm • que 
trnbalhamos com o mesmos 
cqwpamento e a estrutura fistca ficou 
pequena para atender a demanda A 
aposentadona de professores e a não 
substJtwção 1med1ata nos quadro , 
tambem tem provocado uma carência 
neste setor Atualmente temos uma 
fa.~a de 46 professores para atender a 
600 alun6s dos cur..os de e"ensão e 
goo.,ação". fhsou 

O D\1 forma ba harei. em ,,olão. 
p,ano , ,olmo, clannete. trombone. 
tr0mpete, percu . contra-ba"o e 
outros 1olão e pia.no são as 
habilidades ma, prOQJradas 

A co1111 o encarregada da 
refomrulação 0Jm0Jlar do CB \1 foi 
escoltuda em reuruâo de onselho 
Depanamental e dela fazem pane 
representantes das di,-ersas arcas 
Atendendo as normas da Resolução n' 
9 1 do Consepc. fo, reahzada uma 

ampla consulta a comunidade 
acadêmica sobre as falhas c,o entes. 
aspirações do alunado e tendências do 
mercado de trabalho rara ISSO. foram 
apbcados qucst,onanos jWllo a .Junos e 
profCSS()res durante o semestre <)6 2 

llcnçÕ6 sug~rid:u pua 
o curriculo do 8 .\J 

• Prolongamento do tempo 
minuno para 1n1egrah,açlo do ClITTO 

E,u t uma neces idade qua,e 
unânJmc consaderando--se a carga de 
collheamcnt qucdC\e se,­
assa1111 lada alem do repenono e da 
excdénaa instrumental exig,do dos 
l1'IUSICOS de uma maneira geral e 
panlCU!annente daqu~ que 
pretendem dedicar-se a carretra de 

concertista A maioria chega ao BM 
com uma precária preparação 
Praticametue. todos os curso 
supenor de musica, no Brasil, são 
fenos no 1111rumo em quatro anos, 
tempo ainda considerado 0Jno anas 
das melhores universtdades non.,. 
americanas não acenam. cm seus 
cursos de mestrado, mú icos 
diplomados em apenas três anos; 

• riação da Habilitação cm 
Canto, 

• Acrêscimo da modalidade 
a.,ofone, entre as Habilitações em 

Instrumentos, 
Jusuficativa As duas últimas 

alterações sugerida podem ser 
fàcilmente inseridas. uma \'CZ que a 
base do Curso será comum. Apenas 
no cumculo minimo da Habilitação em 
Canto havera substiruição da disciplina 
Instrumento pela disciplina Canto Ha 
muito que a presença, no corpo 
docente do DM, de professores 
conrursados em Canto e ~xofone, 
e>.igia a criação da Habilitação em 
Canto e a inclusão da modalidade 

a.xofone. as quai e impõem tombem 
como re posta à demanda de uma 
numerosa clientela. 

Fom1ando \la lorcs e promovcndo 
o desenvol"imcnto cultural 

da P•rnibn 

O Curso de Musica da PB, 
Campus 1, tem ao longo da sua 
C.Xlstência formado e revelado valores 
que estão lel'ando o nome da Paraíba 
para o exterior. alem de promover o 
seu rcconheomento em ruvel naaonaJ, 
a exemplo do Quinteto da Par.uba. o 
Quarteto de a, e a Metalurgica 
Fd,pe,a 

Quinteto da Par.tíbo: Formado 
em 19 9 pelos musico Yerco Pmto, 
'el n ampo • amuei Espinosa; 

Xisto \lcdetros e Roned1lk Dantas -
o doi úl timos tambem integrantes da 
Orquestra 1nfõruca da Paraíba O 
out ro três são profe res do própno 
D\! daL1'PB 

O grupo dos cmco somou talento 
e hoJe tem merecido reconhecimento 
do publico, tanto no Brastl quanto no 
exterior Ja se apresentaram em Bel em 
do Para. '-/atai, Recife. Paraná. ão 
Paulo. Rio de Janeiro e Brastha, entre 
outro ão I O anos de auvidades e 
quatro Ds lan ados. sendo do, 
mstrumentrus • Armonal e P,a~ ollu. 
distnbu,do pelo elo Kuarup, e 
\l11S1ca Armonal. pelo d o N1mbus 
Records. da Inglaterra - e dois cm 
parceria com cantores e composuorcs. 
a exemplo de ( ln, A hrllÇO Pm li 
Pequenma, com Xanguai. e, 
recentemente. An e~1ra 1:, , com Milton 
Domellas Esteulumo fo, uma 
produção independente 

O Qumtcto ,,, e agora uma nova 
fase. que e a o reconhecimento 
mtcm3cional esiando com uma turnê 
programada para este ano para 
Ponugal e tambcm o retomo, em 
novembro, a Europa, com contratos 
definido na ltal ,a 

Formnza \ l•ri~\lmn (Tc111ha), 
RI\ aldo de \ r,1u1,1 D1a\ e l lcleno 
Fe ll O\J. Co~ta !· Ilho i C0~11nhJ ). e 

ou tro e cmplc, de \.alc.HC' que 
a1ram du ,ur"l Jc \1 u-.1c..1 da 

t f PB cm Jolo Pc: oa l m dele-. 
• João J cite -1..ó 11nua hgadn ao 
!,C to r onde e protc,>lH Jo 
Departamento 

f cllc e t.tmbcm pr 1mc1rn 
clarinc11 1a dd Orquc,trn SmtünicJ 
da PJra1h.t e l cmh.i pnmeno 
fogotbta I cinlu e p111rn:1ro 
cl.trmcl1 tJ da Orquc lrJ 

f lla,mon,ca \;Ofh.' nrdc~tc 

Em setembro. o Qwnteto da 
l'araiba completara I O ano de 
existência, mantendo uma sociedade 
que rwne talento. profisseonahsmo e 
amizade Para os eu~ componente~. o 
sucesso e atnbu,do a um trabalho de 
quahdade O suce,;;o em mu,,ca e 
uma combmação de vanolli fatorc<i.. 
lllti o talento conta 3pál,l 10-ó. o 
res,o e trabalho" O ()u,nteto 
pan,apou d. tnlha sonora do fi lme 
('entro/do Hrm,J lançado 
re«-mementc e que hc.-gou a 
concorrer ao O car 

Quar1t1 0 de :11 : Compo\tO 
por João I e,tc, Jo. e de Ar11na te1a 

( QT \, 1 ) d.1 <I""' par11c1p,1 
co~tmhJ O g• upo fi.l1 1or111.,do cm 
1 c1q \ pnmcira e.· uru,a mud.rnça 
Ol()rrcu t:om a :11d.1 de urn dn, 

O ur o de i\ lús ica da FPB, 
ampus 1, tem , ao longo tia ua 

eli tência, formado e revelado valor 

que manrêm ;1 tradição cultural da 
Paraíba no plano nacional, além dr 
11ro1110, er o seu reconhecimento ti 

nÍ\cl inrcrnacional. 

O quarteio JP . a, (primeira fotodt 

cima para bailo), o Quinlelo da 
Paraíba e a i\letalúrgica Filipéia, 

j!ru110 liderado pelo mae Iro Chiqud 
(foto ;) esquerda), são exemplo dr 

grupos mu icai, de alto nível 

fornrndo, pelo Curso de i\ lú ica d1 
l FPll : o primeiro D do JP axjí 

repercule naciona lmente, a 
\lclalúrj!ica Filipéia c •t:í clabonin~ 

o seu ,ej!tmdo di cu e o Quinlelo d1 
Paraíba (com quarro disco na prtÇI 

se 1u·e11ara para realizar 
apre,entações na Europa 

1111egr.uuc, Bobo fJosc \fedciros). 
que fo i para Bclcrn. e em cu lu1!ar 
cm rou Ri , Jldo · 

1 txios n, qu,11rn "3o do intcnor da 
P.1ra1ha e 1u,111ic3ma1. a hu,c., pela 
,.1lon1ac,..Kl da, sua, ra11c da dcks.1 
dJ mu ll.,1 rc •1on.1I () QuJrtclo Jc 

J !,:J'd\\lU iJICO mc:1mcn10 .lfl(!OJ 

um C-D mt1lul,1du IP 1-tn l.ini,:,uto cm 
dc1cmhro dl· CJX rela \hfJL!C.: \tu. IC 

maior loJa d<: c·o dJ ,\ mcr~a I atina 
a acl·nd,1 de 1c ano con 1,1111 

Jprc~cnt,u;rn:~ n1c.· ml~ no l·c~t1,.1I de 
OdcmkmBclcr.1Jo ParJJ, cm -dl'1 
P,tulo. ,llctk.kndu a nmtrato d.t 
~1111: J tr.\dc radoc.1nlodecrcdno 
\. hJ. e cru Pc:1n.1mhuc.:o paiJ rnmpnr 
um r• j(.'IO dn \l'"{ que tnd111 l:IOUl 

<.:onc..c.·nt1' lmhldc,;•, n.1 ( 1pu.il 

,, l:lll1~ica Filipti1: 
mu,tc(1-, que compõem a ,ftdl 
h llpcia cm ~lm maioria ~ 
d,, ll \l Quando da sua~ 
l ' ,100, eram 60 A orqu~ 
lnrm.u.:.10 das,1ca. funcionsiif 
conh1 bbora1orio para ma~ 
atraJ,1dmt.., camoresci~ 

Sl,i,ndo Ch1quno, m.,,,w· 
b.mda. a 11hpé1a w-a,11110 5"'1 
CD t,1mhcm c,tc ... ano cm • ~ 
O pnmc,ro trabalho f~ ,p-# 
,.111c1r«l dl! 99. mt1tulado,4k,JA 

~nJ11l~)mpt1,1o por 16,r,t# 
:Sul(lna p1(1pna e 1eg.ra\.-açõtS, 
""''111plo d,· 1/w .·11111,1.'1?, de1 
Car11lho n 1/111<, J'opukr JI ;I 
d1. < ,1:nl\al \ fau'-Oo. afcmdt_.....; 
dl' 1 1111 C ,oiv,1!,nl e outros ao---
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orinthians e Palmeiras decidem vaga 
-.......-•-clallÍfiel­
çlo", acndilaRiooóa.O..,_;n, 
Gaamra n,bça a ICIC cio cmn­
pa,,hoiro. "Scjopma o ....... .. - ..................... 
coacliç,llesclo-ol"dD<íns 
pelo placar .... nooesaiamol." o 
....., lldillanlllaaaqi,ooSlo 
Paulolalha plleodoorivll. •• 
n o Pa1mciJu vai corrigir suas 
&lhas • vai dificullar mais as coi­
sas par.a a....,." 

Ex-<Orinlianos famosos roco­
nbeccm que a wdà é dura. "A 
única manoita dedcrm. o Palmei­
ras é jopndo can àJll:liBlncia """ 
afilb:,ção", opina o cx-jopdor Só­
aaics. Pua "" anligo parceiro de 
aiaque, Casagrande, atualmente 
c:ancnwista de fiild>ol da TV Glo­
bo, "é quase Ín1JOSSÍYOI o Palmei­
ras passar IDII jogo ,em f.uicr pelo 
menos mngol com o time que tan". 

Retrospecto - Corinlhians e 
Palmeira., já jogaram 299 v=s. 
Foram 109 vitórias do Palmci,as, 
99 vitórias do Corinthians e 91 
emp31CS. O time palmerense mar­
cou 438 gols e o corintiano fez 
393. A m<dia de gols do Corinlhi­
ans nos confrontos contra o rival 
é de l ,31 gol por jogo. Se qui­
continuar na disputa da Liberta­
dores, o Corinthians terá de con­
trariar a história e as estatísticas. 

do Oliveiraescondeescalação 
San divulgar a escalação do 
(ele.pretende armar uma sur­
para o adversário), Oswal­
Olh d r:1 rc,·clou detalhes da 
· ia que o Corinthfa.ns vai 

izar para tentar eliminar o Pal­
ras da Taça Libcrt3dores na 

de hoje. Quem espera um 
descspcr.ido e afoito. buscan­
\1U1tagcm de pelo menos dois 
desde o inicio, esti cngnna­

Oswaldo disse que a equipe 
· a iniciativa, mas será cau­
. "Vamos preparar o time 
íazer primeiro um gol, com 

e: ai então buscar a vanta­
nccessiria; o Corinthians pre­
cstar conccntr.ldo, sem en­
an provocações ou pâruco." 
Segundo Oswaldo, a equipe 

· uma dupla preocupação dcs­
inicio: "At.,c.1.r, ncutralizmdo 

-ataque do Palmeiras, já 
não podemos sofrer gols.·• O 

· tanor conunua sendo o jogo 
do Alvivcrdc. Desta vez, 

de um bom posicioromcnto 
cb área, Oswaldo está ori-

"Acho que ai pode estar o sal da 
terra", disse Osw:i.ldo. 

O técnico só não quer = lar 
a cse.1lação da equipe, que será 
<fü1Jl~apala5 minutos antes do 
início da. panida. Com a volt:i de 
Rincôn, ele tem mais opções. 
Uma delas, é tirar Amaral do mcio­
campo e coloci.-lo na l.'ucr.il. na 
V:.lga de lndio~ fom1.:111do o meio 
com Vampeu., Rincón, Marceli­
nho e RicardinhQ ou Dinei. 

Rinc.ón e a mágoa - lrnpn:s­
cindivcl, lidcr, cerebral, e.xpcricnte . 
Rincat, aifim. é uma. unanimicbdc 
no Corinthfo.ns. Ek: retomou ao time 
contr:l o Gu:u:mi, após 21 dias afus­
bdo por um.1 contusão ru.s costJ.s, 
e j:i é a grande cspcrnnça par.J a 
virada corintian.1. "Não cscf'C\'C isso 
nio, mas o Rincôn é f.. :· . disse 
OSwaldo. "Ele tem um., infh1Cl1Ci3 
muito grande sobre a equipe pela 
capacidade de J)3SS3J' informações 
.1os outros atletas", .1crcsccntou, 
com o apoio dos outros jogadores. 

"Eu fico ntê meio sem jeito 
quando eles fulam assim·•, disse 
Rincón, que tem a receita para 
derrotar o rival desta qu.:ut1-fcira. 
"'O Pa.lmciras n.io é tudo isso: ele 
d:i chances para ser derrotado e 
só precisamos ser eficientes nas 
cooclusõcs ··, disse. "O Corinthians 
ata~ abC3, e o Pahnciras vai e 
faz: as.sim, não di " Rmcón ainda 
não se conformou com :is criticas 
feitas por E,"31'\Sto de Macedo, c.x­
técnioo do time, que o acusou de 
boiootlf o seu tr.:1.rolho e de pcn­
S31' só an dinheiro '·Isso mostra o 
mau C3titer dcle'·. disse. 

elipão promove volta dos titulares 
uns oito metros de dislãncia." 

Para mfrcnl:tr o Corinth13J\S, 
o técnico dever.\ promo,icr o re-. 
tomo de 0 110 atlcl':lS - •1:1.rcos, 
Jlln ior 8:i i:mo, Galeano, sa.r 

a.mpaio, Alcx, Zinho, Osc.u e 
P.:mlo unes 

P1ulisu - Scola.ri admitiu que 
o Pnuhst:t 1\lo tem t:mta impor­
tância, o que rdo deverá dcsntot1-
v:ir o time Para classifica.r-sc 
para os scmifina.is, o Palmc1ru 
precisa torcer por tropeços da 
Ponugues:1, •· rio ,·ou 1orccr con­
tra o Zagallo e os bnosos •~= 
da Porn1gucs.1"', di ·· e 3 gen­
te n.-\o li\'cr compe1Cncu1 de ga­
nhnr nossos jogos. p:1c1ênc1a •• 

M.irt rlinho 'l'í.l lll1l,t d,1o. ,ltr,l('ot.•, do Cnrinlhian, , hoje 

Tumulto na enda d ingressos 
A Fedcr.:1.Ç-30 Pauli.sr:. de Fu­

tebol (FPF) atruoo a d1S1nõuoçõo 
dos ingressos do cliss,co de hoje. 
entre Corinth1.:ms e Palmeiras aos 
pontos de ,'CJlda.. C3Us:indo nunul• 
t·o no Pacaanb~ P~uc ·o Jor­
ge. Palestra halia e Morumb, Os 
toradon:s. que desde a lll3llhi de 
omcm cspcra\'am pefa abcrtul':l 
da bilhctena.s, pass:iram o d1.:i 
san consq;uir cntr.ub p!U':l OJOSO 
A s1tu.:içào con1cçou a ficar nor• 
mal a. p:i.n1r cbs 16 hor:LS de on­
tem. em alguns locais 

A confus.io rruior aconteceu 
no Pnrquc S:io Jorge. onde a.,'Tl­

lc.:.n3S de 1orccdorcs ame.1çar:un 
m,-:id1r :1 cdc do clube. se :is b1-
lhctcnas não fossem obcr1.:is A 
poh i.:i leve de agir p:ir:i control.:ir 
:l situação ··E culp.:i da federação 
e da dm,'Ç;io do orintluans", dis­
se oconntiano Fábio ½l ºrio Fcr­
mra. de 11 anos, qu hcgou is 8 
horas ao Pocoembu e is 1 O horas 
ao Parque ão Jorge "H3 gente 
que nem donmu para ,1r compf"3f 

o ,ngn:sso •• Pouco nntes das 16 
horas. não ha,u prc\1s::io da~ 
g:,da dos b,lhctetrOS 

As cnlr3das p,rn a paroda da 
,cn,am JmS,1da ~ • ser 
\aÚ<hslU9..~i:Ír.l>r10'lll' 0t,t, 
''CZ.. oCorvtluans. que éo rn:ohru: 
dJ panxh.!IOhalw i FPF quecb 6-= a distnbwção cbs 0"0'3dJs. 

For.im ooloc:loos i ,-cnda 55 mil 
Íngn!ssos Os P"'IXIS :uquib:ux::i­
da t=. RS ,00. 3JtlUÍb:incadJ 
S<.100:S nzul e om.-.rclo, RS 10.00; 
a.rqu1roncad.1 SC1or \'CfT11elho, RS 
15.00, cadev:lsmli:n<Yts.RS 15,00; 
codctr.ss supcnorcs. R 25,00. 

Ontem. os ,ngn:ssos poder.lo 
ser canprndos l\lS b, lhctcnas do 
Morumb, a, · ns 18 horas. Após 
cs, horino. for:lcm:ndldoscm uni­
dades mórcis da FPF csp3llt>d.'IS 
pelos cer=uas do est:id,o - cano 
nas Ruas Padre l..tbrct, prô.xâno 
ao forumbi. no cruz.nmcnto das 
A\'crudas Jorge João oad e Frnn­
asoo Mor.llo e cm nws doi.s pm­
tos: cb ,"fflJcbGK>,-:inruGronctu 
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Definidas as datas para as 
disputas da Copa Rally 
C.<ta pn~ isto para os d!.l.< 17 e 18 

de Julho o =hz:ição d3 2' <13P3 d, 
Copa Bosch de lull)". que 1<·ra como 
scd a adade :ic Ar:irun.1 Os \ cicu­
los 1-ão lorg:ir<b orl, manuma de João 
Pessoacpcroorr rum1rcchodc.1pr~ 
,1madanlL-'11h: 200 lm cm ducção a 
ckladc sede. ,111dc acontecera as ou­
tras pro\:li d! \cloc1dadc O cn;nto 
c orgamz:ido ['da A,onrura E.xpcd,-

- (3 mc-s,ma que rc.1J1l0u o Rali} 
de ~IJL:lr.lQ) e. \.ll contar. segundo 
os orgamzadcm.:.s, com aproxim.1cb­
me11t.i: 30 carro., e: 20 motos 

A cidade ck· Ar:mma J3 est:l se 
prc."J):irando par .. ri!«~ os paruc1-
pa.n1cs desse C\ :1110 de \ cloc1d.1de 

E. p:ira 1om:ir :i. prova amd;i m3JS 
emocionante, o prefeito da cidade se 
prool.lficou a constnm uma. p1sra de 
ptO\ "l.S, onde os compeudorcs pode­
r.lo rcahz.1r disputas cm circuJto fe­
chado. O que. segundo os orgamza­
dorcs. \-:li \1ab1h1.ara ida das pessoas 
da cidade e região para ass1surcm ao 
cSpct3culo oícrcc1do pelos pilotos. 

Par:J o gnd de largada do s:i­
bado (dia 17), os organizadores v3o 
uuh:zar a ordem de class1ficação da 
uh1ma prO\a da compeução (Rally 
de Matanca) o caso dos com• 
pct1dores que não pamc1param d.i 
pmne,ra edição, as posições destes 
\ lo ser definidas por sonc,o 

® . . 
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Reservas e Informações 
Toll-Free - 0800 - 997000 
E ,',,\AIL: http://www.va rig.com.br 

S
ÃO PAULO (AE) • Mesmo sem 
forç:, mi<ima e iniciando um pro­
cesso de n:i,,mção pro,"OCOdo pcfa 
desistência de jogadoras como 

M:>.rta e Paula, a seleção brasileira fe­
minina de basquete ê uma das C3.Ddi­
d3W a. ficar com um3 das três vagas 
em dispuca p•ra a Olimpíada de Syd­
ney, no ano 2000, no Pré-Olímpico de 
Havana. O torneio começa hoje, e vai 
reunir, até seguncb-feira, oito seleções 
das Américas do Sul, Central e do 

ortc. 
As mcnill3s do Brasil cheg;,ram cm 

Hav:uu on<em. depois de um3 viaga:n 
com escala cm Mi3m~ que começou no 
domingo à noite, cm São Paulo. 

Neste Pré-Olímpico, a scleçjo terá 
um time mudado cm relação ao que 
fo1 vice-campeão na Olimpíada de 
Atlanta. em 1996, sem Paula e Hor• 
tência e :lind.l sem as pivõs M:ut:1, Cin­
tia Tuiú e Leila. Mas terá, entre :JS ti­
rulares, Helen e Jancth e a pivô Ales· 

S3ndra. que têma 
quist3S das mC<bllta, 
A~l~ta, edeouro,OQ~ 
trili:t, em 1994. -o~ 
candid•tos a vaga~ 
de jogar com scn..i;r 
urna equipe bem ~ 
técnico Antônio c.r.,, . 
len, sua irml Sill11ii,, 
Alessandra e R~ 
base cscaloda por~ 

A seleção tem as ' 
Z.inc, Kclly, Kátia O,: 
ra AdrianaqucCSl.llfo-1 

posição'!° tmnador. ~ 
em que e P"""" ~ 
tóc:nico. "E mcibor qi.ic •1 

las que querem scr,;, ~, 
Brasil foi ao eom,;0 ...: 

qucte feminino duas '""-I 
7.º e penúltimo colocod, 
Austrália, cm 1m cx,,p.­
destaq11equcdcseµ;..,.., J 
do-se para a Olimpiad,•I 

Seleção canadense é principal adv~ 
O Cllll3dá é o advcrsirio mais peri­

goso para o Brasil na pr:imcira fusc d3 
Copa das Américas, que começa ~• e 
termina segunda-feira. cm Havana, 
Cuba. A sclcç:lo brasileira integra o Gru­
po B, junwncntc com Canadá, Pono 
Rico e ¼nczuda. O Grupo A tem Cub3, 
República Dominicana, México e Argen­
tina. As duas piimàras colocad.ls decida 
cha,,. passam à semifinal, no domingo. 
As ,-encedoras disputam o titulo na se­
gunda-feira. As tr€s primci.ras seleções 
asseguram presenç;i na Olimpíada de 
Sydney, no ano 2000. Aruais campeões 
mundiais, os Estados Unidos já têm vag:,. 
garantid3 e n.'io >io ao Pré-Olúnpico. 

a estréia, o Brasil enfrentará 
Pono Rico, que, embora não tenha 
tradição de titulos no basquete femi­
nino, preocupa o .técnico Antônio 
Carlos Barbosa. "E uma seleção que 
costuma contar com jogadoras que 

estudam e jogam ena 111 
norte-americanas, de Wll 
nico." A Venezuela, q,, 1 
gundo Jogo com a~ 
ta-feira, é a equipe mais&. 
ve. O Brasil \'cnceu OlÍJIII: 
to com i1S venczudws,• 
Sul-Americano, porll 1? 

As canadenses, ~ 
sexta-feira, não dtsJR!bQa 
dia! da Alemanho, ao aa, 
Dentre as equipes qucCCi 
Ol ímpico, Brasil (4.'), ui 
Argentina (1 5.0) for311• · 
tantes das Américas u l 
além das campeãs DOftNI 
A seleção do Can,di, s 
deve ser uma das md.bcra 
mos anos - o pais tem ■ 
preparação especial de s:aa 
visando aos Jogos Pu-Aa 
de Winnipeg, cmjulhoc ~ 

i•lfi 
UPGRADE 
Turbine seu PC gastando po~ 

TESTE 
Qual o 
melhor 
aparelho 
para tocar 
músicas da 
Internet? 

Leia ou fique obsoleto IH IIBIICIS 

EXAME 
Páginas à frente do mercada 

Nas bancas 



1\------- Jolo- P.aulo~- -----' 

.u. l""pG do IOIIUlal ...... do folmar-■a caeialo 
pua coordenar e i.mpi-tar - ~ aa Aca­
.,.. de Tmis da Paralba, a maiar o 1ahez a mw bcmita 
praça de lmÍI do DOUO Eslado. 
.. Aid6iadoa,upot---.o.....,ote,,il,.._.. 
.,qaeandamlilocum1edeCCllmplliçlla. EflllaWI ..... 
... o lllela evolui o-;.., ....... o .,.._ooaplilivo 
.-ocndr:ncia a dispullr, do .,.a pma ipll,.....,. •-

- de nfvel iu1á t 1 
Emprinclpio _.,....._._alriode ............ 

iill a.lodos os !mi-, indq, e le• • do idodo, -. m 
ii,btaade eslCja mociado. 

Pua dar maior molivaçlo, a ccaiulo arpaiaadora 
proporcionar premios (cogita-se até - prtaioo 

dialaciro), além de oamisu alusiY&S aoo ev-, boai· 
1D1 INll6u1 e o necessário espaço m mldia etponiva. Este 
tllimo aspec10; por si s6, j4 seria wna prantia de mono 

empresas patrocinadoras. 
Apoiamos IOlalmenlc a idtia e abrimos a eoluaa para 
ias sobre essa feliz iniciativa 

N"o petlodo de 22/05 a 02/06 ser4 realizada na cidade 
Campina Orandc: a X Olimplada Rainha da Borbomna. 

,qundo ano consecutivo o tên.is scrâ uma das moda· 
esportivas a serem dispuladu. 

O coordenador Mário Ávila, profa- de lênis do Clu­
k C1111pes1re, tem como objetivo ul1rapusar o sucesso do 
· passado quando participaram 17 equipes (4 juvenis, 4 

· e 9 masculinas). Joio Pessoa, ano passado, le-
:Z.cquipes: H01el Xênius e MV-Engcnharia. 

' AJ disputas serão por equipes de empresas ou outras 
ºtuições, e quem desejar participar deve logo cnlrar cm 

· · o com Mário Ávila pelo telefooe 341.2761 para ob­
llláís ,informações. 

' Dia 12 {quarta-r.ln) · 18:00b - Boto Ayra X José Quci­
(dcsafio). 

Dia 13 (qw,u-íein) - 7:00b - Joocnildo Teixeira x Jo,t 
-~ (desalio). 
· 'Dia 14 (se.<la-feira)- 16:00h - Danuza Casado x M:irinb­

.... 18:.JQI,- ,lieqj~l>utr.l x Carlos.A. Correia. 
..Dia 15 (dbado) - 15:00h - lv:>.Dildo Arruda x Darci 

jo (Q2); Eduardo Carrilho x Raimundo Alencar (dos. 
) ; l.ucíailo Ayresx Manuel A. Vieira (dos. QS)- 16:30h 

J,avoisn:t F" x Thiago Rodrigues (dcs. Q2) ; Ale55'1naro 
esquita x Paulo Monteiro (Q4) ; Rui Galdino x Ana Paula 
!rettl: (des. QS) - 17:J0h - Brcno Borges x Robério 

' (dos. Q2) ; João Pontes x Jost Queiroga (Q4) ; 
íldo Teixeira x Mário Oiusti (QS) 

Dia 16 (domin&o)- J 5:30h - Robério Germano x Ma­
. 1( A. Vieira 
' º'Dia '17 (sepnda-feira) - 19:30h - Breno Borges x 
ábio Vtllar (des.) 

Dia 18 (t--feira)- 17:00h- Josenildo Tei.,eira x Paulo C. 
(dcs,) - 18:30h • Eduardo Canilho X °'3ng Jean (dcs.). 

Notícias Internacionais 
-- O tenista Marcelo Rios, 23, venceu o Super 9 de 
~•mburco (Aberto ~• Alemanha) que dist r ibuiu cer­
~ clt -VSS 2,S milhões em prêmios. O cbileao derro­
, . , ~nes te dominco, o arce.ntino Mariano Zabaleta, 

1
11, por 6/7, 7/S, S/7, 7/6 • 6/2. A partida foi mui to 
ilfitp11Ída (mais de 4 horas de joco) e foi a primeira 
lnl do torneio disputada por jo11doru sul-ameri­
f--ds. Rios levou para casa a ba&atela de USS 361 
llil t 370 pontos no rankinc , • 

A none-americana Venus Williams conquistou neste do­
lliego o titulo do Aberto da ltâlio. derrotando na final a fran­
itía Mary Pierce por 6/4 e 6n. Nas semifinais, Williams 

\U.climinado a sulça Martina Hingis, primeira colocada 
ranking mundial. Com 3 vitória de domingo ela se credcn­
cada. vez mais para quebrar a hegemonia de HingiS. 

A sulç:a Martina Hin&is e a russa Anna Kourniko­
vence:ram as francesas A lexandra Fusai e Natha• 

lic" Dfdiy, po r 6/2 e 6/ 2, e sacraram•se campels em 
ll•plâs do mesmo torneio . 

Fclnando Meligcni, 27, derrOIOU mais uma vez o frands 
Piolinc, 29.º do r.mking, desta feita no Aberto da Itália, 

6/1 e 6/2 (o primeira foi rccentemen10 cm Praga), e dis.,c 
colocado ·'uma pulgo no orelha do Piolino". O Brasiljosorá 

a França, no cidade franceso de Pau, no próximo més. 
Davis. No meu ponto do vista, o Fr311Ç3 ainda é fovorita. 

_ nlo_ tA.iito quanto • Espanha ou era ... 

b jovem australiano Lleyton Hewitt, 18, foi o campt:lo 
-., Tomeio de ~lray Buch, na F16rida, EUA. Hewitt vm­

' bel&• Xavier l\1alisse por 6/4, 6/7 • 6/1. 

A espanholo Cristina Torrens Volero, 81' da WTA, con-
. o Torneio de Varsóvia, n:i Polônia, neste domingo, ao 

.: • ari{cntino lncs Gorrochategui por 7/5 e 7/6. V.Jcro 
iitebcu USS 16 mil pelo titulo e Gonochategui, USS 8 mil , 

e-mail : quenttt@jop.solcom.br 

) :'_;!\{.> . 
·, 
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Jogo do Fia com Palmeiras 
confirmado para as 21h40 

O atacante Romário é nome certo no ataque do Mengo, no jogo de sexto-feira, no Maracanã 

Luxemburgo tem lista de jogadores 
para futuras convocações da Seleção 

R
IO (AE) - O Fwnengo 
tentou amec:ipar para u 
16 horas de sexta-feira o 
jogoc:ontraol'uneiru, 

pela Copa do Brul, marcado 
para 21h40, mu a direioria do 
c:U,epailisla nloacerau. Osru­
bro-aegros queriam a tmldança 
dohoririopor~ seoâme1111>­
ar i noile, os adclU 1110 lato as 
48 horas de difennça, como .,._ 
tabelece a lei, parajopr COOln 

O Boufogo, DO domingo, pelo 
Caq,eonatoCarioca. O Palmei­
ras rejeilou a propoJII por cau­
sa do S<U joso de boje, conua o 
Corinlhians,pelaTaçali>eru­
dores da América. 

Para a partida de --fei­
ra, o laleraJ.direito Pimentel, r&­

rupendo da oomislo, deve vol­
tar ao time. "precisamos con,o­

guir uma boa diferença de gols 
no Maracani para jogar lnDqlli­
los em Sio Paulo". Coma volta 
dePim<ml, Mambo deveatu-­
ar DOmeio-<I~ e Leooar­
do fica DO banco de reserva. 

Vas<o - A rescmo do coo­
lra!O do atacante Luizio foi coo­
finnada pela diRttxiado V.SCO. o 
de!ligam,mo de umo, ocorrido 
DO sábado, lili caisado pordeom­
~ do joplor com o 
~deFuteboldocàJ­
be, Eurico Minnda. Sqpnlo adi-
retoria, ODCllletallQlumare. 

proximaçio com o càJbe oman, 
mas Miranda Dio o ~ouvir. 

Entre os jogadores. todos la­
mentaram a.saldado cotnpllm­
ro, mas lenxnm que isso éassm-
10 dos diri8ettesdo clubc. "01.u-

Atibaia (AE) - O técnico da 
sélcção brasileira, \ \'.uderley u,­
xemburgo,já tem ã disposjção, em 
tcmpO real, um banco dedados oom 
as fichas completas de mais 120 
jc,g:,d<ns convocados por ele ou 
com poss,bilidadcs de virem a ser 
convocados. Por meio de um m:,. 

demo programa de computador, 
com sct:e cuuis abertos na Inter· 
OC1, de pode <XlllSUltar qualquer in­
formação sobre esses atlctis, des­
de a idade oté o pcrcentual do gor­
dur.i, e \'enficar a evolução deles 
ao loogo do tcmp<>. 

cbssificados cm di\'Cl'Sl.S c.atcgo-­
rias. As bisk:as são a idade e a 
posição. '·Cano o W:mdcrlcy es­
tava trabalhaodo cem três sele­
ções, sub-20, sub-23 e a princip31, 
esse tipo do di\'is:lo fociht:1 iu ca,­

suJta: ê muilO fic:il, por exemplo, 
ele obter informações sobre os z:1-

guciros can mcnas de 23 anos dis­
ponl\'cis no pais", disse Lorufo. 

wlise comportamentJI do joga­
dor, fctta pel:i p.ncóloga Suzy 
FJeu,r. 

izJoémeuamgc, masa.mmha~ 
çio é CODliruaro meu trabalho", 
disse o atacante Guilhmne, ~ 

...-Esse programa está sendo 
aperfeiçoado, mas já está funci­
onando .. , disse o fisiologista Re­
nato Lotufo, do Corinthians e 
também da seleção. 

Segundo ele, as joplorcs são 

Mas as fichas das atlcbs têm 
,,nu análise muito mais profun­
da de cada um deles. Os dados 
fisicos são proenchidos pelo pre­
parador tisico Atuõnio Mdlo. Os 
dados clínicos. como contusões 
sofridas, percentual de gordura, 
aitrc outt'OS. ficam por conta dos 
m6dicos Jooquim Grava e Josê 
Luís Runco e do próprio Lotufo. 
Existe espaço também para a 

"E um J~tamcnto comple­
to, COOSl3Dlm1Cl1 aruallZ3do, que 
SCNC como base para as COD\!0-

cações do treinador ele pode,..,. 
rificar a evolução do atleta cm 
todos os sentJdos .. , disse Lorufo. 

o banco só não está compldo 
porque làltAm dados dos jog;>do­
rcs que atuam no exterior e de aJ. 
guns allCt:IS do Vasco cb Gama, 
que ainda não providcnaou as in­
formações. •'fora solucion.v isso, 
podanos tcotar <XJOSUltir os clu­
bes estrangeiros pcl• Internet ou 
simplcsmmle ji pedir para o jog;,­
dor COD\'OC3do se aprcsana.r à ~ 
lcçào com uma 6cm fomocid:t pelo 
seu time', disse o fisiologista. 

Atletas de natação do COPM 
viajam hoje para disputar Festival 

Viajam hoje os otlctas de na­
tAÇào do Clube de Oficiais da Po­
licia Militar (COPM) e do Esporte 
Clube Cabo Branco (ECCB), que 
\'ão participar, o partir do =­
feiro (dia 14) do J,,.'VU Festival 
CBDA Mirim e Petiz de OlllÇão, 
Trofcu Kako Cominha. O C\'alto, 
QUC'SC estmle alé o dia 16 t váli­
do pelo Nortt/Nonleste da catc­
gori;, e \'3Í ser realizado no Par­
que Aqu.itico da Vito Olímpica de 
M3113US•AM, que é coosiderndo o 
melhor da América uitina. 

Para rqm:sa,tir o P31'3lln, es­
tio indo • Monous 14 atlctAs do 
Clube dos Oficiois e I O do Cabo 
Bronco. que vão particiP31 nas C3• 

tcgorios Mirim e Petiz. Todos es­
tão lc,'Ol1do em SUJ.S bogagms 111113 

bo:I dooc de cspcranç., para a,ca­
ra.r ma.is esse desafio. ''Estamos 
confi301es de Ul113 bo:I aprcscrua­
ç5o··, explica Moe Georgiwn, um 
dos técnicos da equipe do COPM, 
que >eomp:u,lu 3 comitiw. 

ApcsM das visíveis chances 
da Pnraib:i de conquistar ma.i s 

A equipe do COPM vem sendo destaque nas competições 

medalhas p= o Estndo, o situa­
ção para essa canpctição n.io está 
sendo t5o cômoda 11Ssim. Scgun• 
do Georgiwn, o foto de o evento 
csra..r saldo realizado no Am.uo­
nas, um Esmdo rcb.tiV3mentelon­
ge e de dificil :iccsso, os custos 
para se participar de uma compe­
tição dessas do muito elevados e 
por isso vários atlctns com chan· 
CCS V1Si\'C1S de medalha. n.io po-

dcnio port1ciP31 da competição. 
11 Pnra se tt:r uma idéia.. o Cabo 
Branco, que é um clube com uma 
base fortissmu. nio poderá con­
tar com seus melhores atletas, 
porque só vdo via;ar aqueles que 
os pais têm condições de finan• 
ciar suas po.ssngcns, o que é 
prejudicial , incJusive. paru a 
competição, que p rdc cm com· 
pctitividadc", e.\:plica Mac. 

titaodol.uizãooolimc. o~ 
Dooi21:!Ccooconloua:m Giihrr­
mc. "Fiquei triste com a sua saída, 
mas não posso fazer nada." 

Fluminense • O téalico do 
Fluminense. Carlos Alberto Par­
reira, reafumou que CXllllÍma DO 

clubeoosqpmdo ~ mes­
mo tendo recebido uma propos­
ta do Corintlians. " Quando acà­
tei vir para o Fluminense, cu já 
sabiaqueo timeestavana Ter• 
coira Divisio, emio aio tem por 
que sair.• Parreira disse que vai 
cumpir o seu cootrato, até o fim 
do ano, in1egralmente. 

O presidente do Fluminen,c, 
Dawl Fs:t,,;, afirmwquco ~ 
do semestre já começou para o 
time. Segundo de, os atuais joga­
dores do elenco estio sendo anali­
sados desde o início do ano e al­
~ serio mandados embora. O 
IIIBCarle Túlio éromcocnona "bar­
ca tricolor", pois não seadajxw ao 
clube. "A minha pa5SIIB<l1l DO clu­
be não foi fdit' , disse o alllCan'.e. 

Bolllfogo -O Botafogo não 
conta.ri com dois titulares no 
jogo de hoje, contra Allilico-PR., 
pelas quartas-de-final da Copa 
doBrasil. 

O atacante Bebeto e o meia 
Sérgio Manoel continuam COD· 

tundidos e devem ser substitui­
dos por Zé Carlos e Válber. Os 
dois jogaram na vitória por 5 a 3 
sobre o Americano, no s4bado, 
pelo Campeonato Carioca. 

O meia Válber, que jogou 
bem no sábado, voltou ao time 
depois de quase dois meses coo­
tundido. Ele ficou satisfeito por 
poder participar da panida con­
tra o Atlético-PR. • Ê sempre 
bom ajudar a equipe num mo­
mento decisivo como esse." 
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Geraldo 
Varela 
Dias nebulosos 

VE 1 ai o pb)'Off - começa n:i p x:um SCfl\31\3 - e 3 Tt\3.Jor 
prcocupoçjo dos dingcnt de clubes af:lst>dos d.is d1':l'utas 

é cm rcloç:lo oo seu período. pois cstun:1· uma porohsaçao cm 
tomo de 30 a 40 dios Ontem, o presidente do u ldcone 
Abrontcs, me cootn,,. as dificuldades poro manutcnç:lo do elen­
co e o mesmo deve ocorrer cm outro grande clube como o Auto 
Esporte, runbos Jlijados d:l scglllld:l fosc do pnmc1ro ~ A 
Fcdcraç:lo pretende. segundo M3rtmS , CIO. diretor tecruCO. rca­
hnr Jogos do pbvoff :is ttÇaS, qwnus e dom,ngos 

Quem pode CÓmpbcar os disputis do playoff é o Boufogo e 
ai • Federação P:mu03ll3 de Futcbol n:>d:I pode fazer. afiml e o 
nosso rcprcscntlllt oa Copo ardeste e com boos possib,hd:l· 
dcs de closs16caç:lo e quem sabe de g:tnh;u- • tompctJÇÕO F • · 
1ou-sc na cstrcu do :ahi -ncgro esta scman:i. mas a Federação 
&un, dcsclrtou, :usun como• CBF. e tudo mdJca que só deva 
3C0nlcccr na últun3. son:ma de m:uo tória e Bahia estio cbs­
pumndo os scnu-fi113J$ do cgundo turno e n5o costc d:ltis no 
momcn10 Tudo no oomp3SSO de cspcr.1 

Ohm.mente que quando s:ur a t1bcla d:l Copo ordcstc, os 
jogos do Boufogo no pia coff tcr.io de set modificodos e não 
3di:,n13 runguém gnw, afinal 3 compcllç:lo nacional cst:i acuna 
d:l Est,duJI Como p:mubono torço pelo Bot:lfogo nesse con­
frooto com o Vit0f13 \ ~ ,, , ~- quem sabe de form:i diferen­
te. • botalha do 3110 p:usado Fomos g;,rfudos cm 98 e precisa­
mos CSl3t de olhos •bcnos poro que tudo não se rcp1t1 

l3ndo :i nossa compcuçõo, a parur de segunda-feiro, oito 
clubes ficam sem anv,dadcs e o inu:10 do segundo turno só de,-c 
,coniecxr no fuul de Junho, segundo pn.,,"ISio do dcp:lrl3.mcnto 
tcauco d:l FPF. O qu ir.lo fazx:r c:s clubes? Rc,lmcnte é 
um, pcrgunU difictl de responder e Jog31ldo pelo P3ralb3no 
não CSt:30 conscgumdo pagar os seus profiss1on:11s. un:igman na 
OClOSÍd:ld< forçada pela ehnun:1ç:lo d.is disputis do playoff 

rcs13 mesmo torcer peb ,-olt1 do Vale Leg,l, úmca fomu 
de rc3.basteccr os clubes e traz.cr de volta o ton:cdor :ios cstidt­
os A prcs,dcnte Rostlcnc Gomes cooonua aguard:lndo uma po­
s,ç:lo dcfiruan do Go,-crno 

L ão de carta 
acomodação 
no a1 i-negro 

snuação de tr..mqud1da­
dc que a cl3.5s1ficaçio ant -
c1p3d3 para as scm.1-fin:11s do 
Pauhs.ta deu ao antos não e 
motJ\U pan 3comodaçlo. ad­
\·cn1u o tccn1co Ldo cu 

um pJSS.l :a lutar agora para 
manter a hdcran a do grupo 
e, pnnc1palmente. pelo segun­
do lugar 11.3 cl:lss1 ficaç.io gc­
r.il Com asso. pretende con­
segui r 3 vantagem de chegar 
a final com dois cmpat s. 
p rensla no regulamento ' ' Já 
CSt3 definido que o lo Pau­
lo sera o pnmc1ro. fah3ndo 
decidir s.e Ponugu 3 ou Pal­
m e1r:is ser.1 o segundo", dis­
se o trcmador 

10 grupo quatro, cm que 
o :i.ntos lidera com 2 7 pon­
tos , o pnmc1ro lugar ainda 
nlo esta dcfirudo, nus basta 
um cmp:itc para os sanllstJ.S 
conqu1st:ucm essa posição 
.. ~tatcmaucamcntc. :i1nda 
falta um pouco par..,, isso. mas 
CSl3mos bem class1fic.ado • 
lembrou Leão O ConnthJanS 
tem 19 pontos e pode ltrng1r, 
nomax1mo. 2 

1-A ,,gc:no rairou sua Clndid:l­
tura para> o,pnu:,ç:lo d:l Copo 
do "-lundo de 2006. e doc,diu 
3flOl3I' a ,nd,caç:io d:l Afnc.1 do 

ui ·o chefe do go\,:m(I. ga,c­
r,J Aduls>lami Abub:ll<ar dcc,­

chu que a tgenadC\'cl'COrar-sc 
d:l dlSpuu· anunoou o muusuo 
de csponcs. Em:1-3 Omcrwh 

2-0 uto Esport< pod< con­
tralar no"os reforços para o 
egundo turno e da penn r 

•leun.s Jozadoru. Tudo \A I 

de pender de um mi nuc ioso 
rebtório que \,Cffl s,mdo ÍC lO 

pdo técnico Dagobuto Bor­
ges. Elt dhe se ltl.lJUr ainda 
CSU 5CfflaN com a diretoria. 

pr<s>dc,ll.c do Pono. Jorge 
W-0 p..,, d3 Cost>, negou""' 

l<Ml rcccb,do uma oti:nJ do Real 
Madnd pelo passe do 3l3C31lte 
brostleuo fardcJ ··N.10 recebi 
propo<t> algum• de clubes ou 
""'4lrcsan0S. nem por Jardcl ncm 
por laho\,c" ô.s,c o dingou, 
Jard,j ""' CO'llO'C 

asco oferece 
e tádio para 
pagar dívida 
O csud10 de ão Janua­

no. sede do Vasco d:l Gama. 
foi oferecido pelo clube can­
OC3 3 PonuguCSJ como gar.m­
ua de uml d1, 1cb de RS 4 m1-
lh • ·s- h.•t ·rcntc :i \ nd:i do 

:i.t:1cantl.'. 0 1.'.n..:r. 4ui.: morreu 
cm um acidente de c:i.rro. em 
199-4, pouco depois de se 
u:u,sfcnr par:i o Rio de Jane i­
ro A Portuguesa quen:i. que 
a Ju uça p:nhora.sse 0~o da 
renda obud:l nos Jogos do Vas­
co. a cota tot3J das p.1n1das te­
le, 1s1onada.s e :i. n:ccua :i.rrc­
c:adlcb com 3 , nda de J0g3· 

dores 1as o upe:norTnbu· 
n,I de Jusu ( TJ) decidiu 
que o clube canoca pode :i.pc• 
n:i..s ced r seu estad10 como 
penhora não precisando dis• 
por de outros upos de rendas 

A pcnck.'i'lc1:1 1ud.Jc13l entre: 

os dots umcs C anuga.. Jª que 
cm oh1a o Jogador Dcncr De­
pois de ganhar na Jusuça o di ­
reito de receber o valor do pas­
se do atacante, a Ponugucsa 
fez , :mas c,1gCllCms par:i h· 
qu1dar os RS -4 nulhõcs devi­
dos pelos \-.sc3U10S 

4- Os 1orcedo rcs do Vuco 
nio :anda m s:u i íci10s com 
:as ded ões lomada pelo 
truculenlo Eurico Miranda~ 

saída de Luizio tumul-
1u o u o a mbiente em lo 
J andrio e outro jog1dorcs 
pod e n1 se r ebel a r di a nte 
du IS arbitra riedade . 

S-O trouco do 133,cr Lc\crlru­
scn. Rcincr Calmund docbrou 
que o clube Jlcm.lo n.1o =ree­
ra . por enquanto. a opç.io de 
a,mpra qu< tem sobn: o passe 
do br:isilciro Fcnundo 8.11ano. 
d.: 19 3J10S O trcmador afinnou 
que o J<lB'ldor do Conr<lu.lns ,.,. 
da pn,cua de OlJ1S "'pcnénc,., 

6-0 processo 1r1bal h1 u 
mo"1do pelo t oltiro Oida 
contra o C t uuiro cont inua 
se m sol uçlo e hoJt. e m 
"º"':I a ud1inc1:a, em llelo 
ll o ri1on1c, e pua-s t uma 
ddiniçlo. Oida H t, a mais 
d, 40 di:a ~ m jocar dttde 
o eu li1ít io com o c-l u!M. 

Clubes estão preocupad 
Regulamento prevê a queda de sete para a 2ª Di 

O 
REG ULAMENTO do 
C:ampconato Paraibano 
prc,·ê o reb31.x:imcnto de 
sete 3grcm1ações para a 

cgundJ. Dnisãodo pró:\.i.mo 300 
e a compcução esudual temu-
=· hoJe, c:un.llll Auto Esport 
cAt:ll=(I pontosg:mhos). :in­

t1 Crut(l 4). remo(ll), Con­
fionça (10). Penluna (5). cnqu:u,­
to que Campmcnsc e crrano • 
tão lutando para fugir cb.s ult1m.JS 
coJ · .1 f\i,.•11: 

U Auto l:sportc e o mais prc• 
ocup:ido com a poss1b1hdadc de 
rebaixamento e para t:in10 esta 
progr.un3Ildo uma reunião de d1-
ngcnrcs e conselheiros. n:i próxi­
ma se.xt:l•ÍClr.l. na sal do clube, 
quando scr:io d1scut1dos assuntos 
rct:ic,onados com o futuro do clu• 
bc. pnnc1palmcnte!. poss1, e1s con­
tr:uaçõcs de reforços 

O time automob1hst;i rc3hzou 
16 pan.1das. obtendo emco, llon-
35, u'CS cmp:itcs e ono derrot:is 

ornou 18 pontos g:inhos Dos 27 
gols qu a equipe marcou 14 sai• 
ramdo pcs do.3t:tC311tC M:11~ que 
d1v1dc a an ilh.'\n3 com 8 1:i ( ou• 
s,) e Roberto M1chclc ( oc1cd>· 
de) A defesa ah irrubra deixou 
passar 2 7 bolas. fie3ndo entre as 
piores. de tod.3 compcuç5o Para 
fugir dodcamo pnmc1ro lugar. na 
class1ficaç;iogeral. a d1rctona pr~ 
mete contratar reforços . mas 
anuncia que , ::11 dispensar alguns 
,ogodorcs 

Dagoberto e 
reún com a 

diretoria hoj e 
Os nomes dos Jog>dorcs que 

d,:\~-r.lo S<-'l" dispcn,;,dos pelo AU10 

Esporte ~ numa hst.1 que sera 
,prcscnt:ld.1 pelo tran>dor Dagober­
to Borses- an rau11Jom.1rc-ad.1 p;ir.i 

csu quarb-far.i entre a CCJmlss.'io 
l<l011C3 e os dJng,:n ~ ,.,, 
cmqµr, 31nd3. rtlitono aporundo 
pontos nqç,u, e ru,os dcpo,s 
de 16 JOSOS di,pul.ldos na fase elas­
s,f,c;uon, - pm,c,ro rumo Cam­
pc:on,to Par.11bono 

Da obcno Borges aponta os 
nomes dos J •adores que de:, cm 
ser dispensados e :i.o mesmo tem­
po md1c;:&do os po< 1, eis n.: orç~ 
que d.:, crlo (.ver p.1.nc do clcn· 
co :a pon1r do ~-'lindo 1Umo Pela 
pR:\1.sào. o Auto 1 ~ronc ó , oha 
a atu.1r pelo Cen., mc l :Stadual 
dentro ck 4'J d1,:is tempo qi fk 1en• 
te p:ir,1 org:in11ar sua equipe 
como prc\ ê Oauobcrto Borges 

O lime au1omob1h~ta dl.!, c fa . 
za pelo m..-no-. qu.11ro p:imd.u 
3ffl..l stosas durante e te pc:nodo d 
fcnas forç;1cbs 

O Al:ll:u:L t:unbán, can 18 pon­
tos g:inhos, an 16 paradas ipc dispu­
tou. obti:,-c anco ,"ltÓrios. tn:s"'1)0· 
tos e pcrocu oito ,<:ZCS M= 22 
gols e ,.,1m, 3· M:utdo ltlb:mna 
candczgolséoscu princ,pal anilha· 
ro O rcpr=l:UIIC de l33nanar.ts 
não tan m:oortSpcn;poctn;isd: cbs­
s,fic:>çio Su3 duttona roo :tnUllC13 

rcfurçns.mas os 31\131SJO!,ldorcspro­
mcl<m Ulll3 melhor c:unp:u,ha oo 
segundo ruroo 

O anta Cruz cs13c1onou nos 
14 pontos ganhos, mais nmd..1 tem 
um Jogo par.i eumpnr. domingo 
d1ante do errano. em 3111p11u 
G rande e pode melhorar su:i. pon• 
ruaçào Em 15 Jogos. o umc tn· 
color ,·cn cu qu:u:ro, empatou doo 
e perdeu no,e Seu ataque func1• 
onou 18 , czcs. ma.s sua defesa 
deixou ~sar 29 hobs Nem. cem 
seis gols. é o seu ani lhciro. 

Por sua ,cz,, 3 ocrcmo com 
11 ponto ganho cm I portidas. 
1a que encerra sua campanha. no 
prô~1mo dommgo. d13Jlte da oc1• 
cdade. \'COCCU três \ CZCS. empa­
tou du3S e perdeu dez. tendo mar­
c>do 16 gol e sofndo 25 . Confi ­
ança soma dez pontos g3Jlhos. 1..m 
15 Jogos. , enccu du:i.s , ·czcs, cm• 
p.:itou qu:i.tro e pcrdt-u no,'C, mar• 
cou 12 e sofreu 27 E o Pcnhma 
com 3 pior C:lmpanha, som:i :i.pc­
nas cmco pontos ganhos. , cnccu 
um Jogo. empatou dois e p;udcu 
12. cm 15 parudas que disputou. 
ta,do m.1 . .rcou 1 gol.se sofndo 45 

acional luta 
para ficar com 
primeiro lugar 

O ;\acional ~ Patos amd 
tem duos partidos p,:13 frente e por 
isso pode ficar com a pmnc1ra 
colocJç3o do gnipo B Para unro 
ter:i de ,cnccr o Pcnlun.'\ , hOJC, à 
p,rur d.is 1 \h. oo cs1>d10 m1gjo, 
cm Campina Grondo e o Confi­
:i.nça sabado, no c ~1:1d10 1h 10 

Porto. cm Gu:1r.ib1r.1. Por fim . tor• 
ccr p.1r:i o Treze n.io ganh:ir do 
Guar.ib1ra O 'fac1onal ocupa o 
terceiro lugar com 26 pontos g.'.111• 
hos. podendo ch~ >r a 32 , ,.. 
1c ~(() !:upcr.ina o wne trczc:mo 
que na l i 

\ C\pl"Ct:th\:t do dml'1.'1'JICS 
nx,onahoos ~ undo o :u ri.:p~· 
sc:nunt JUOh.> a F'-'tlcrJçlo P,:1-
r.11bana de Futebol J~lo Gnlo e 
que o N:ic1onal c.ons1g,.i '-..., La \3Jl • 
1.1gm1 pa ra dcc1d1r os JOH0 do 
pb, off no 1.1dt0 Jo,,c Ca,alcan­
lc Jo3o Gnlo 1..-spcr.1. tambt..'Jn que 
3 torc1d.1 po10 o clube ,1 partir d.1 
pro,mu fase compJrc«ndo a 
1ogos r3f3 mccnu,aro t1mc c pro­
porc1orur boos rendas 

O zagueiro Norma nd o vol ta ao lime do Botafoio• 

Botafogo ganha refoi 
para partida d e amari 

O l3guc:1ro om1anJo d.:: , c 
, ohar ao tm1c do Bota logo n.1 
par11d,:1 de amanh.i diante do 

crrano. 11.1 pcnuhunJ pJn,J.1 tio 
tmtt.: bota fog1u;nsc. n:1 fa,c ctt -.. 
sdicatonJ do p111nc1ro rnmo 
Campcoruto P.u .11 h:1110 A pn:­
\ 1s.io d~ moJ1fü.ar o Sl \h:0'3 de• 
fcns1,o e do lremJ.dor \ Jcn11r 
\ lu lle r que t.1mbcm confi rmou 
as , oh:is de Raminho e Gcrón1• 
mo Com c. 1., .1h i.: raçõc.. \l u l-
11.:r e pe ra <'hlcr um:.i , uonas 
d ... ·po1s de Ires fr.11.:as,o, 

\ ormJndo tirnu au,m1c do 
um-.: d""""'Jo unu cunlu 1d nn 1o m ­
Lclo d m;1h1 n1J, g.1ran1i.: que: C!-.1.J 

Í\.'\:Uf!Cr~1 '"--,.. ultuno JOl!('I JCOO• 

1~-una l.lkck1d.t OOJ o m 
o ( amptn ... 1) • \.ln ( :un1m\..1 ( ,r.u1-
d..:. qu. ndoo fk1t,1f1 •o h·nc.:"--11 pur 
h0 DurJnk c. k ll\:nodo o tunc 
bo1:tl0l_•ucn • k-rn pcc.:.1Jo muuo 
no ·u Sl'iknu Jckn no e \l ul• 
h: r c,J'li.:r.1. wm .1 e c..: .1l.1\- J O Jc 
"-onn.mdo cnc,mtrJr v \crJ.1di.:1-
ro comp.1nh1..1ro d· 1 rc1t •s '\ e;;;• 
li...~ ult1 J < f JcltJ ,.1 ,IIUt•U 

ao lado de \ '.,J p,bt 
l.bcr 

Ocolcuvo~ 
cada poro. hoje as i:l 
, 1 lha do Cootomo, ~ 
dc,c definir o umc r1' 
ba,c 11..111 Lücio. AJJ'I' 
'\om1andoc~ 
lar G1lmano, ~ 
VI\ 1 e Gcrõrumo Jdtf 
pul-.o. domingo~ 
uunpnr uspcns.iO~ 

O d1rctordrfilt, 
Fra1'<l'.C1 Qik"\'C-
1•.1tkm..-, c C(Wlus;do., 
r-;l.1 m.tnh1 n:i ~;., 

1onk\-.: 1r.insmmuo1 
lknl..:. \Jehan de LII 
to l~o n.lo podo~ 
t<lfO Op>rtJrdc~ 
no 'l.'.r.10 I0111.1du~ 

r.1cl11.:.us· F~ni' 
dct.1lhc, , mos~ 
<111.: o pn:s.Kbtc t:!P 
tlócm1:15t.rés~ 
porti.: l , 1 . .soauno:< 
r11..,m.110 PJ!31b:f):I'" 

' J pdo cr1,.,,,.:il> 




